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111 Kt:CCION Y AOMIMSTUACIONt 
Zuheta esquina á Neptuno 
H A B A N A . 
Precios de suscripción, 
( 12 meees. . 921.20 oto 
Unión Postal { Q l d ^ . , 11.00 „ l 3 I d . — 0.00 „ 
12 meses . . $15.00 pC 
I s U de Oub*. ^ 6 i d . . . . 8.00 „ 
i d . . . . 4.00 ,, 
12 meses . . $14.00 ptj 
I d . . . . 7.00 „ 
id 8.7« *• 
HabanSi 
De anoche. 
M a d r i d , agosto |L3. 
B E P A T R t A C I O N DB B S P A Ñ O L B S 
Un telegrami raaibido da Piliplnaa 
dice qnQ la Cámara da Comgrcio da Mani-
la acordó pedir al Gobiarno qua ordena la 
repatriación de loa españoles que se h a -
l lan pereoiondo, por fa l ta da racursoa en 
aquellas islas. 
ÜAMHKKS 
Las libras esterlinas 83 han cotiza-
do hoy en la Bolsa i 32-31. 
ESTAl)OSlJMI)OS 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 
N u e v a Y o r k , agosto 13. 
L O DB N E E L Y 
El juez Lacomba del Tribunal federal 
por el distrito de Nueva York, que ha te-
nido á su cargo la demanda del gobierno 
federal colioitando la extradición de 
Mr. Charlea F- W. Neely, acnsado de ha-
ber desfalcado la Administración de Co-
rreos de la Habana, so ha negado hoy á 
firmar ©1 decreto concediendo la extra-
dición de Noely, fundándose en que no 
es posible concederla mientras e s t é pen-
diente la apelación entablada ante el Tri-
bunal Supremo por el abogado da la do-
fensa,en virtud de la resolución adopta-
da poreljuez .Wallace, el diez del actua^ 
con motivo de la demanda de un decreto 
da ^Habeas Corpus9' solicitada por el 
abogado da Mr. Nealy y qua el juez Wa-
llace negó concediendo en cambio la ape-
lación ante el Supremo» el cual no sereu 
nirá hasta el mes de Octubre* 
Pero al negar la extradición ha dicho 
el juez Lacomba que,sn su opinión, el juez 
Wallaco nAo ha hecho cargo exacto del 
estado actual del caso de Neely- Cree el 
juez Lacombe que si el Supremo t u v i e -
se qua emitir su opinión en el estado ac-
tual de la demanda entablada por el abo-
gado de Neoly, en la forma do peti-
ción de un decreto de ''Haboas Corpus", 
el Supremo lo negaría inmediatamente. 
De todos modos.el caso de Neely pro-
mete enredarse considerablemanta y dar 
ocasión á largas oontrovemas forenses* 
Washington, agosto 13. 
L O S AMISKIOANOS 
H A C I A P E K I N 
E l general Chaffoe, al mando del conti-
genta de fuerzas da los Estados Unidos 
que opera contra China, llegó el día 9 dê  
actual á Hospi-Wu, quo está situado á 
la mitad do la distancia entre Tiensin y 
Pekin. 
Washington, agosto 13. 
CONTESTACION 
D E L G O B I E R N O A M E 1 U C A N O 
Al aousar recibo de la nota enviada por 
el gobierno chino,junto con el decreto im-
perial del 9, en qua se solicita da los Es-
tados Unidos una suspensión de hostilida-
des, mientras el príncipe chino Ll-Hung-
Chang negocia con las potencias para un 
arreglo amistoso de las dificultades actua-
les en China» oí gobierno da los Estados 
Unidos ha manifostado que, por su parte, 
no tiene inconveniente en accodor á la 
demada del gobierno ohino, bajo le condi" 
ción de que se permita previamente á un 
número suficiente do fuerzas do los coli-
gadas que entren en Pekin, sin ser mo-
lestados, con el objeto de quo exciten 
hasta Tiensin á los extranjeros qtfo aun 
hay en la capital de China-
Allentown, Estado de Pensilvania, 
agosto 13 
¡ U O R K I U L B S DESQUAÜIAS! 
Al cruzar un paso de nivel cerca do 
esta ciudad un ómnibus que regrosaba 
de unos funerales con treinta y cinco 
personas, fué ombectido per un tren, el 
cual mató á trece do los pasajeros del óm-
nibus é hirió á los restantes-
M a n i l a , agosto 13. 
PRESENTACION 
D E F U E R Z A S T A G A L A S 
El coronel filipino (Jrassa, con los 
oiento ochenta y tres hombres que man-
daba en el distrito de Tayug,—-Luzon— 
se ha presentado á lál autoridades de 
los Estafes Unidos. 
U i W E I ) S T A T E S 
ASSOCIATED PRESS SERVICE. 
New York, August ÍZih, 
A N O T U E l t D E 3 P A T C H 
F B O M M 1 N 1 S T E R C O N G B R 
W a s h i n g t o n , A a g a a t 1 3 t h . — A oa-
b leg ram írorn E d w l n Conger, t l i e 
U n i t e d States M i n i s t e r to C h i n a , has 
been reoeived. I t a da te is w h o l l y 
n n k n o w n , i t s contenta has ben made 
pn^Hc . M i n i e t e r Conger saya t h a t 
t h e ' ü h i n e a e I m p e r i a l forcea con t inae 
to beeiege the fore lga Loga t lona . T h a t 
t h e i r a i t a a t i o n is d e s e s p é r a t e , t h e 
genera l hea l t h is good and adda t h a t 
wha tever m a y be t h e outoomo, 
Fore ignera w i l l h o l d oa t inde f l a i t e ly . 
ANOTBBR HITOfl IN 
T U B N B B L Y ' S Ü A S B . 
J a d g e Lacombe , of the U n i t e d 
States C i r c u i t C o u r t , w h i o h has i n 
charge the a p p l i c a t i o n f rom the Fe* 
d e r a l G o v e r n m e n t a s k i n g for the ex t ra-
d i t i o n o f Char les P . W . Neely, on 
the charge o f h a v i n g emblezzed /onda 
b e l o n g i n g to the H a v a n a Poat Office, 
has refased to s ign the e x t r a d i t i o n 
of the said Neely oa aoooant of the 
aot ion t a k e n by J adge W ^ ^ o e o f the 
U n i t e d Statea C i r o a i t Coar t , on the 
10 tb. i n s t an t , apon the oooaslon of 
the app l ioa t ion made by the defense 
a s k i n g for a w r i t o f " f labeaa Corpas,4' 
w h i c h J adge W a l l a c e denied, b a t he 
g ran ted i n t i l i n t ead an apeal t o the 
U n i t e d States Sapreme Coar t , w h i o h 
w i l l no t roeet u u t i l Ootober . 
J a d g e Laoombe has den ied the 
g r a n t i n g o f the e x t r a d i t i o n w h i l e the 
apeal is s t i l l pend ing , b a t has i n d í o a t -
ed t h a t he d i d n ' t t h i n k t h a t J a d g e 
Wal l ace had anderatood the real a i -
t a a t i o n i n the case. J a d g e Laoombe 
b e l í e v e a t h a t i f the appeal made by 
Neely ' s ü o a n a e l w e n t to the U n i t e d 
States Sapreme C o a r t i n I t s p ^ s e n t 
shape o f an app l ioa t i on fur a w r i t o f 
"Habeaa Oo^pB8,, i t w o a l d be den ied . 
A l t o g e t h e r , t he case promises to 
beoome considerable snar led . 
C H A F F B B R E A 0 H S 3 
T H E H A L F - W A Y M A R K 
W a s h i n g t o n , D . O., A a g a s t 1 3 t h . — 
Major Genera l A d n a R. Ohaffee, U . 
S. V . , i n command o f the U n i t e d S ta t -
ea forcea now o p e r a t i n g a g a i n s t C h i n a , 
has a r r l v e d a t H o s p i - W a , h a l f w a y 
f rom T í e n - T s i o g to P e k í n , on the 9 t h . 
i n s t . 
T H E R B O B N T C H I N E S E 
I M P E R I A L D B O R B E 
W a s h i n g t o n , A a g a a t 13 th . — The 
C h í n e s e I m p e r i a l Deoree ment loned i n 
oar ^Speo ia l s" o f t h í a m o r n í n g , i n 
w h i o h the C h í n e a e G o v e r n m e n t re 
qnested for a oessation o f hos t i l i t i e s , 
w h i l e C h í n e s e Pr inoe L i H a n g - C h a n g 
ia n e g o ü a t i n g w i t h the Powers to aet-
t l e the present t roab les has been 
answered b y the U n i t e d Sta tes Gov-
e rnmen t . 
I t has responded t h a t i t ia ready to 
agree apon the oenssatioa of hoa t -
i i i t i ea tmder the c o n d i t i o n t h a t a 
aufficient namber o f Al l i ea* forcea 
shoa ld be p e r m l t t e d l o enter P e k i n , 
nnmole8ted ,and to escort the Fore ign-
era, now l a P e k í n , to T i e a - T s i n g . 
A Q A I N T H A T H O R R i D 
R A I L R O A D C R O S S I N G . 
A l l e n t o w n , Pa. , A a g a s t 1 3 t h . — 
Near the r a i l r o a d s t a t i on o f S l a t i n g -
t o w n , C o a n t y o f L e h i g h , i a t h i s S ta te , 
a r a i l r o a d t r a í n has a t rnok an omnibaa 
a t a r a i l r o a d orosaiog. In the o m n í b a s 
were t h i r t y fiee persona w h o w e r e 
r e t n r n i n g f rom a fanera l . T h i r t e e n 
were k i l l e d o n t r r i g h t and the others 
were i n j a r e d . 
O O L O N B L Q R A S S A 
S U R R E N D B R E D . 
M a n i l a , A a g a s t 1 3 t h . — F i l í p i a o Ool-
onel Graasa, w h o has beca o p e r a t i n g 
i n the v i o i n i t y ot T a y a g , I s l a n d o f 
Lazon , haa sar readered w i t h h í s 
en t i re command of cae h a n d r e d a n d 
e igh ty th ree men. 
NOTICIAS COMERCIALES. 
N w x a York, agosto 13 
tres tarde. 
Centenes, á $4.78. 
Coaouonto papal oomerolal, 60 djv. de 
4 a 5 por ciento. 
Oambios sobre Loadro«, (U) d¡v., ban-
(laaroa, á 4.83 7(8. 
Cambio sobre Par ís (50 div., banquerot, á 
6 . 1 8 . 1 ^ . 
Idem sobre Hambargo, 60 div., banque-
ros, á 94.1i2. 
Bonos registrados da los Sstadoa Unidos, 
\ por ciento, á 11Q». 
Centrífagas, n. 10, pol. 96, costo y flete 
en plaza á ;i.3[lü o. 
Centrífagas en plaza, á 4.7[H o. 
Masoabado, en plaza, á 4.1 ^ e. 
Azácar de miel, en plaza, á 4. o. 
El mercado de azúcar crudo, aosceqido. 
Vondidoa hoy en plaza; 
180 sacos de azúcar mascabado. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, á 
112,9̂ , 
Harina patent Minnesota, á $1.33. 
Londres, agosto 13 
Azfloar da remolacha, á entregar en 3;Í 
dlw, & l i é . 5 i d. 
Azúcar centrífuga, pol. 06, á 13 i . 1^ d. 
Mascabado, á 12 s. 6 d. 
Consolidados, á 98.1(4. 
Descuento, Banco Inglaterra, 4 por 100. 
Cuatro por 100 español, á 7 I . . 
P a r í s , agosto 13 
Renta 3 por ciento, 10Í) francos 30 cén t i -
mos. 
E I M T O R I A L . 
ELOQUENT FACTS. 
N o good has come from t h e d e m a n d s 
of d i f fe ren t A s s o c i a t í o n s as the Centro 
General de Oomeroiantes é Indus t r ia les , 
of the Sociedad E s o n ó m i o a de Amigos 
del P a í s , o f the C í rcu lo de Ifacendados, 
of t he several M o n i o i p a l i t i e s and 
ü o r p o r a t l o n s of the l a l a n d , i u a w o r d 
from a l l thoae w h o bear the b a r d e n o f 
the P u b l i c E^pensea a n d repreaent 
w h a t is le f t o f the p u b l i o w e a l t h o f 
A t r a e clientela.—Nosotros tenemos toda clase de Mue-
bles para equipar un despacho, empezando por la indispensa-
ble m á q u i n a de escribir "ÜNDERWOOD", su correspondiente 
escritorio, estante y rprensa de oopiar, sillas y estantes girato-
rios para libros, bufetes y mesas de oficina, etc,, etc. 
PRECIOS PABI TOBOS LOS BOLSILLOS 
C H A M P I O N , P A S C U A L & W E I S S , 
Importadores de Muebles, L á m p a r a s , etc., etc. 
Obrapía, 55 y 57 esquina á Compostela. 
Edificio VIBTjf iL 
mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmKmBsm 
Cuba, against the increase of taxes 
propoeed to the M l l i t a r y Governor o f 
Coba by hfa Seoretary o f Finanoe. 
N o t on ly has not Sr. O a n o í o modíf i -
ed bis Jndgment or t r i e d to inflaence 
apon the E x e c a t i v e to a b r ó g a t e the 
order ieaaed b y the Headqaa r t e r s of 
the M i l i t a r y D i v i s i ó n o f Cuba b a t i n -
stead he has proposed to the Cuban 
E x e c a t i v e A a t h o r l t y a new order ang-
m e n t i n g the taxes p a i d b y Banks , 
S tock C o m p a n k s , Sooietiea and Bus i -
neaa I lonses and d i c t a t í n g new rules 
r e g a r d i n g the w a y i n w h l c h lazy 
t axpayers shoald be t r ea ted so as to 
insnre p r o m p t paymen t o f t he i r taxes 
and safeguard the S ta te and M a n i o L 
p a l i t í e s agains t the poss ib i l i ty of loss-
i n g any revennee on aooount o f l a c k 
of payment on the p a r t o f t axpaye r s . 
T h i s is w h a t we ca l i r a l i n g agains t 
the o p i n i ó n w i t h o a t even t n a k i n g a 
pretenso to ha ve any r e g a r d or consi-
de ra t ion for the r i g h t s o f thoae w h o 
have to pay for i t and h a v i n g not even 
i n i t a favor the excuse t h a t the govern-
ment expenses are la rgor t h a n the 
inoome, becanse i t is a fact w e l i k n o w n 
to everybody t h a t the incomes are far 
l a rgor t h a n the expenses. 
Nevertheleaa i f there ia any one who 
ia not poated upon th i s snbjeot, w e 
t ake pleasnre i n p r í n t í n g below those 
B L O Q U E K T FAOTS sent to as by au 
i n t í m a t e f r i end , and w h i o h c l ea r ly 
p rove the injust ioe and anomaly pre-
sented i n the present inatance by 
Secretary Canoio's F í n a n e i a l Plans . 
The f o l l o w i n g l igares are t aken f rom 
the Cuban budget , w h i c h Was i a fo rcé 
ap to J aaaa ry l a t . 1899. 
Seoretaryahip o f P ro -
vlnces acerosa the 
sea 
Pensiona , 
P n b l i o Dab t . 
C le rgy " 
W a r Depa r tmen t u 
C i v i l Q n a r d ( R a r a l Po-
l lce) 
E x t r a E x p e n s e s a t 
W a s h i n g t o n 
Coloniaat ion and I m -
m i g r a t i o n 
$ 170.475 




" 2 .095.222 
50.000 
150.000 
T o t a l $ 22.995.386 
The Genera l B u d g e t 
was $ 26.095.244 
D e d o o t i n g the B x p e n -
eea de ta i l ed before 
w h i o h were s t r n o k 
oa t we w i l l have: 
Expenses lef t , 
A d d to those: 
B e o r e t a r y s h í p s and Sa-
preme C o a r t " 
. $ 3.099.858 
900 142 
W e w i l l have thea as 
present Expenses: 
A d m i B í s t r a t i o a i n a l l 
i t a branchea $ 4 .000.000 
Pab i lo Ins t r aoc ioa " 2 .000.000 
S a n í t a t i o n " 3.000-000 
Pnb l io W o r k s " 3.000.000 
T o t a l E x p e n s e s . . . $ 12 .000.000 
A g a i n s t : 
Cas tom Hoase and 
othea R e v é a n o s $ 17-000.000 
Sa rp l a s $ 5-000.000 
T h i s sa rp las e í o e e d s , b y more thaa 
50 0 ¡ % any sortage w h i o h m i g h t oooar 
i a the MaHic ipa l i t i e s , and for the se 
reaaona not on ly i t ia oa t of justicie a n y 
idea o f í a c r e a a í n g the taxes p a í d for 
the liacal year 1899-1900, b a t also i t 
w o n l d ba b u t falr t h a t to honor t r ae 
Ja s t ice theae t a ^ s o a g h t to have 
been redaoed a t í e i a t by 20 0/0, for 
t h e cu r ren t year. 
O f the | 7 0 . q » 0 . 0 0 Q , va lae o f the 
impor ta o f merchanoliaea and good a 
i m p o r t e d i n the I s l a n d and apo t t 
w h i c h a Cas tom Reveaae o f $16.000.000 
is oolleoted, t he r a r a l p o p n l a t i o n 
qonsames aboat 35 p . § so, t h a t 
popn la t i on to whoa i meanS of p r o d a c -
i o g a n d p r o a p e r í n g are denied, ia 
ó a n d e m n e d to the annua l paymen t o f 
.600.000 for Caatoms, D a t i e s and 
y e t v e r y e m p h a t í c a l l y i t is sa id t h a t 
the fArmera do no t pay taxes! 
At. once and on ly t h r o n g h a casaal 
glance o t the above í l g a r e s t t i e 
uselesbneaa of th ia inoreaae o f taxes ia 
q u i t e t U i a aa a neceaaity to meet 
neoeasary p n b l i o expenses sinoe a l l 
theae are l a r g e l y met by Caa tom 
Kevennes, even w i t h o a t t a l ^ i n g i n t o 
ooaeiderat ion the inoome oolleoted 
from other SouroesoíKevenue. 
D o the U n i t e d States wan t s to 
assare the payment o f the I n t e r v e n t i o n 
expenses, a n d t o t h a t end do they 
a p p l y a l l t he Caatom Bevenaea and 
for t h i a reaaon Sr. Canelo h a m b l e 
servant o f the F o r e í g a d o m i n a t i o n 
faoi l i ta tes the so ln t ion impos ing apon 
hia c o a n t r y saoh a heavy a n d 
i n i n a t barden? 
E v e n i f saoh ia the caae, theae 
increases are a t the present moment 
ea t l r e ly aaseasoaable as there w i l l 
be ampie t i m e ; to make a f a l l aecoant 
o f a l l t he expenses de r ived f rom the 
A m e r i c a n Ocoapa t ion and to flx the 
o o n d í t i o n s t o p a y same. 
0 1123 
i 
O F I C I A L 
Ayuntamiento de Cárdenas. 
i ' T i J! -i ^ '• ' I í 
P R E S I D E N C I A . 
En sesión celebrada por esta Corpora-
ción de mi Presidencia el d ía 23 del co-
r r ió te ae acordó la nece«ldad de la cons-
trucción de un Acueducto que surta á la 
población de agua suficiente y que se con-
voque á laa personas ó sociedades que 
quieran hacer proposiciones á flu de que 
presenten sus proyectos en esta Alcaldía 
Municipal dentro del p la io de dos meses 
que vencerán ^ l primero de Octubre próxi-
mo venidero. 
Cárdenas , Julio 31 de 1900.—C. M . de 
Rojas, Alcalde Municipal. 
UW 22 7 A 
E U D Í O T O 
Banco Espalo! de la I s la de Cuba. 
Negociado de Ayuntamiento. 
P L U M A S D B AQUA. 
Segundo trimestre de 1900 
U L T I M O A V I S O 
Se hace saber á los concesionarios de 
plumas de agua, que vencido el plazo que 
se les concedió, según anuncio publicado 
con fecha 21 de Junio úl t imo para el pago 
sin recargo de los recibos del segundo t r i -
mestre y primer semestre, por conducto de 
los Inquílíuos de las oasds, se les remiten 
las papeletas de aviso prevenidas, á fin de 
que concurran á satisfacer sus adeudos á 
laa Cajas del Establecimiento, calle de 
Aguiar números 81 y 83, de diez de la ma-
ñana á tres de tres de la tarde, en el térmi-
no de tres días hábiles, que t e rmina rán el 
día 17 del presento mes; advl r t iéndoles que 
desde el vencimiento del expresado plazo, 
quedan incursos, los que no hayan llenado 
ese requisito, en el recargo del cinco por 
ciento sobre el importe total del recibo, á 
v i r tud de lo dispuesto en el ar t ículo 16 de 
la Instrucción de 15 de mayo de 1885. 
Habana l u de agosto de 1900. 
El Director, 
José Ramón de Uaro. 
Pobliquese: E l Alcalde Municipal, 
Alejandro Bodriguee. 
Cta. 1326 3-14. 
Sección lercanti l 
A S P E C T O D B L A P L A Z A 
Agosto Vi de 1900. 
AZÚOABBS—Este mercado abre hoy muy 
sostenido, no habiéndose hecho venta algu-
na, por las más altas pretensiones los pocos 
tenedores en plaza. 
Cotizamos nominalmente: 
Centrífugas, nol. 93[94, 8.1[4 á 8.3^8 rs. 
pol. 95i96, de 8 | á 8J rs. arroba. 
Azúcar de miel, pol. 88(89, nominal. 
TABA00--E1 mercado abre sin variación. 
CAMBIOS.—Con demanda encalmada y 
sin variación en loa tipos abre hoy la plaza. 
Cotizamos: 
Londre*, 6 0 d i v . . . . . . . 2 0 J á 20! por 100 P. 
3 div 21i á 211 por 100 P. 
Part», 3 div 7 á 7J por 100 P. 
España sr plaza y can-
tidad, 8 div 15 | * 15i por 100 D 
Hamburgo, 3 drv 5 | á 5& por 100 P 
B. ünldon, 3 div 10i á 10 | por 100 P 
M o m o AS BX'iKANJBttA.s. — So cotizan 
hoy como sigue: 
Oro americano 9 | á 10 por 100 P 
Groenbaoka 9 i á 10 por 100 P 
Plata mejicana, nueva. 50 á 51 por 100 Y 
Idem Ídem, an t igua . . 50 á 51 por 100 V 
Idem americana sin »-
gujero 9 | á 10 por 100 P 
VALOBBS—Muy quieta abra la Bolsa en 
la que se han efectuado solamente las s i -
guientes ventas: 
1U0 acciones F . C. Unidos, G8.3[4. 
50 acciones Gas H isp. Am. á 20 l ^ L 
Cotísteién oficial de la B[ privad: 
BiUotoo del Banco Español da U Isia 
de daba: 8¿ á 81 valor. 
PLATA ESPAÑOLA: 83¿ á 83* por 100 
üompi) Vend. 
Valor. 
FONDOS P U B L I C O S . 
Obllgkotonef Ayoatamtento 1? 
hlpatuaa. .u« H U 
ObUgaolones BipokeoarlM del 
Ayuntamiento. 100̂  
BUletvi Hlpotoo&rloa de U U U 
de íluba 66 
AGÜIONKH. 
Baneo BipaOol de la l i l a Jt 








Banco Aur íoo la . . . . . . 15 
Banoo del Comercio 2«i 
üompa&ia do FerrecarrUes Uní 
dos de la Habana j Almaoe-
DM de Regla (Limitada).. . . 682 
dmpafifa de Caminos de Hio-
nro da ÜArdena» y Júoato. . 961 
Oompafiía de Camino* de Hle-
mo de Hatauaa á Sabanilla 81} 
Oo* Cubana Oentral Batlvay 
Limited—Proferidas 9Q 
Idem Idara aeciouea. 40 
Compañía del Ferrocarril del 
Coate 100 
Compañía Cubana de Alam-
brado de Gaa !W 
Bonoa HlpoteoarioB de la Com-
paftla da Oaa Conaolidada^ 56 
Compañía de Gaa Ulapano-A-
merioana Conaolldada...... 20J 
Bonaa Hlpoteoartoa ConTerti-
doa da Oaa Consolidado.... 71 
Bed TelofAntaa de la Habana 80 
Oompafiía da Almacene» da 
Haoendadoa . . . . . . . . . . . . . . . . 40 í 
Bmpreaa de Fomenta y Nare-
geoióad^l Snr H. 
Compañía de Almaoenea da Da 
IM îto da la H a b a n a . . . . . . . . 6 á 
Obllgacionea Hlpotecariaa de 
Cianfuogoa y VUlaolara.... 106 á 
Oompani» de Almacenea de 
Hanta Catalina. . „ j 4 
Keflaerla da Aaicar de Cárde-
nas. 
Aeo ionea . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3} í 
Obilgaolanes. Berla A 15 á 
Obliotiolanea. Serlo B . . . 5 ó 
Crédito Territorial Hipotecarlo 
de la lala de Cuba 
Compañía Lonja de. Vivar&a.. IM>•••••••* 
Ferrocarril de Olbara á Holguln 
Aeoionea.. 20 
Obligaolonea IQO 
Ferrocarril da San Cayetano 
á VISalea.—Aeoionea 7 
ObUjrHO)oneii............ra.. 14 
Nueva Fábrica de Hielo &7 
Bonos de la Compañía Caba-
na de Q as 84 
























I Í O N J A DE V1VJBKES 
Voutas efectuadas el día 18 
Almacm: 
GO 02 cerveza Sa lva tor , . . - $12 una 
50 b? frijoles colorados $5 i q t l . 
50 bf id . blancos $5 q t l . 
y5 b^ chícharos $ ' i \ q t l . 
20 p) vino t into Bonet $40 una 
50 »i harina Palmera $6 i uno 
5 ĉ  postre Hisoanla $14 una 
20 c? cognac Pruuler 1800. $9 una 
100 &i frijoles negros e tc . . $2.31 q t l . 
400 canastos cebollos I s l a . $3 25 q t l . 
50 p? vino Torres $46i una 
50 p? vino Sol $45 una 
50 4/ p^ i d . Id $53 una 
100 ^ m o L a Primavera. . $52 loa 4i4 
200 tercls. manteca E. Sol . - $9.(50 q t l . 
40 t i tocino barriga $ I H q t l . 
25 c/ id . l o m o . . . $9£ q t l . 
25 tls. jamones Ferri $19 q t l . 
15 id . Id . Galgo $ l 7 i q t l . 
10 i d . i d . Plonic $12 q t l . 
30 c? latas manteca E. Sol. $12.25 q t l . 
12 q 2; id . id $12J q t l . 
l O c ^ i d . id $14i q t l . 
100 c; cerveza kT $10 una 
100 <¡i i d . Piiselver T $8 i una 
150 C/ maiéena Globo $64 q t l . 
50 gfa. ginebra Ancla $7i uno 
Vapor Comino-. 
200 cerveza p^p $10 una 
FX7BBTO D B L A S A B A N A 
Entradas de travesía 
Día 12: 
De Tampa en 2 diaa vap. ara Guillermo Laper, 
cap. ouarez. trip, 15, tona. 812; en lastre, a A -
lona», ^auma y cp. 
Tampa en 2 diaa lanchen am. Micaela, cap. 
Lilnares, trip. 7, tona. 180, con ganado, á Alon-
so, Jauma y op. 
Tampa en 2 días lanchen am. Bella Catalina, 
Valida, trip. 6, tons. 96, con ganado, á Alonso, 
Jauma y op. 
Tampioo en 4 dias vap. am. Matanzas, capitán 
Dolap, trip. 41, tons. 3091, con ganado, á Zaldo 
y oomp. 
I C. Hueso en un dia vap. am. Finita, capitán 
Thompson, trip, 1% uu.%, con ganada, A 
L^kesy Haoi, 
Día 18: 
De Tampa y Cayo Hueso en 8 horas vap.. am. 
Mascotte, capitán Wbite. trip. 36, tona. 884, 
con carga, oorreapondañóla y pasáiaraa, & G. 
Lawton, Chl'dj y ep. 
Tampioo en 5 diaa vap. ñor. Diana, aap. Stolts, 
trip. 18, tons. 1126, con ganado, á B. Duran. 
—-Filadelfla en 7 dias vap. tags. Hindostán, cap. 
Hale, tons. 2420, trip. 26, con carga general, á 
L . V. Placé. 
Salidas de traresU 
Dia 12: 
Para N. York vap. am. Mataniaa, eap. Delap. 
Tampioo vtp. inga. Ardanmbor, oap. Jameaon. 
C. Hneao vap. am. Fanlta, oap. Thompaon. 
Dia 18: 
Tampa y C. Hueao vap. amar. Mascotte, cap. 
Whlte. ^ 
MOVIMIENTO DE PASAJEROS 
L L B O A B O N 
ifn el vap. am. MA8COTTH: 
Da Tampa y C. Hueao. 
Srea. Joaé Feraandes—Baldamero Arroyo—Kmi-
Sio Fernandei—W. K. Uobares—John L . Head— 
B. Lópet—W. Fawatte—Enrlane Pendis—Leooa 
dia Bscagual—0lata Banata—A. Cemanslia—José 
Planohat—A. Hagra— Ramón Alvares — Alfredo 
Gomales. 
BALIBBOiT 
E n el vap. amer. M A B C O T T S . 
Para C. Hueso y Tampa: 
Sres. Joan Soler—Manuela Covo—Joaquín Gar-
cía—Teodoro García—América fiodrígues—Cán-
dido Kodrí^nez. 
Entradas de cabotaje 
Día 13; 
De Caibarlen vap. Alava, cap. Ortnbe, con ?7Ú0 
tercios tabaco. 
Caibarlen vap. Avílés, orp. González, con 14C0 
tercios tabaco. 
Arroros gol. Bita, pat Bandujo, con 3360 ter-
cios tabaco, 
San Cayetano gal. Crisálida, pat. A^emany, 
con 765 tercios tabaco y efectos. 
Cabafias gol. Caballo Marino, pat. Incisa, con 
97 tercios tabaco y efectos. 
Sagna gol. 2 Amibos, pat. Bos, con 603 sacos 
earbén. 
—i-Playnelas gol. Unión, pat. Vázquez, con ma-
deras. 
Caibarlen gol. Joven Marcelino, pat. González, 
con maderas. 
Cárdenas gol. Bonita, pat. Mlr, con 850 sacos 
azúcar. 
Sagna gol. Joven Jalma, pat. Santana, oon 500 
sacos oarbónj 
Despachados de cabotaje 
Día 13, 
""No hubo. 
Boques qae boa abierto registre 
Día 13: 
Para 6t. Nszaire y escalas vap. francés Lafayette, 
cap. Dacao, por Bridat, M. y cp. 
N. Orleans vap. amer. Whltuey, oap. Staples, 
por Gallan y op. 
Boques despaeOadei 
Día 11: 
Para N Yotk vap. am. Tryg, cap. Danlelson, por 
L . V. Piacé. 
Kn lastre. 
— N. Yotk vap. am. Matanzas, oap. Delap, por 
Zaldo y cp. 
De tránsito. 
7}. Haeeo vap. am. Fanita, oap. Thompson, 
por L ík ia y Hnos. 
Bn lastro. 
Dia 18. 
Para Tampa via C. Hueao, vap. am. Haacotte, oap. 
W'hito, por Lawton CbUda y op. 
Kn lastro. 
N. Orleans vap. esp. Beiengner al Grande, 
cap. Serra, por C. Blanoh y cp. 
Ku lastre. 
C. Husao vap. am. Guillermo L5pez, cap. Sna-
rez. por Alonso, Jauma y cp. 
t>on loa lanohonea Micaela y Bella Catalina. 
Tampioo vap. ñor. Diana, eap. Stoltz, por B, 
Darán. 
Bn lastre. 
Boques con registro abierto 
Para P. Bioo y eaoalas vap. »m. Julia, oap. Vento-
ra, por Sobrinos de Herrera. 
Par» Baro«lona ber*. esp. Margarita Sintea, capitán 
Talavora, por H. Asiorqul. 
Para Veraoruc vap. esp. León X I I I , cap. Gómez, 
por M. Calvo. 
Cornfia y Santander vap. esp. Reina M? Cris-
tina, cap. Fcrnandaz, por M. Calvo. 
N. Yotk vap. am. Seguranoa, cap. Haoaen, 
por Zaldo y Cp. 
Vapores de travesíao 
COMPAIÍIA 
General Trasatlántica 
k n m cora frascesa 
" V A P O R 
L A F A Y E T T E 
capitán DÜCAÜ 




eobre el 15 de Agosto. 
A D M I T E CABQA y PA8AJER03 para 
DICHOS PUERTOS, y earga solamente 
para el resto de Europa y la América del 
Sur. 
La carga se recibirá únloomonie el d ía 
14, en el muelle de Oaballeria. 
Loa bultos de tabaco y picadura d e b e r á n 
enviarse precisamente amarradoa y se-
llados. 
De más pormenores informarán ras eon-
slgnatarlos, B R I D A T , MONT'BOS y Op., 
Amarmira nám. 5. 6053 a? 
V A P O R E S C O R R E O S 
A N T E S D B 
ANTONIO LOPEZ Y C? 
K L V A P O B 




el 16 de Agoato 4 l u cuatro de la tarda llevando la 
correapondeuola pública. 
Admite carga v pasajeros para dicho puerto. 
Loa billetea da pasaje, aolo tar&a azpedldoa 
hasta las doce del día da salida. 
Las pólitas de earga se Armarán por al Conatgna-
tario antea de correr laa, alo cayo requisito serán 
aulaa. 
Recibe carga i bordo hasta al día I S . 
NCTA.—Bata Compafifaitleoe abierta una pdll-
•aflotante, así para esta linea como para todas las 
demia, bajo la oual pueden aaegurarae todoa loa a-
feotoa que ae embarquen en ana vaporea. 
Llamamos la atención de loa ae&oros paialeros 
hacia el artículo 11 del Beglameato de pasajes y 
del órden y régimen interior da loa vaporea da asta 
Compafila, el cual dice ash 
«Loa pasajeros deberán escribir sobre loa bultos 
de au equipaje, au sombra y el puerto de au deati< 
no y oon todaa ana letras yeon la mayor claridad. 
L a Compañía noadmittrá bulto alguno de equipa-
je que na lleve claramente estampado al nombre y 
apellido da su dueSo, así como al del puerto de 
deatino. 
De máa pormenorea Impondrá su consignatario, 
M. Calvo, Cfloios n. 28 
K L V A P O B 
Reina María Cristina 




al dia 30 de Agosto á laa 4 de la Urda, llevando 
la correspondencia pública. 
Admite paaajeroa y earga general, incluso taba-
co para dichas puertea, 
Heoibe asúdar, café y cacao an partidas á flete 
corrido y con conocimiento directo pata Vlgo, G l -
|6n Bilbao, y San Sebastiin. 
Loa blllctM de pasaje, solo serán expadides has-
ta laa doce del día de salida. 
Laa pólixaa de carga se firmarán por el Consig-
natario antes de correrlas, sin cuyo requisito sertua 
nulas. 
Ha reciben loa documentos da embarque haa ta al 
día 17 y la carga á bordo haata el día 18. 
NOTA,—Esta Compafiía tiene abierta una pólisa 
flotante, aaf para esta linea como para todaa laa de-
más,bajo la cual pueden asegurarse todoa loa afeo* 
toa qua ae embarquen eu aua vapore*. 
LlaiP'mosla atanolén de los safioraa P^Uferi b*-
8 M ' w f l l del Bfglament» 4a pwsfllrasl«>-
den y régimen interior de los vapores de esta Com-
pafiía, elcual dice así: 
'Los paaajeroa deberán eaor'.blr aobre todoa loa bul 
toa de au equipaje, au nombre y el puerto de des-
tino, oon todas sus letras y oon la mayor claridad." 
Fundándose en esta dlsposloum, la Compañía no 
admitirá bulto alguno de equipajes que no lleve ola>-
lamente estampado al nombre y apellido da suduaBo 
así «orno al del nuetto da daatiuo. 
De más pormenores Imoondrá su consignatario 
M. Calvo, Oficios núm. 28. 
B L V A P O R 
X I I I 
c a p i t á n Q O M E Z 
Saldrá para 
N e w ITork, Cádiz, 
Barcelona y G-énova 
el dia 27 de Agosto á las 4 de la tarde llevando 
la correspoudeuola pública, 
Admite pasajeros para N E W Y O R K , C A D I Z 
y B ARO tí LONA y carga general Incluso Tabaco 
para todos aquellos puertos. 
T a m b i é n a d m i t e p a s a j e r o s p a r a 
F a r i s c o n b i l l e te de i d a y v u e l t a 
c o m p r e n d i e n d o é s t e e l v i a j e por 
f e r r o c a r r i l e n t r e B a r c e l o n a y F a -
r i s , y v i c e - v e r s a . 
Los billetes de pasaje, sélo serán expedidos bas-
ta las doce del dia de salida. 
Las póllsas de carga se firmarán por ei consigna-
tario antes de correrlas, sin cuyo requisito lerán 
aulas. 
So reciben los documentos de embarque hasta 
el día 24 y la carga á bordo hasta el día V5. 
A C T A . -Ksta Compafifa tiene abierta una pólisa 
f otante, asi para esta linea eomo para todas las de-
mis, bajo la cual pueden asegurarse todos los efec-
tos QU» se embarquen en sus Tapores. 
Llamamos la atención de loa sefiores pasajeros ha-
cia el artículo 11 delBeglameuto de pasajes y dal or 
dan y régimen Interior de los vapores deesta Com 
pafiia, el cual dice asi: 
"Los pasajeros deberán escribir sobra todos loa 
bultos da su aqu'.paje, su nombra y al puerto da dea-
tino, oon todas sus letras y oon la maver claridad" 
L a Compafiísuo admitirá bulto alguno da equipaje 
ue no lleve claramente estampado el nombre yape-
do de su dnefioasí como el del puerto da dastlua. 
Do mis pormenores impondrá au contigua rio 
ML Calvp. Oficios núm. XS. 
A' 
k r m i los c&rg&dom. 
Bsta CompaSia no responde del retraso ó extra-
fio que sufran los bultos da carga que no lleven 
estampados oon toda claridad el destino y marcas 
de las mercanoias, nt tampoco de las reclamacio-
aos que ae hagan, por mal anvase y íalta de precin-
to en lo* mismot. 
c 978 1 J l 
ScISOEA D B X.AI8 A K T I 2 . Í . A B 
7 a O Z « F O 15H M B Z Z C O 
M i l i m \ M ? gjai memBÉi 
Da H A M B U B O O el 28 de cada mes, para laJHA» 
BANA oon escala an P D B B T O B I C D 
L a KmprcíJ* admite t^ualmante carga para Bf a-
taassa. Cárdenas, Cieafoegos, Santiago do Cuba y 
cualquier otro puerto de la costa Norte y Bar d<t la 
lala as Cuba, siempre que haya u carga aufioiaute 
para amertt&r la escbla. 
También so recibe ateti,* U05S C O N O O I M I S N -
TOB D I R B C T O S par¿ la Isla de Cuba de los 
pclndipales puertos de Europa entre otros de Ama-
tardam. Ambaras, Birmlnghan, Bordoanx, B r a -
man, Cherbonrg, Copeabagen, Oánova, »r insby , 
Henohester, Londfes, Nápoles, Southampton, Ro-
tterdam y Plymoutb, debiendo los cargadores dir!-
Kse á los agentes de la Compañía en dichos pma-para m&s pormanoras. 
P A B A E L H A V E l f i Y H A M B Ü B G O 
oon escalas eventuales au C O L O N y ST. T H O -
MAS, saldrá sobro el dia 30 dn Agosto de 1900 
al vapor correo alemán, de 2997 toneladas 
C O N 8 T A N T 1 A 
capi tán K R A E P T 
Admite carga para los citados puertos y también 
transbordos con oono^imloutos directo* para un 
irran nár.ioio de K D R O P A . A.\í"!íH10A «íel SUR, 
ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , segón porma-
ñores Q«e «e ie.¿iUUn en la casa consiituatasía. 
MOTA.—La oarj?» dsítljiada á puerto* do-f̂ e oo 
toca el vapor, aorá trasbordada en Hamburgo 6 au 
el Havre, a t^DveuioDcia de la Bmpreaa. 
Bate «¿oír, h'Mka finvra ordan, no admita pasa-
lar oa. 
lia oarga se recibe por «¡ ff-uclla de Caballería. 
L a curvespondenoia aolo se reciba por ia Adnl-
nUtraci^u da (iu.raos. 
A D V i S B T B N C I A I M P O S T A N T B 
Bata KmpT»4& pone á la dispotlnlón de los se9o-
ses oargtodora» sus vaporas para recibir carga aa 
uno ó más va^rtos do ir. casia >Io;'» r Sur de U 
Isla de Ctiba, siompre Qae la oar^a qa* se ofresos 
sea suftcioula para ameritar la eicala. Dicha carga 
M admite pwa H A V R E y H A M B C b GIO y tam-
bién para cualquier otro punto, con trasbordo an 
Havre ó Hamburgo á eonvetilcncia dé la Bmpreaa. 
Para máa pomanom dirigirte á cus «oasignata-
íkm iiswis&i* AimPiaMíí» 249, 
15B-1 Jn 
PLAÑI SYSTEM 
'Fa^t M a i l IASL® 
LOB rápidiif t y Ityosoa vapores do ©sí» 
L í n e a , e n t r a r á i s y s » i d r á » m a l o rden 
s iguiente : LÚP 
Lunes, M í m o í u y Sábiios 
entrarán por la maSaua saliendo á !ss d<>s y me-
dia dtl dU para ( J u y o Uueso y Tampa. 
Bn Port Tampa n»cr<u oouoxióu con lee trenes 
de vestíbulo, qno van provistos de los carros de 
ferrocarril más elegantes da saló**, dormitorios y re-
fectorios, para todoa t6a puntos da los Bstados Unt 
dos. 
Sedan biüetea directos paralo prinotp alas pun-
tos de los Estados Unidos y loa equipajes ta dwya-
eban desde esia paarto al de su dMiino. 
Para oonvenleacU de jos señores pasajeros al 
despacho de letras sobra los Estados Unidas antiará 
abierto hasta última hora. 
Habiéndose puesto en vigor la cuarentena en la 
Florida so neoeaita para obtener el billete de pa-
saje el certiñeado que se expido por el Dr. repre-
sentante del Marinó Hospital Service. Mercaderes 
núm. 22. altoa. 
Para máa Informas dirlglm á n a r«pr«*aaiaat<*s 
ae aata plaza: 
Gfr. X^awtonCMlda &C* 
o 967 
- l i l i STEA1SHIP CDMPAHÍ-
L1NEA DE WARD 
Habana 
Kassau 





Sertu.lo regular de vapores corraos amatleans 
•otra los puertos siguientes: 




Salidas de Nueva York para la Habana y puertos 
da México loa miércoles á las tres de la tarde y pa-
ra la Habana todoa loa aábaaos á la una da la 
tarda. 
Salidas de ia Habana para Nueva York todoa los 
mar ta* y sobado» á la una de la tarde como signe: 
,mmom AgOSt) M K Ü C O ••asa •MU1 
O B I Z A B A m 
H A Y A N A M ém 
S B G U R A N C A M 
M E X I C O M 
Y U C A T A N *« 
HAVANA i i 
V I G I L A N C I A M 
M H X I C O . M.M Sepbre. 
Salidas para Prcgreao y Veraerui lea Martes »1 










Y U C A T A N Agoato 7 
V I G I L A N C I A . 11 
O B I Z A B A M 91 
SBQUBANZA 28 
PASAJES.—Estos hermosos vaporas que ade-
más de la seguridad qua brindan á los viajaros 
hacen sv* viajas en 84 horas. 
Be avisa á los «eQores pasajeros que para evitar 
cuarentena en New York se provean de un oertlfl-
oado de aclimatación del Dr. Cárter an Mar o ade-
ras 22. 
O O B B B S P O N D B N C I A . - L a ootreapondaneU 
ae admitirá únloamaute an la admtniatración ge-
neral de oorreoa. 
OABGA.—La carga ae raolbe en al muelle da 
Caballería solamente «1 día antes de la fecha da la 
salida y se admite carga para loglatarsa, Hambur-
go, Bramen, Amsterdam. Botteraan, Havre y Am-
bares; Buenos Aires. Montevideo, Santea y Blo 
Janeiro oon oonocimientoa dlreotoa. 
F L E T E S — P a r a Aetaa dlrflanae ai Sr. D. Loáis 
V. Plaoé, Cuba 76 y Ti, E l Aete da la o a » » para 
puertos de Méjico aerá págalo por adelantado an 
moneda americana ó au aquív aléate. 
Para máa pormenores dirigir.* á a u conalgna-
tftrios 
Z A L D O A Oo. 
C ú b a t e v 7 * . 
o 0M lfi6-lJl 
Vapores costeaos. 
EMPRESA DE VAPORES 
efc D E . j / i j -
S O B R I N O S D E H E R R E R A 
H L V A P O B 
S A N J U A N 
C a p i t á n S A N S O N 
Saldrá de este puerto el 15 de Agosto 
ft lae 5 de la tarde, para lot de 
NttevitaSy 
P u e r t o P a d r a , 
O i b a r a , 
Saerua do T a n a m o . 
B a r a c o a , 
O o a n t A u a m o 
y C u b a -
Admite carga haata laa 3 de la tarde 
del á a de salida. 
Se despacha por ana armadorea, San Pe-
dro nflm. 6. 
A V I L E S 
capitán G O N Z A L E Z . 
Saldrá de este puerto todos loa mléroolea 
á laa 2 de la tarde para loa de 
Sagua y 
Caibariéu 
Kooibe carga los lunes y martes tc<?^ el 
dia y el miércoles haata la 1 de la tarde. 
Se despacha por sus armadores 
San Pedro su $» 
A V I S O 
Se recibe carga con conocimientos direc-
tos, para Quemados de Güines , á los s i -
guientes tipos de fletes en oro español cada 
caballo de carga: 
"Víveres, ferretería y loza. , $0-ü5 
Mercancías $0-90 
Los sefiores viajaros que se dirijan i loa puertos 
de Nuevitas, Puerto Padre, Gibara, Mayarl, Sagna 
de Táñame, Baracoa, Cuantánamo y Santiago de 
Cuba, antes de presentarse á tomar el billete de 
pasaje, deben llevar su equípale al muelle de Ca-
ballería (pié de la ealle de O'Bellly) para ser tns-
fieccionado y desinfectado en caao neoMarlo, sogón o previenen recientes dlapoalolonaa del Centra da 
Sanidad. 
e 971 78-1 J l 
mmmm 
Bemis Bro. Bag Co. 
B O S T O N . 
Fabricantes de sacos aspeclilej 
para envasar azácar. 
Dirigirse en español por carta 
ó cable, para pedidos de precios 6 
condiciones. 




Clates: A B O , 
A, 1 
ó cTLieber, 
o 1126 15-1 
Eitimia (laida de Cárdelas y Jácara 
S E C R E T A B I A 
Habiendo solicitado D. Genaro S u á r e ^ 
como apoderado de la sofiora doña Bngra-
cla Boba, duplicado por extravio del oer t i -
fleado número 27,941 expedido en 4 do oi>-
tubre de 1892, á nombro ae 1). Kamúu tfaxv» 
cadal, por once aocionoa mlmoroa 4,ü81L 
«,040, 9381, 6,877 ul Til, 11,798 al 800 f 
8,288 y 89; ha dispuesto ol señor Presldeu-
te que so publique eu 15 nútneroí de un pe* 
riódlco diarlo de esta capital; on concept* 
do que transcurridos tres días dol á l t lm» 
anuncio sin que se hubiese formulado opo» 
«ioión, se expedirá ol duplicado solicitadou 
Habana 13 de agosto de 1900.—SI So-
crotarlo, Francleoo de la Cerra. 
5115 15-14 
M \ Atiajo l \ m % M Go. 
irtli American M U w m 
( B A N C O A M E E I O A N O . ) 
C a p i t a l : $2.000.000, 
S u r p l u s : $2.500.000, 
OPIOINA8 
Habana, Cuba. 27, 
Santiago, Marina, 10. 
Clenfuegoe, San Fernando, 56. 
Matanzas, O'Rellly, 29. 
Nueva York, 100 Broadvr. 
Londres, 75 Qresham St. 
Agente Fiscal del Gobierno de los B. U. Depoatt»» 
rio legal para el Ajuntamlonto j Juzgados d* 
Primera Instancia. 
Realiza to^a olaso do transacciones banv 
carTlls, prevIU ga ran t í a . 
Expide Letras de Cambio y Cartae d # 
Crédito sobre todas las plazas de loa Esta-
dos Unidos, Europa y Cuba. 
Admite dinero en cuenta corriente y pa-
ga obeoks por cualquier suma contra sil 
saldo. 
Administra emisiones de valores hipote-
carios de Corporaciones, Empresas y pai> 
ticularos. 
Arrienda cajas do seguridad para dine-
ro y alhajas á $10, 15, 25 y 50 anuales. 
I Ha constituido Caja de Ahorros en toda» 
f sus oflolij^ta en la que admite depósito» 
{ desde $5 en adelante, pagando ei in terk» 
^ de 3 por ciento anual. 
C O N S E J E R O S D I B B G T O B B S . 
Sr. Lula Suares Galban, Galban de Co. 
Sr. Juan Pino, Merchant. 
Sr. Francisco Gamba, P. Gamba &; Co. 
Sr. Calixto López. Calixto López de Co. 
Sr. HULas Miró. Miró <Sc Otero. 
Sr. Oiopoldo Carbajal, Marquóa de Pinar 
del Rio. 
Sr. Rafael Fernández , Forniíndoz, Junque-
ra & Co. 
Sr. Venancio Sierra, Marina Sierra y Cp» 
RAMON O, W I L L I A M S , 
Seoretary of Board. 
F . M . HAYES, Manager. 
«1167 A i 
para esta. 
Goletas "Agaila" y ' Voluntario" 
Deseando esta Empresa proporcionar 
toda clase de ventajas A sus numerosos 
cargadores de Pinar del Rio, San Luis , San 
Juan y Martinee, L u í s Laso, Ouanes, L a 
Catalina, Martinas, Tenería, Paso Real y 
demás pueblos de aquella comarca, les 
ofrece gustosa grandes rebajas, sobre los 
reducidos precios que fijan para loa vanores 
las tarifas expuestas al publico eu loa A l -
macenes de la Compañía sobre loa Hotos do 
carga que computen el hueco de cualquiera 
de estas doa embaroaclones con la ventaja 
de llevarlas remolcadas por uno de loa va-
porea citados. 
Rara Informea diríjanse sA Escritorio de 
la Empresa, Oficios 28, (Altos) 
Cta. 1161 l A g 
j ^ " V " I S O S 
I M P O R T A N T E 
A los acreedores dol Gobierno Español. 
Para conocimiento de mis amigos y al piiblico e « 
general, inserto á continuación la B. O. que siguí'.; 
"Sección de Admou. Militar.—CróJlios de Ul •> 
tr«iuat.—Circular. Exorno. Sefior: Para dar cum • 
A N T E S 
Empresa de Fomento j Nwegación del Sur 
VAPOR " V E G U E R 0 ' , 
Saldrá de Batabanó todoa loa jueves em-
pezando deade el 23 del corriente mea de 
agosto á las 5 de la tarde para Colonia, 
Punta de Cartas, Bailén y Cortés, llevando 
carga y pasajeros. 
l íe tornará de Cortés A laa 8 de la maña-
na todos loa domingos por iguale» puertos 
para llegar á Batabanó los lunes al amane- l^lmiento i lo dlsnnesto en la real orden acordad i 
cer en donde cuentan con tren combinado Consto de Min «tro. j expedida por el do Ha . 
oienua eu i5 de abril último, dictando reglas acerci* 
del reconuclmiento y pago do oródltus por serriulo» 
saministrados al Ejército de la Isla úo (juba darau« 
tela última campafia, el H a y (q. I>.g.) y en sü 
nombre la Kelna Regente del Ueluo, de uouordo 
oon lo informado por ia ordenación de pagos da 
Querrá, La tenido á bien dispoeer: 1" (̂ oo sálica 
dlupone la regla 1? de la citada roal orden de iüúei 
Alirii, ae haga un llamamiento á plaso Improrroga-
ble de dos meses, á partir do la publloaolón del mU-
mo en la Capeta de Madrid, para que los asreedore«( 
por toda clase de servicios v inntui lales de gaorrte 
en la Isla de Cuba dnraute la última campaua, d i -
rijan á este Ministerio sus reolamaoionas con ooplail, 
de los documentos que jastlUquun gas derechos; ad< 
vlrtlóndoles que se tondr&u por caducados los que no 
se reclamen ó dejen do Justillo trno dentro de dicho 
pUío; y 8? (¿ae luía voz conocida la cuantía de losi 
expreaadus uróditos se determine el procedlmlent» 
que deberA seguirse para el pago do los mismos. O * 
real orden lo algo * V. K para HU conocimiento y 
dem&s efectos,—Dios gnurde ft V. K machos afioa. 
—Madrid S de Julio de 1901 —Asoárraga. SeBor..1* 
Por la gravedad de la resolución y hahlóudoso 
confirmado el plaso fatal, aviso Sh\ tiempo, qua 
suspenderé las oomlsiones y compras el dia 30 dt» 
Agüito corriente. 
Despacho á todas horas.—José Salvat. Bgldo Itt 
Habana. Telefono. Salvet, 
5080 P - U Empresas Mercantiles 
y S o c i e d a d e s . fl ^1 IT 
Ferrocarriles Unidos dé la Habana 
y Almacenes de Eegla, Limitada. 
Admialstracldu general. 
Necesitando esta Compañía adquirir cien 
mil a t ravesaños de maderaaduraadel país , 
ae pone por este medio en COToeimiento m 
las personas que quieran hacer proposicio-
nes. 
£1 pliego de condiciones y modelo de 
proposición pueden verse en la Secre tar ía 
de esta Administración, altos de la Eata-, 
ción de Vlllanueva, todoa loa días Itábiles' 
de una á tros de la tarde. 
La subasta se verificará en loa a^ns de 
la citada Estación, el dia 14 de Septiembre 
próximo venidero, á las tres y medljrde la 
tarde, admit iéndose las proposioionea en 
pliegos cerrados, desde media hora antes 
de la señalada para dicho acto. 
Vlllanueva 9 de Julio de 1900 . -El A d -
ministrador Qral. , A . de Ximeno. 
o 1208 8 8 
Casa ile Beneficeocia f fflaterDiíaS. 
Habana, 10 de agostj de 1£00. 
Por la presente se convocan Uoltadores para e-* 
arrendamiento de la finca Cachón, Colina, Oratl 
tnd y Carmelo, de 60 caballerias de tierra, altaadai 
en San Matías de Hlo Blanco del Norte, jnrlsdlo-
olón de Jaruno, debiendo les que deseen hacer pro-
posiciones presentarlas en pliegos cerrados eu last 
^ificinas de esta casa, belascoalu y San Ltsaro, ett 
lala I f del corriente mes á las tres de lu tarih». 
Para más pormenores informarJi la Se cretaria to-
dos los dias hábiles desde las ocho de la maflana & 
las (fcatro de la tarde.—Kl Secretarlo, Jorge Cop-* 
plnger e 1219 ff-11 
Empresa Oeida de CMeaas y Jócart 
S K C B B T A K I A 
Habiéndose designado el día 27 del co-
rriente mes, á las doce, para « c e l e b r a -
ción en la caaa n. 36 de la calle de Merca-
deres, altos del Banco del Comercio, de la 
Junta general, extraordinaria, en que de-
be rá discutirse y votarse la refermá de los 
artículos 2 y l i de los Estatutos y 5 y 6 
del Reglamento, se pone en conocimiento 
dé los Señorea accioniataa para au asiaten-
cia al acto; advir t ióndose que para la ce-
lebración de la Juntaos necesario que ae 
hallen debidamente repreaentadaa la m i -
tad y una máa de laa aeoionea nominati-
vas de la Empreaa. A l propio tiempo y 
también por disposición de la Dlreoflpa, ae 
advierte que en el expresado día 27 del co-
rriente, no so verificarán traspaaoa de ac-
ciones ni se p a g a r á n dividendos. 
Habana 6 de Acato de 1900 E l Secre-
tarlo, Francisco de la Cerra. 
o 1205 18-7 A 
United Railways ot' the Havana 
and Begla Warehouses, Limited* 
(Compafiía Internacional) 
Se advierte á los Sres. cargadores que en lo suce-
sivo los bultos qua se preseaten para ser transpor-
tados por el Ferrocarril, deberán estar rotulados 
con toda claridad y precisión, sin que puedan dar 
lugar á dudas, expresando el destino de los mismos 
y el nombre del consignataria. 
Habana 29 de Julio de 100 ).—£¡l Administrador 
general, A d« Xlmwo, «UU U 81 Jl 
Gremio de Cafés-üanlínas. 
S I N U I C A T C K A . 
Se cita á Junta general i los Sres. agremiados, 
para el viernes 17 del actual á la ana de la ti^rde. 
eu la calle de Lamparilla n. 3, para dar cuenta daí 
reparto de 190J á 1931, y cel obrar el juicio de agra-
vios á <,IIO se retUrea ios artículos 69 j 70 del Re-
glameolj da oontrlbacloues é Impue^tus vigentes 
Para evitar ulteriores reolamaolooe», el Sindico 
que suscribe ruega la mis puntual asistencia á di-
cho tu t • pues la Jauta tendrá efocto oon cualquier 
número ue asistentes. 
Habana, Agosto 10 de 1900.—José Liárnosos. 
oUltt 5- \ i 
Gremio de Carnicerías 
Kn cumplimiento de lo dispuesto oa ol art. FO 
del itoglamento de Subsidio ae cita á los Industria-
les de este fp-emlo para el Juicio de agravios y exa-
men del reparto, cuya Innta tendrá lugar el vier-
nes 17 & las ocho de la noche en la calzada del 
Monte n. 10. 
Habana Agfoto 11 de 1900.—Kl Slndloo, Jaime» 
Andreu. 5058 d4 12 al-18 
Gremio de panaderías . 
K l lunes 20 del actual, á la una de la tarde, .y err 
el local de la calle de Lamparilla u. 2, se celebrará 
junta geoeral de sefiores agremiados para dar cuen-
ta del reparto de lUOO á 1901, y celebrar el juicio 
de agravios á que se refieren los artículo* 69 y 70 
del Ueglameuto de Contribuciones ó Impuestos 
vigentes. 
llábana, agosto 10 de 19)0.—Kl Sindico, Fruncís-
co Verdura. c 1217 8-11 
Glí f tEMIO D E B O D E O A S 
Hecho el repartimiento de esto gremio para el 
tjerclclo de 1900 á 1901, se convoca á los señorea 
Industriales que lo constituyen para la Junta gene-
ral que previene el articulo 69 del Reglamento dt» 
JUbti Jlo, cuy» junta se oalebrará á las doce del dt» 
R5 de los corrientes en el Centro de Detallistas, ca-
lle de Baratillo n. 1, en la que se prooedorá al exa-
men del reparto de la contribución, j se celebrará 
el juicio de agravios.—Habana, 7 de agosto de 1900. 
— K l Sindico, Juan Cobo. 5018 4-10 
A V I S O 
Se haoe saber por este anuaoio á los seflores 
contratistas y demás personas que remitan 6 en-
treguen efectos é riveras á esta casa de Saaefloea-
ola y Maternld^wt de la Habana, que sus listas áa 
remisión deberán ser revisadas á su entrega por la 
Uayordomia v puesto el conformo; de lo contrario 
no será pagada ninguna cuenta. 
Lo que se publica para general oonoolmiento. 




DIARIO JE LA MARINA 
MARTES 14 DE ACOSTO » E 1900 
LA 
EN PIMO 
No habrán olvidado nuestros 
lectores aquel telegrama sensacio-
nal, que oportunamente tradujimos 
del New, York Herald, en el que se 
daba cuenta del inusitado entu-
siasmo con que se celebró en Puer 
to liico la festividad de Santiago 
Apóstol, patrón de España. Res 
poeto á los motivos de semejante 
manifestación de simpatía hacia la 
nación expulsada recientemente de 
América, ya decía el telegrama 
del periódico neoyorquino, ponién-
dolo en boca de un puertorriqueño 
prominente, que la circunstancia 
de haberse negado los Estados 
Unidos á conceder á dicha isla las 
ventajas de la constitución ameri-
cana, y la situación angustiosa que 
pesa sobre aquel pais desde la ex-
tinción de la soberanía española, 
en cuyo tiempo alcanzó tan alto 
grado de prosperidad, no eran en 
verdad grandes alicientes para en-
cender en el corazón de aquellos 
insulares el cariño hítela la Unión 
americana. Insistiendo sobre la 
misma cuestión y ampliando las 
consideraciones anteriormente a-
puntadas,llegan á nuestra mesa de 
redacción varios periódicos puerto-
rríqueños, que refiriéndose al inci-
dente mencionado y al contraste 
realmente curioso entre la solem-
nidad y ostentación del 25 de julio 
y la tibieza con que fué celebrada, 
el 4 del mismo mes, la conmemora-
ción de la independencia de los 
Estados Unidos, procuran explicar 
la causa de tal fenómeno en artícu-
los y sueltos que nos parecen muy 
dignos de ser recojidos y comenta-
dos. 
Mas, como para esto tendríamos 
que ocupar un espacio del que 
realmente no disponemos, preferi-
mos reproducir el trabajo que más 
condensa y precisa el asunto, y que 
sin duda es el que publica el Dia-
rio do Puerto Rico, que ve la luz en 
la capital de dicha isla. 
Dice así este colega: 
151 gobierno americano e n c o n t r ó en 
Puer to l i i oo una a u t o n o m í a máa ampl ia 
que la del ü a n a d á . D e b i ó respetarla ó 
ensancharla y sólo quiso y pudo des-
t r u i r l a . 
T e n í a m o s tres representantes en el 
Senado y diez y seis en el Congreso 
e s p a ñ o l , y , gobernando y admin i s t ran-
do á nuestro p a í s , c o n t r i b u í a m o s á ad-
min is t ra r y gobernar á la m e t r ó p o l i . 
A h o r a tendremos u n delegado SIN VO-
TO en Washing ton . 
T e n í n m o s un Consejo de Secretarios, 
cuyos decretos s a n c i o n ó SIEMPRE el 
Gobernador. H o y tenemos un Conse-
j o ejecutivo, en su m a y o r í a compuesto 
de personas que no nacieron a q u í , n i 
a q u í poseen arraigo alguno y que se 
intoreaar ívn por la n a c i ó n que los nom 
b r a y no por la r e g i ó n que les pagt». 
T e n í a m o s unas C á m a r a s insulares 
electas por el pueblo, con facultades 
para legislar en mater ia de presupues-
tos, obras p ú b l i c a s , i n s t r u c c i ó n p ú b l i -
ba, benefleenoia, sanidad, correos y te 
l égra foa , etc. A h o r a tendremos una 
C á m a r a enyas faonltadoa anula el Con-
sejo Ejecut ivo, dueSo absoluto de 
aprobar ó rechazar las leyes. 
T e n í a m o s un sistema de e n s e ñ a n z a 
í e g n l a r m e n t e organizado, en el cual po-
d í a n in t roducirse reformas que lo per-
feccionasen. H o y tenemos un sistema 
«le e n s e ñ a n z a en v i r t u d de cuyos erro-
res los alumnos acaban de perder un 
a ñ o entero, y p e r d e r á n los a ñ o s suce-
sivos, si Dios no lo remedia. 
T e n í a m o s correo diar io en todos los 
pueblos. H o y tenemos expediciones 
tri«emanale8 en muchos puntos, y "el 
í r t u iqueo de las cartas y de los telo-
gramas a u m e n t ó sus precios, y las es-
tiuiiones se cierran en las ciudades de 
noche y en los diaa festivos, donde an-
tea p e r m a n e c í a n abiertas de dia y de 
noche. 
T e n í a m o s nn preapueato con aupera-
b i t , á peaar de los gastos de guerra y 
mar ina y de LOS TRIBUTOS Á LA ES-
T I R P E DE CRISTÓBAL COLÓN. Hoy 
t^nemoa un presupuesto con UN MI-
LLÓN DE DOLLARS OOMO DÉFICIT. ¡Un 
riiillón de dollara, cuando el preapuea-
to del gabinete inaular, í n t e g r o , con 
tma variaa part idas , no llegaba á esa 
can t idad l 
T e n í a m o s en las ofloinaa empleados 
exclusivamente p n e r t o - r i q u e ü o a y el 
dinero de nuestras bolsaa entraba as í 
en las bolsas de nuestros paisanos: 
boy tenemos en laa oficinaa empleados 
casi exclnaivamente continentales; con 
aneldoa fastuosos: como que los fijan 
E L L O S PARA E L L O S . 
a í a m o s un id ioma oficial en que 
era fácil entenderse con los gobernan-
tes: el idioma nuestro, el que hablamos 
desde nifloa; el de nuestras madres; el 
de nuestros hijos. H o y tenemos un 
id ioma oficial que no conocemos n i co-
noceremos nunca y cuya pronuncia-
c i ó n es inaccesible para nuestros ór-
ganoa vocalea. 
T e n í a m o a un aofragio que p o d í a n 
emi t i r TODOS LOS MAYORES D E VEIN-
TICINCO AÑOS, fuesen ó no cont r ibu-
yentes y supiesen ó no leer y escribir. 
Bóy teuemoa nn sufragio res t r ing ido , 
incompleto, que p r i v a á laa masas dei 
b r e c h o que la a u t o n o m í a lea conce-
diera . 
T e n í a m o s , a l verificaraa las eleooió-
nea y a l regi r d é lleno E L RÉGIMEN 
MORET , mnuioipioa abaolntamente au-
t ó n o m o s y librea por ley. H o y tene-
mos municipios sometidos á la tu te la 
del Gobernador c i v i l en asuntos polí-
tiooa y á la tu te la del Tesorero centra l 
en asuntoa económicos y a d m i n i a t r a t i -
vos. 
Y d e s p u é s , y a d e m á s , durante los 
ú l t i m o s t iempos de E a p a ñ a , no se vio-
ló el domici l io de n i n g ú n pue r to -
riqae&o. 
No se s u p r i m i ó n i n g ú n p e r i ó d i c o co-
mo en t iempos de H e n r y . 
N o se i n s t a u r ó ana Corte m i l i t a r 
como la presidida por F e t i n g l l l . 
N o se a p l i c ó el componte como lo 
apl icaron anos guardias inaalares en 
Toa-alta y unos guardias manioipales 
en Ponoe. 
N o ae o reó un cuerpo de p o l i c í a pa-
ra el provecho de u n pa r t ido adulador 
de loa que mandan y explo tan . 
N i i n t e rv ino u n funcionario c i v i l en 
la conducta de loa Jueces, como inter-
v ino ahora el gobernador, ordenando 
la e x c a r c e l a c i ó n de u n guard ia que 
d i a p a r ó au r e v ó l v e r sobre las mujeres 
indefensas. 
* N i exist ieron t r ibunalea de p o l i -
c í a , s in a p e l a c i ó n en ana fallos; t r i -
bunales t a n d e a p ó t i c o a que mere-
cen e l nombre h i s t ó r i c o de SANTO 
OFICIO. 
N i fa l tó la seguridad personal haata 
el extremo de que para v i v i r sea p r e -
cian armarae de punto en blanco y an-
dar prevenidoa para no ser v í c t i m a a 
de la t r a i c i ó n en acecho. 
N i ae j u g ó deacaradamente en gar i -
tea que todo el mundo s e ñ a l a y que la 
pol ic ía no descubre porque l leva un 
vendaje en loa ojos. 
N i se c o n d e n ó á presidio á u n inaular 
por haber pegado á nn cont inenta l . 
N i quedaron impunea asesinatos 
como el de Barros , donde u n so l -
dado m a t ó á nn obrero de l a manera 
máa g r a t u i t a . 
N i ae pasearon las turbas por las ca-
lles en t umul to , dando g r i to s de 
muerte. 
N i r i g ió un derecho para loa NATI-
VOS y o t ro derecho para los d o m i -
nadores. > % OCI' 
N i ae n e g ó al pais l a car ta c o n s t í t n -
cional de au m e t r ó p o l i . 
N i t uvo que emigrar l a p o b l a c i ó n 
campesina para no perecer de miaeria, 
famél ica y desnuda. 
N i ae e s c u c h ó el u l t ra je en loa l a -
bioa de Min i s t ro s y Senadorea co-
mo se escucha en los de M r . Root y 
M r . Tel ler . 
N i u n coronel s a c ó de una A u d i e n -
cia—la de Fonoe—al presidente del 
t r ibunal—Becerra—sin mot ivo y s in 
causa. 
N i se extrajo de nn vapor f r a n c é s á 
un ex t ran je ro—Mourra i l l—cont ra las 
p r á c t i c a s del derecho de gentes, en 
un p le i to c i v i l , habiendo prestado fian-
za considerable y embarcado con la 
v e n i a del juez . 
Y d e a p u é a , y a d e m á a 
F á c i l t a r e a s e r í a l a de c o m e n t a r 
esas e locuen te s dec l a r ac iones , res-
pec to de las cua l e s p u d i e r a n e s c r i -
b i r se m u c h o s a r t í c u l o s . P e r o n o 
que remos q u e se p u e d a sospecha r 
que t r a t a m o s de v o l v e r s o b r e l o s 
hechos c o n s u m a d o s p a r a deshace r -
nos e n t a r d í a s l a m e n t a c i o n e s . N a -
d i e s u e ñ a , n i a q u í n i e n P u e r t o 
R i c o , e n r e su r r ecc iones i m p o s i b l e s . 
P e r o es i n d u d a b l e que , c o n e v i -
d e n t e y s o b r a d í s i m a r a z ó n en 
a q u e l l a i s l a , d o n d e l a d o m i n a c i ó n 
a m e r i c a n a f u é i m p u e s t a p o r l e y 
e x c l u s i v a de l a fue rza , y n o s i n 
a l g ú n m o t i v o e n C u b a , se p u e d e y 
se debe v o l v e r l a v i s t a á l o pasado , 
pa ra p e d i r á los JDstados U n i d o s , 
y a que á n o m b r e de l a h u m a n i d a d 
y de l a c i v i l i z a c i ó n a r r a n c a r o n l a 
bande ra e s p a ñ o l a de a m b o s p a í s e s , 
que n o p e r m i t a n q u e l a s i t n a c i ó n 
e c o n ó m i c a , p o l í t i c a y s o c i a l de d i -
chos p u e b l o s d e s c i e n d a á n i v e l m u -
cho m á s ba jo d e l q u e a l c a n z ó d u -
r a n t e l a c a l u m n i a d a s o b e r a n í a 
e s p a ñ o l a . 
l a c o n c e s i ó n de n n c r é d i t o de m i l p e -
ana oro americano para aufragaa1 loa 
gaatos de viaje y eatancia en la c a p i t a l 
de F ranc ia . H i z o sus p repara t ivas y , 
l legado el momento de embarcarse, a-
o u d i ó á perc ib i r el dinero; pero el 
pero ea o r i g i n a l y g r a c i o a í a i m o : se le 
di jo que fuera, eatuviera, v o l v i e r a , 
presentara la cuenta jus t i f i cada de loe 
gastos hechos, y entonces se le 
p a g a r í a . Q u e d ó s e el Doctor con ta-
m a ñ a boca abier ta , fuese á su casa, 
deahizo la maleta, c e r r ó l a puer ta y 
púaoae á bai lar el yankee doodle. En te -
rados del caso los microbios, celebra-
ron consejo y por unan imidad acorda-
ron levantar nna e s t á t n a á la In t e r -
v e n c i ó n americana con esta sencilla 
i n s c r i p c i ó n : For ever. 
M e n o s m a l que l e d i ó p o r b a i l a r 
a l D o c t o r . 
Q u e si l e da p o r hacer versos i b a 
á de ja r a t r á s á L o p e , c u a n d o e sc r i -
b i ó en caso p a r e c i d o : 
"Tiene F a b i o , a l parecer , 
despensero á su m e d i d a , 
que a l q u e c o n v i d a se o l v i d a 
de t r a e r l e q u é comer . 
S i en c o n v i d a r , F a b i o a m i g o , 
gastas t a n poco d i n e r o , 
p r é s t a m e t u despensero 
y v e n t e á c o m e r c o n m i g o . " 
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(CONTINÜA) 
—Onemoa, di jo . 
—Pero, s e ñ o r a , o b s e r v ó el g a s c ó n , 
que no estaba muy aeguro de hallarse 
despierto; ¿pensá i s cenar con la careta 
pneata? 
—Ciertamente que s í . 
—¡Oh! ¡eso ea c r u e l ! . . . . 
—^ero prudente. 
— ¡ A b ! repuso Lab i re en tono de 
reproche, soy caballero, se í lora , y mny 
discreto 
L a desconocida se aonr ió con i ron ía 
bajo au careta, y r e p l i c ó : 
—No dudo de vueatra leal tad; pero 
ea m i rostro de eaoa que nadie debe 
ver . Soy en cierto modo como loa an-
t i f u o a reyea de Persia. Oidme, y 
cuando s e p á i s lo que quiero y espero 
de vos. q u i z á c o m p r e n d á i s que no pue 
do mostrarme á cara deacnbierta. 
— ¡ P u e a entoncea hablad y orde 
nad! 
L a dama le l l enó nn vaso de oro 
LA PRENSA 
H a b l a n u e s t r o co l ega Patria: 
(<hU general W o o d di jo á la C o m i -
s ión de C a t e d r á t i c o s separados, que 
uno de ellos, elegido por cada F a c u l -
tad, e s t u d i a r í a con el Secretario de 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a y o t ro c a t e d r á t i c o 
de los confirmados, elegidos t a m b i é n 
por cada Facu l t ad , laa reformaa que 
d e b í a n i n t r o d o c í r a e en el p lan un ive r -
s i tar io . A h o r a el general W o o d , s in 
tener en cuenta que entre loa comiaio-
nadoa h a b í a quien le hablaba en i n g l é s , 
alega que no hizo t a l oferta, que e l i n -
t é r p r e t e t radujo mal sus palabraa. Y 
el p lan univers i ta r io sigue adelante, 
como sí no se hubiera levantado con-
t ra él generales protestas. 
E a t á b i é n . — S i con cae procedimien-
to el general W o o d cree que va á aer 
aó l ida i a obra que realice en eate p a í a , 
noa parece que se equivoca, puesto 
que, en def in i t iva , una p o l í t i c a que 
sorprende á la o p i n i ó n con el e n g a ñ o , 
resguardado d e t r á s de la fuerza, nun-
ca ha hecho nada que sea duradero . 
Ea nuestros d íaa , nadie gobierna mu-
cho contra la o p i n i ó n p ú b l i c a . 
" E l e n g a ñ o r e s g u a r d a d o d e t r á s 
de l a f u e r z a " 
A h , s í ! E l s i s t e m a e m p l e a d o p o r 
e l c o l e g a y sus h o m b r e s c o n t r a Es-
p a ñ a e n los E s t a d o s U n i d o s . 
O o n q u e ¿ " n u n c a h a hecho n a d a 
que sea d u r a d e r o ? " 
E n t o n c e s t r a n q u i l i c é m o n o s t o -
dos. 
Y n o nos s o r p r e n d a m o s d e e n -
c o n t r a r t r a s de u n a p r e m i s a u n a 
consecuenc ia . 
Y d e n t r o de cada e r i z o l a cor res -
p o n d i e n t e castaña, 
Y á p r o p ó s i t o d e esa f r u t a , l ee 
mos e n l a ú l t i m a carta de Maria-
Ea el D r . D á v a l o s , nno de nuestros 
m á a laborioaoa p ro í eao rea de medicina, 
p e r i t í s i m o en estudios y experimentoa 
b a c t e r i o l ó g i c o s á que ha dedicado la r 
goa auca en el I n a t i t u t o de esa c a p í 
ta l . Deaeoao de perfeccionar aua co 
nocimientoa aaiatiendo á laa conferen-
oiaay trabajos de esa especial idad que 
actualmente se ver i f ican en P a r í a , so-
licitó y obtuvo del Gobierno M i l i t a r 
La Nación d i ce a l g e n e r a l W o o d 
con m o t i v o de su a n u n c i a d o v i a j e 
á p r o v i n c i a s : 
A h o r a que usted, general, ae propone 
dar un via je á t r a v é a de la Jala, es ne-
cesario que fije isu a t e n c i ó n en loa dia-
tintoa hechoa criminoaoa que ae vienen 
anoediendo en la r e g i ó n camagfteyana 
á ciencia y paciencia de loa encarga-
doa de velar por el establecimiento del 
orden, y para que uated vea que 
noexageramoa nada, t ranacr ibiraoa á 
c o n t i n u a c i ó n loa p á r r a f o a aiguientea 
de una car ta techada en esta c iudad 
el 5 de agoato. " A q u í ae cometen i m -
punemente toda claae de de l í toa . Loa 
robos de caballea andan á la orden del 
d í a , todo el mundo conoce loa ladro-
nes y ellos ¡ t an frescoaf paseando gu 
impun idad por las calles ó iuaui tando 
al pueblo. 
Todos los d í aa hay a l g ú n de l i to m á a 
ó m e n o a grave y se da el caso i n m o r a l 
de que un mismo cr imen aea juzgado 
de d í v e r a o modo. Prneba a i cautos 
E n Ciego de A v i l a un i n d i v i d u o de 
apell ido Mar ibona d i ó muerte de u n 
t i r o á un aooío de ia oaaa de Suero 
Ba lb io . E l vecindar io ae a l a r m ó , eje-
c u t ó la acc ión popular y esta A u d i e n -
cia c o n d e n ó a l homicida á l á a ñ o s de 
presidio. 
Pues bien, eate mismo F i sca l , p ide 
ahora a l f r a t i c ida A b e l a r d o G ó m e z la 
pena de o c h ó añoa , cuando este j oven 
aaes inó f r ía y premedi tadamente á su 
hermano Buenaventura , y como se 
quiere servi r ae buscan atenuantes 
imaginar ios , talca como ser el j o v e n 
menor de 18 a ñ o s ; cuando ea fal8o,pues 
el i n d i v i d u o d e c l a r ó tener 20 a ñ o s ; pe-
ro como d e a p u é a ae ha quer ido echar 
t i e r r a a l asunto, no ae ha cuidado el 
Juez, el Fiacal n i nadie de pedi r a l 
P á r r o c o de la Soledad, donde fué bau-
tizado por el a ñ o 80 el aaeaino, l a par-
t i da bau t i ama l , " Como ae v é , deja mu-
cho que deaear el celo de laa au to r i -
dadea de dicha prov inc ia . Dios quie-
ra que au v ia i ta aea beneficiosa pa ra 
aquella desventurada oomaroa! 
O t r o d í a nos ocuparemos del trust 
j u d i c i a l que existe a l l í y que, á juzga r 
por loa hechoa narradoa, hace bueno 
al qae en la Habana impera . 
T a l í a l a pena de qqe l a p r i m e r a 
a u t o r i d a d tomase n o t a de esa y 
ot ras d e n u n c i a s que estos d í a s r e -
g i s t r a n v a r i o s p e r i ó d i c o s de l a H a -
bana , e n t r e sWos E l Nuevo País, d e l 
c n a l a l g o hemos r e p r o d u c i d o e l 
s á b a d o ú l t i m o r e l a t i v o á l a c r i m i -
n a l i d a d e n P u e r t o P r í n c i p e . 
L e e m o s en u n co l ega , ba jo e l t í -
t u l o de Fuera de inculpabilidad: 
Por el s e ñ o r Jaez d e C a i b a r í é n , ha 
sido declarado fuera de toda inculpabi-
l idad en el caso de rapto de una joven , 
nneatro amigo el s e ñ o r J o s é L le ra , em-
pleado del vapor Avi lés , á quien se le 
h a c í a n injuatoa cargoa. 
Es u n caso i g u a l á este o t r o : 
T r a t a b a e l J u e z de u n p u e b l o de 
C a s t i l l a de esclarecer e l g r a d o de 
c o m p l i c i d a d de u n p r e s u n t o reo en 
u n a c o n s p i r a c i ó n f ede ra l y le p r e -
g u n t a b a : 
— D í g a m e u s t e d l o q u e sepa de 
esa r e u n i ó n y d e l d e p ó s i t o de a r m a s 
q u e se h a e n c o n t r a d o . 
— S e ñ o r J u e z , — c o n t e s t ó c o n so-
l e m n i d a d e l a c u s a d o — ¡ i g n o r o abso-
l u t a m e n t e n a d a ! 
V a r i o s p e r i ó d i c o s a s e g u r a n que 
e l P a r t i d o N a c i o n a l p r o p o n d r á co-
m o c a n d i d a t o á l a p r ó x i m a C o n v e n -
c i ó n á l s e ñ o r S á n c h e z B a s t a m a n t e . 
S e r í a u n a a c e r t a d í s i m a des igna-
c i ó n q u e a p l a u d i r í a t o d o e l p a í s . 
Este despacho indica de una manera 
precisa que la columna de socorro ae 
puso en marcha y que e n c o n t r ó mucha 
resistencia. 
A u n q u e n inguno de loa partea r e c i -
bidoa menciona la presencia de loa ame-
ricanos en el combate, es de creer que 
las fuerzas a l mando del general Cha-
ffe tomaron una par te act iva en el en-
cuentro. 
S e g ú n loa ín formea llegados al de-
partamento de la Guerra la pob lac ión 
de Peitaang e a t á aitnada en la parte 
máa in te r io r de la r í a , donde la marea 
ae hace sentir, nnaa once ó doce mi-
llas a l norte de Tiensin. 
Pei taang ea una aldea de barracas 
de un aolo piso, qne ocupan una exten-
s ión considerable. No tiene mural las n i 
foertea. 
E l pa ía á lo largo del r ío , entre P e k í n 
y T i e n s í n , ea bajo. Es una l l anura de 
t ie r ra blanda formada de a l u v i ó n , en 
la qne ea casi impoaible t rans i ta r oon 
carros, aobre todo en la é p o c a de laa 
l luv ias . 
E l terreno es muy cu l t i vado . Es ta 
parte del p a í s no tiene elementos na-
turales de defensa, 
E l hecho de que el combate haya du-
rado aiete horaa, hace auponer que los 
chinos estaban bien atr incherados y 
que reunieron fuerzas oonsiderablea 
para resist ir á loa aliadoa. 
L a p é r d i d a de 1,200 aliados, muertos 
ó heridos, supone en loa chinea una 
p é r d i d a mucho mayor. 
Londres G agosto.—Un despacho de 
Shanghai fechado el 6 de agoato, afir-
ma qne los aliados avanzan mny lenta-
mente en d i r ecc ión á P e k í n , á cansa 
de laa divergenciaa de opiniones que 
enlaten entre loa jefea extranjeros, 
Los comandantes americano, i n g l é s 
y j a p o n é a c a t á n á favor de u n plan, y 
loa rnaoS, franceaes y alemanea prefie-
ren o t ro d ia t in to . 
E l pr inc ipe T u a n ae dice que t ra ta 
de enardecer el valor de los chinos á 
aua ó r d e n e s . H a mandado que defien-
dan obstinadamente el pa í a entre Pe-
k í n y T i e n s í n . Todoa loa soldadoa chi-
nos han recibido las pagas enteraa. Laa 
tfopaa con dinero y proviaionea ae han 
d i r i g ido desde lá8 provincias del Sur 
h a c í a P e j í í n , L n Loudrea ae preaume 
que loa chinea o p o n d r á n en P e k í n una 
resistencia mucho mayor qne en Tien-
s ín . 
Londres 7 de agosto.—El movimien 
to de avance de los aliados ha comen-
zado hoy, dice el cónsu l de Ing l a t e r r a 
en Tienain en au despacho fechado el 
4 de agosto. 
Esta not ic ia ea la pr imera informa-
c ión oficial recibida con reapecto á la 
marcha aobre P e k í n . 
E l conaul no hace m e n c i ó n de com-
bate alguno; m á a el correaponaal del 
D a i l y M a i l en Shanghai en un despa-
cho del domingo dices 
' ' L a columna de aocorro ha aufrido 
un contrat iempo. 
Los chinos parece qne h a n adopta-
do la t á c t i c a seguida por loa boera en 
laa ori l laa del Tugela y d e a p u é a de un 
encuentro que d u r ó muchas horas, se 
han re t i rado. 
Washington 8 de agosto.—El a lmi-
rante Remey ha enviado el siguiente 
deapacho a l aecretario de M a r i n a por 
la v í a de Ohefü el 6 de agoato. 
TaM¡} 6 de a g o s t o . — O h b ñ e anunc ia 
que loa japonesea han tomado á Pait-
aang el 5 de agosto por la m a ñ a n a . E l 
encuentro o c u r r i ó antea de qne loa 
americanoa l legaran. Probablemente 
s e g u i r á la marcha hacia Yongatsom. 
E l ayudante general Corb in ha reci-
bido eata m a ñ a n a el siguiente despa-
cho del general Chaffe. 
A n U el enemigo, 5 de agosto,—Pait-
aang ha aido tomado eata m a ñ a n a de 
una manera b r i l l an t e por e l e jé rc i to 
j a p o n é a , apoyado por los ingleses y los 
americanos. 
Los japonesea han aufrido p é r d i d a s 
conaiderables. Laa de loa ingleaes son 
ligeras. Loa americanoa no tuv ie ron ni 
un muerto n i nn herido. E l terreno 
de laa operaciones era muy l imi tado. 
Por la m a ñ a n a laa tropas america-
nas ocuparon nna pos ic ión , d e t r á s de 
la columna donde d e b í a n operar un 
movimiento envolvente^ máa no pudie-
ron desplegarse. 
M a ñ a n a por la m a ñ a n a atraveaare-
raoa el Peiho y continuaremoa aobre 
Yangt sonn . 'lili! ' L L ^ I ^ 
E l conaul americano en C h e í ú ha 
enviado una copia de un deapaoho del 
Taong L i Yamen fechado el 30 de Ju-
lio , la cual ha aido telegrafiada." 
8an Petershurgo 8 de agosto.—El mi -
niaterio de la guerra ha recibido de l 
eate de Siberia varioa deapachoa i n d i ' 
cando que los chinos han deatrnido 
la v í a f é r r ea en diat intoa puntea, de ma 
ñ e r a que impide el paao de laa t renca. 
Se ocupa ahora el gobierno en 
reparar eaoa destrozos. Loa coaacoa 
guardan la l inea en una e x t e n s i ó n de 
2000. vers tas .^^r 
E N PALACIO 
A y e r tarde celebraron una conferen-
cia en Palacio con el Gobernador M i -
l i t a r de la isla, el Secretario de H a -
cienda, s e ñ o r Oancio y loa Banqueroa, 
t r a t á n d o a e de aauntoa relacionadoa 
con el nuevo p lan de t r i b u t a c i ó n para 
loa banooa y aociedadea que fo rmu ló 
dicho Secretario y que d e a p u é a de 
aprobarlo y puesto en v igor por el 
general W o o d fué auapendido tempo-
ralmente para hacerle doa aclaracio-
nea. 
Sabemoa que en esta ent revis ta no 
se l l egó á n i n g ú n acuerdo. 
COMIDA 
Anoche o b s e q u i ó e l general W o o d 
á loa Secretarioa del Deapaoho y á 
aua ayudantea de campo, con una co-
mida en Palacio. 
ORDEN M O D I F I C A B A 
E l Gobernador M i l i t a r ha modificado 
el a r t í c u l o 4? de la orden n ú m e r o 213 
del Cuar te l General en el sentido de 
qne la denuncia p o d r á hacerse ante el 
Juez Correccional haciendo oonatar 
que un i n d i v i d u o ha amenazado cometer 
un acto pnnibble contra la persona ó 
propiedad de otro, 
T a m b i é n ha modificado los a r t í c u l o s 
47 y 48 de dicha orden en el aentido de 
que, aiempre que se t r a te de fal tas ó 
delitos, el Juez Correccional p o d r á i m -
poner condenas que no excedan de 
t re in ta diaa de arresto ó sois mesea de 
encarcelamiento eon 6 sin trabajos, á 
d i sc rec ión , 
GASTOS D E L ESTADO 
E l impor te anual de laa atenciones 
municipales que aatiaface eí Estado ae-
g ú n laa conaignacionea del mea de j u -
nio aaciende a l a ñ o á $3.423.342,12 en 
la forma siguiente: 
I n a t r u c c i ó a P ú b l i c a . — 
Peraonal $ 1.417.057. G8 
I n a t r u c c i ó n P ú b l i c a . — 
Alqui le rea 286.755.24 
P o l i c í a . — P e r s o n a l 819. C0Í).84 
C á r c e l e s . — P e r a o n a l . . . , 130.205.70 
Idem.—Mater ia l 26.90G.7G 
I d e m . — M a n u t e n c i ó n . . . . 59.703 " 
Beneficencia . 683.043.84 
No ae consignan laa atenciones de 
nincelado de un v i n o amar i l lo como el 
á m b a r . 
— ¡ B e b e d l le d i jo . 
Si L a h i r e hubieae aido u n s e ñ o r de 
la corte de Franc ia , r ico, poderoao y 
t í m i d o , t a l vez h a b r í a vac i lado en 
beber y penaado que iba á dejar en el 
fondo de au vaao ya que no au v i d a , a l 
menos su r a z ó n ; pero L a h i r e era un 
s e g u n d ó n de G a s c u ñ a en cuya bolsa 
h a b í a escasas pistolas, cuyo c r é d i t o 
estaba á la misma a l tu ra , no obstante 
au buena nobleza, y cuya r iqueza m á a 
preciada era au an t igua capada here-
d i t a r i a . 
Todo eato era m á a que suficiente pa-
ra que no tamiera nada; ain contar que 
en aquel momento t e n í a un apet i to de 
lansquenete y una aed de aventurero 
a l e m á n . C o m i ó como cuatro y b e b i ó 
como doce, repi t iendo de vez en 
cuando: 
—Hab lad , s e ñ o r a ; cuanto voa orde-
né i s , lo h a r é . 
— i D e veras? di jo l a enmaacarada. 
— ¡ A f e de Lah i r e l 
—¡Ahí ¿oa i l amá ia Lahire? ¿Soia dea-
cendiente del c o m p a ñ e r o de Juana de 
Arco? 
—Era m i biaabuelo. 
L a desconocida ae inc l inó como mu-
j e r que estaba tan bien enterada como 
un rey de armaa. 
—¿Y rae dij is teis que íba i a á P a r í s ? 
p r o s i g u i ó . 1: «Uto 
—Me esperan a l l í ain fa l t a . 
—4 Penaá ia permanecer a l g ú n tiempo? 
LA TOMA. DE PEITSANO 
Washington 6 agosto.—El s iguiente 
deapaoho del c a p i t á n Tanaaing coman-
dante de la c a ñ o n e r a americana " Y o r k -
t o w n " ae ha recibido hoy en el depar-
tamento de M a r i n a . 
Chefú 6 agosto.—OñamekQ de N a v e -
g a c i ó n : W a s h i n g t o n : 
"Loa oficialea de la c a ñ o n e r a ingleaa 
" F a m e " anuncian extraoficialmente 
que ha habido un combate en Peitaang 
el domingo por la m a ñ a n a . 
Las p é r d i d a s de loa aliadoa aobieron, 
entre mnertoa y heridoa á 1.200 hom» 
brea, pr incipalmente rnaoa y japoneaea. 
Loa chinos ae baten en re t i rada . 
De ot ra par te el a lmi ran te Eemey 
t e l e g r a f í a lo que sigue: 
Che/ú 6 agosto.—A la Oficina de Na-
v e g a c i ó n . Waah ing ton . 
" E l par te extraoficial recibido, ea 
considerado como digno de fe. Dieciseia 
m i l hombrea de laa tropaa aliadas se 
vieron atacados por loa chinea en Pe i t -
aang el d í a 5 a l amanecer." 
—No lo aé , pero ea probable. 
— ¿ C ó m o c o á n t o ? 
— S e g ú n diapongan Y a oa dije, 
a e ñ o r a , qne es u n secreto ajeno, pero 
hice el j u r amen to de obedeceroa, y lo 
c u m p l i r é . 
— ¡ M i r a d lo que h a c é i s ! t o d a v í a no 
aabé i a lo que deaeo. 
Y o t r a vez l l enó el vaao de aquel 
vino amar i l len to procedente ain duda 
de EapaSa, y que s u b í a á la cabeza 
como u n perfume embriagado. 
—Pronto , d i jo , nn poco m á a tarde. 
L a h i r e era j oven , ardiente, el v ino 
de E s p a ñ a calentaba au cabeza y au 
c o r a z ó n , y se hizo m á a a t rev ido hacia 
el fin de la comida, puea no a c l á m e n t e 
l levaba sin ceaar á sus labios la blanca 
y rosada mano de la desconocida, au-
p l i c á n d o l á ae qu i t a r a su careta, sino 
que se a t r e v i ó á ar rodi l larse á aua 
pica y rodear con sua brazoa el ta l le 
delicado de la dama. Pero é s t a ae des-
l izó y fué á colocarse al lado opuesto 
de la mesa. M ' 1 
—Sois un n i ñ o , le di jo , y quiero con-
taros un a p ó l o g o or ien ta l que oa de-
m o a t r a r á vueatra locura . 
—Oa eacucho, di jo , pero supongo 
que d e s p u é s os q u i t a r ó i a l a careta. 
—Yeremoa. Eacuchad 
R e o l i n á n d o a e entoncea á medias en 
au ai l lón, t o m ó nna poatnra hechicera, 
y jugando con u n p u ñ a l i t o de hoja de 
oro de que ae h a b í a servido para mon-
dar un meloco tón , p r o a i g u i ó a s í : 
\ —-Había en o t ro t iempo un p r í n c i p e 
LA L E Y E L E C T O R A L 
E n la nueva ley electoral que ae pu-
b l i c a r á en la Gaceta de m a ñ a n a , se dia 
pone que ae nombren en cada t é r m i n o 
munic ipa l Juntaa Eleotoralea para ve-
rif icar el eacrutinio. Dichas j u n t a a laa 
c o m p o n d r á n nueve peraonas, qne ae 
r á n elegidaa entre laa que propongan 
loa diversos par t idos po l í t i cos que exis 
ten en la iala. 
Loa Gobernadores provincialea y los 
Alcaldes Munic ipa les no i n t e r v e n d r á n 
en absoluto en laa eleccionea para de 
aignar loa delegadoa que han de f o r -
mar la, fu turaAaamblea Conat i tuyente . 
Cada delegado t e n d r á au suplente 
con objeto de que ai el propie tar io de 
la m i n o r í a faltaae, no sea aoat i tuido 
por el auplente de la m a y o r í a . 
E l vo to s e r v i r á para deaignarel pro 
pie tar io y el auplente. 
~ Pa ra formar par te de la C o n v e n c i ó n , 
como delegado ó auplente, p o d r á aer 
elegida la peraona que r e ú n a laa con 
dicionea que ae requieran para dicho 
cargo, aunque reaida temporalmente 
en el ex t ranjero . 
^ T a m b i é n p o d r á ser elegida cualquier 
peraona que ocupe a l g ú n cargo p ú b l i -
co.. 
Laa protestas que ae o r ig inen las re-
s o l v e r á la C o n v e n c i ó n . 
Beneficencia que por medio de paga 
dores mi l i ta res satisface el gobierne 
interventor , n i laa de i n a t a l a c i ó n y ma-
te r ia l de las Eacuelaa. 
REBAJA DE MATRÍOULA 
E l Secretario de I n s t r u c c i ó n P ú 
blica ha rebajado á sesenta pesos las 
m a t r í c u l a s de e n s e ñ a n z a univers i ta -
r ia pagaderos en cuatro plazos, en lu-
gar de loa ochenta pesos que fueron 
asignados á dicha m a t r í c u l a reciente-
mente, 
E L SEÍÍOR E I G O E R E D O 
Duran te la ausencia del Secretario 
de Estado y G o b e r n a c i ó n , s e ñ o r Tama-
yo, se h a r á cargo del deapacho de la 
S e c r e t a r í a , el subaecretario de la mis-
ma don Fernando Figueredo, 
TÉSAME 
E l Secretario de Estado y Goberna-
ción, ha dado el p ó s a m e a l C ó n a n l Ge-
neral de E a p a ñ a , por la muerte del se-
ñor don Eduardo A l v a r e z , C ó n a u l dt 
d icha n a c i ó n en Cienfaegos. 
E L CEMENTERIO DE CALABAZAR 
E l Secretario de Estado y Goberna-
ción ha aprobado la r e s o l u c i ó n del Go-
bernador C i v i l de Santa Clara , de qne 
corresponde a l M u n i c i p i o del Calaba-
zar de Sagua, la a d m i n i s t r a c i ó n del 
Cementerio de dicho pueblo. 
LAS OÁROBLES DE PARTIDO 
E l Gobernador M i l i t a r de la Iala, ha 
ordenado que loa gastos de las Cá rce -
les de part idos judic ia les , s igan atendo 
sufragados por el Estado. 
RENUNCIA 
E l s e ñ o r don A l v a r o Lavaa t ida ha 
renunciado el cargo de Voca l del Con -
sejo Escolar de Matanzas. 
AUTORIZACIÓN 
D o n M i g n e l D í a z y don Ricardo L ó -
pez, han aido autorizadoa para que 
ejerzan el arte de herrar . 
NOMBRAMIENTO 
E l s e ñ o r P a d r ó G r i ñ a n ha sido nom-
brado m é d i c o de la C á r c e l de Santiago 
de Cuba. 
E L DOOTOE JCJNOOEN LA BERMEJA 
S e g ú n se nos dice la c o n s t i t u c i ó n del 
C o m i t é de V ie j a Bermeja, ea un é x i t o 
máa en la p rovinc ia de Matanzas p a r » 
el par t ido U n i ó n D e m o c r á t i c a . E n d i -
cho pueblo fueron r e c í b i d o a e l licencia-
do D . Gui l l e rmo Eanard y el D r . E m i -
lio del Junco con grandes a i m p a t í a s , 
siendo aclamados y halagados ea todoa 
sentidos. 
E n la r e u n i ó n que ae formó para pro-
clamar la candidatura electa de la D i -
rec t iva del C o m i t é , y ae pronunciaron 
oportunoa diaoursoa por D . Ede lmi ro 
G o n z á l e z , Ldo . Eanard y D r . Junco. 
M á s la impor tanc ia de la fiesta fué 
realmente, el cuadro que p r e s e n t ó el 
Dr . Junco de nuestra s i t u a c i ó n po l í t i -
ca, nacida precisamente en ese mismo 
dia, ahora doa a ñ o s ; loa grandes p r in -
oipioa de la p o l í t i c a conservadora; la 
d e m o s t r a c i ó n pa lmar ia de que en Cu-
ba aolo hay y puede ex is t i r una demo-
cracia aana, que comprenda á todas las 
clasea y á todos los h a b í t a n t e a . de la 
i a l». E x p l i c ó de un modo claro, p r á c -
tico y preciso, la urgencia de aalir del 
vo lun ta r io re t ra imiento , pues ai en loa 
primeros momentoa la prudencia acon-
aejaba el re t ra imiento antea indicado, 
hoy la d ign idad y la conveniencia acon-
sejaban de consuno, abandonarlo y 
unirse todoa para aalvar bienes, fami-
lia , raza, r e l ig ión , pa t r i a y porveni r . 
H i z o u n l lamamiento a todoa loa ve-
cinos para que ae agrupara en una 
conjuDcióa noble, coa o lv ido completo 
del paaado, y contribnywaen á c o n s t i -
t u i r la R e p ú b l i c a , que t e n í a forzosa-
mente que aer de todos y p r inc ipa l -
'mente oonaervadora y la t ina . E l fede-
ralismo rec ib ió duros golpea de labioa 
del doctor Junco. 
Eate ea orador de m é t o d o y de doc-
t r ina , y fiel i n t é r p r e t e de loa intereaea 
conservadores. 
CASINO ESPAÑOL DE SANTO DOMINGO 
Para regir loa destinos de este C e n -
tro en el a ñ o actual , han sido electos 
loa s e ñ o r e a que á c o n t i n u a c i ó n se es-
presan: 
Presidente Honorar io : D . Francisco 
Serra G a s t ó . 
Presidente efectivo: D . R a m ó n No-
r iega. 
V ice presidente honorar io: D . A n t o -
nio R o d r í g u e z . 
V i c e preaidente efectivo: D . B e n i t o 
R o d r í g u e z . 
Secretario: D . F é l i x M o n t e q u í n . 
V ice : D . Rafael Ruiz . 
Tesorero: D . R a m ó n F e r n á n d e z E s -
t rada . 
Bib l io tecar io : D . Rafael G a v í c a . 
Vocales: D . D a v i d B a a t i á n , D . M a -
nuel G u t i é r r e z , D . Francisco de la Pie-
dra, D . E l í a a L l e d í n , D . R a m ó n Lanza , 
B , M a r u t o G u t i é r r e z , D . Leopoldo G u -
t i é r r e z , D . Francisco E a c a n d ó n , D . Jo-
sé G a r c í a Diaz , D . Celeatino V i l l a -
nueva. 
Suplentes: D . J o a ó F e r n á n d e z Ea-
t rada, D . Constant ino O r t i z , D . J u a n 
Arche , D . Ricardo Paz. 
PARTIDO NACIONAL CUBANO 
Comité del barr io de San Franoisoo 
De orden del s e ñ o r Presidente se 
ci ta por este medio á todos loa afi l iados 
de este C o m i t é , para la j u n t a general 
que ae ve r i f i ca rá el miórco lea 15 del ac-
tua l á laa ocho de la noche, á fin de 
t ra ta r de la r e o r g a n i z a c i ó n de la direc-
t i v a ; mot ivo por el cual ae lea ruega ia 
máa p u n t u a l aaiatencla. 
Habana 14 de agosto de 1900.—El 
Secretario, Enrique Qalvez. 
P A R T I D O N A O I O N A L O U B A N O 
Vomité del barr io de Taoón 
E n la j u n t a general ex t r ao rd ina r i a 
celebrada por é s t e C o m i t é el domingo 
ú l t i m o y ante numerosos afiliados, se 
tomaron entre otros loa siguientes 
acuerdos: 
Presentada la renuncia por la D i rec -
t i va , con el fin de reorganizar eate or-
ganismo, ae p r o c e d i ó á nueva e lecc ión , 
dando é s t a el s iguiente resul tado: 
Presidentes honorarios, D r . V icen -
te Beni to V a l d ó s ; general A l e j a n d r o 
R o d r í g u e z ; (reelectos,) Presidente 
efectivo, Ldo . H i l a r i o Po r toondo 
(reeoto), 1er V í c e - p r e a i d e n t e , D r . J o s é 
A g u a t í u Lor ió (reeeleto); 2? V i c e -
presidente, don J o a é Feo Or ihne la 
(reelecto); Sar Vice-presidente, don 
Porfirio Salazar (reelecto); 4o V i o e -
preaidente, don T o m á » O. C u r t i z ; T e -
sorero, don Juan D í a z F e r n á n d e z 
(reelecto); Vice-tesorero, d o ñ J o s é 
Quevedo (reelecto); Secretario, don 
AJfredo Mnjicas , (reeleoto); Vice-
secretario, don Arturo Ramoueda y 
65 vocalea. 
Se a c o r d ó por unan imidad y á p r o -
puesta de la Presidencia la e x p u l s i ó n 
del s e ñ o r don J o a ó S u á r e z F e r n á n d e z , 
toda vez qae no procede cor rec ta -
mente oon el par t ido , 
Se n o m b r ó una oomia ión que es tu-
die ea e! más breve plazo poaible la 
r ea l i zac ión del proyecto presentado 
por la preaidencia de la c r e a c i ó n de 
un Centro en el bar r io , donde ae inata-
tale la Escuela nocturna de adui tos y 
la S e c r e t a r í a , donde puedan acudi r 
todos los afiliados para cambiar impre-
aionea. 
T a m b i é n se a c o r d ó que la nueva me-
sa pasara una vez t e rminada la r e u -
nión á saludar y fe l ic i ta r á don M i g u e l 
Gener por au nombramiento para la 
S e c r e t a r í a de J u a t i o i a ^ i f i m é d 
PilCCION AZÜGiEEMJE LA ISLA DI CUBA. 
Z A F R A D E 1899-1900. 
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C á r d e n a a 
Cienfuegoa . . 
Sagua 
C a i b a r i é n . . . 
G u a n t á n a r a o . 
Cuba . 
M a n z a n i l l o . . 
Nuev i taa 
G i b a r a 
Zaza 
T r i n i d a d 
Totalea. 
E X I S T E N C I A S . 
H a b a n a 
Matanzas 
C á r d e n a a 
Cienfuegoa 
Sagua 
C a i b a r i é n 
G u a n t á n a m o 
Cuba 
M a n z a n i l l o 
Nnev i t aa 
G i b a r a 
Zaza 

































Conaumo loca l , 7 meaea. 
Exia tenc ia en 1? Enero ( f ru to vie jo) 










































NOTA.—Sacos de 310 l ibras.- -Toneladas de 2.240 idem. 
Habana, 31 de J u l i o de 1900. 
J o a q u í n Qumá. 
8 
iropa j America 
Loa oangrejoa v ienen deade hace 
a ñ o s siendo v í c t i m a s de una e p i d e m i a 
tnieterioBa que loa dea t ruye r á p i d a -
mente, iyiuviy UvIO 1! 
A h o r a se ha descubierto el m i c r o -
bio de la enfermedad y p r o c e d i ó s e á 
atenuarlo y á fabricar aaero, que ee 
inocula á los snataaoioaos an imal i tos , 
una vez á loa nueve meaea y o t r a á loa 
cuatro añoa de edad. 
«IB 
9111 i 
l lamado ÍTamonn que reinaba en Labo-
re, c iudad de la I n d i a 
— H e oido hablar de eae pa í a . 
—Namoun era tan hermoso que ina-
p i r ó v i v a p a a i ó n á una hada. Compade-
cido el rey de laa hadaa de ver que la 
pobre i n m o r t a l ae lamentaba noche y 
d í a de su c o n d i c i ó n , que le p r o h i b í a 
amar á un aimple m o r t a l , la d i jo por 
fin: "Te permi to que vayaa á la t i e r r a 
y edifiques a l l í un palacio que sea de 
t u guato, y que recibas á Namoun to-
daa laa nochea." Y viendo que el hada 
ae regocijaba, el rey a ñ a d i ó : 
" S i n embargo, pongo una o o r d i o i ó n : 
l l e v a r á a pueata una careta que no te 
q n i t a r á a nunca. 
—¡Ohl di jo el hada l lena de confian-
za en ai miama, yo s a b r é conaeguir que 
me ame ain que vea m i roatro. 
— T ú h a r á a como mejor te parezca, 
r e a p o n d i ó el r e y . " 
E l hada tomo au v a r i t a , d e s c e n d i ó á 
la t i e r r a y escog ió para lugar de su re-
aidencia un va l le delicioao, b a ñ a d o por 
un r ío de aguaa criatal inaa y cubier to 
de eapeeaa arboledaay verdea paatoa. 
G o l p e ó con su va r i t a , y de pronto aur-
g ió de la t i e r ra un palacio maravil loao. 
A q u e l l a miama noche, ex t rav iado en 
la caza el p r í n c i p e ISTamonn, ae presen-
t ó en la puer ta del palacio pidiendo 
hoapi ta l idad. Eata puerta se a b r i ó y el 
hada aa l ió á rec ib i r á Namoun. Como 
yo, a ñ a d i ó la desconocida, estaba en-
maacarada, y como yo t a m b i é n t e n í a 
pra tols los Jnrts 
Respecto á la conveniencia de reuni r 
en un solo local todos loa Juzgados y 
á lo que con eate mot ivo ae ha publica-
do en estos d í aa , nos dice un d i s t i ngu i -
do amigo nuestro: 
"Desde hace a ñ o s se viene p id iendo 
algo a s í , pero con m á a l ó g i c a y buen 
sentido que lo que se propone ahora 
por el que por au i n t e r é s pa r t i cu l a r 
mueve en eatoa d í a a eae aannto. An tea 
se p e d í a que para comodidad del pú-
blico, se ins ta laran , el Supremo, la 
Audienc ia y loa Juzgados de inatruc-
ción en un edificio capaz para conte-
ner esos t r ibunales coa sus oficinas y 
dependencias, de manera qne en el 
miamo local t uv i e r an cabida laa Escr i -
b a n í a s y loa archivos de estas. 
Esta p r e t e n a i ó n se ha anhelado aiem-
pre ver satisfecha por loa que á d ia r io 
tenemoa que recorrer las d ia t ia tas ofi-
cinas aludidas, pero l i m i t a d a á laa ta-
les y no á loa Juzgadoa Mnnioipalea y 
Correceionalea porque estos han de 
estar forzosamente establecidos dentro 
de su reapeotivo d ia t r i t o , porque ea 
cond ic ión de au o r g a n i z a c i ó n que no se 
puede al terar . 
H o y loa cuatro Juzgadoa de Inat ruc-
CÍÓD, que aoa loa que pueden ins ta lar-
se fuera de au respectivo d i s t r i t o , ae 
enenentran precisamente eatablecidoa 
lo bastante p r ó x i m o s entre ai para que 
no sea ten apreciable como antes la 
moleatia de i r del uno al otro, como 
( u?.rulo eran en n ú m e r o de seis y ae 
hal laban á enorme diatancia unoa de 
otros 
De igua l modo hoy, excepto el del 
d i a t r i t o Este, que ocupa nn local ló-
brego, hediondo, r e d u c i d í s i m o en la 
calle de la I n d u s t r i a en una accesoria 
del n ú m e r o 2 de eea cá l l e , los d e m á s 
Juzgados de I n s t r u c c i ó n se hal lan ins-
talados en casas de doa pisos, holgada-
mente y con comodidades para loa con-
currentes á ellos, teniendo especial-
mente los del Oeste y Bar, bien amue-
bladas antesalas para loa abogados y 
personas de a l g ú n viso. 
H a do tenerse en cuenta que cual-
quiera de eaaa «asaa (laa del Nor t e , 
Sur y Oeste) cuestan la que menos 
ciento «ÍMB posos, y que el Estado aolo 
cont r ibuye á su pago con cuarenta pe-
ana oro, costeando do su bolsi l lo el res-
to loa Jueces, 
De manera, que no siendo dable reu-
n i r ea un aolo local m á s que á los cua-
t ro Juzgados de I n s t r u c c i ó n , y dispo-
n i é n d o s e , á r a z ó n de cuarenta pesoa 
cada uno, de 100 pesoa, c o n v e n d r á ua-
ted en que no ea t » n fácil ha l l a r por 
eae precio cusa suficientemente capaz 
para contener todaa laa d e p e n d e n c í a a 
de eaoa cuat ro Juzgados. ' ' 
V i a j e e l é c t r i c o — B o d a e l e g a n t e -
Loa Bomberos—- Controversia---
F i e s t a m o n u m e n t a l . 
Matanzas 11 de Agosto de 1900. 
Sr. Di rec to r del DIARIO DR L A MARTN A. 
M i quer ido amigo: An teaye r , como 
ya saben V d a . eatuvo en esta el gene-
r a l Wood ; pero au v i s i t a t uó t a n r á p i d a 
que cuando el pueblo v i n o á darse 
cuenta de que t e n í a m o s la honra de 
contar le entre nosotros ya h a b í a par-
t i do o t ra vez para esa oapita!. 
K o hay duda de que progresamos: 
en cuatro horaa eacaoaa estoy aegnro 
de que el general se h a b r á dado cuen-
ta exacta de laa necesidadea de eate 
pueblo, tomado el pulso á la o p i n i ó n , 
y que l l e v a r á en cartera el remedio de 
loa malea que noa afligen, que con aer 
tantea ya no sabemoa n i por donde em-
pezar á contenerlos, m á x i m e desde que 
los planea r en t í a t i ooa del s e ñ o r Cancio, 
obra qne por lo admirab le d e b í a escr i -
birae en letras de oro, han venido á 
poner el I n r i sobre la cabeza del p o -
bre contribuyente* 
Dios quiera que el general se haya 
empapado bien de nuestras cosas y nos 
qui te su apell ido con el que pretende 
salvarnos el expresado ino lv idab le 86-
cretrar io de Hacienda. 
A laa aeia de esta m a ñ a n a en la Ig l e -
sia de San Juan Bau t i s t a do Pueblo 
Nuevo se ha ( l í ee tnado el enlace de la 
bella y elegante a e ñ o r i t a F l o r i n d a Z a -
bala y A l s ina , h i ja de nuestro buen 
amigo, y del DTAETO, Lorenzo Zabala , 
d u e ñ o del G r a n H o t e l y Res tauran t 
" P a r í a " y el correcto caballero D r . 
A n d r é s Pa r ra G i l , Mód ico de la Colo-
nia e s p a ñ o l a de esta. 
L a novia que estaba l i n d í s i m a , l u o í a 
nn precioso traje de m o a r é blanco de 
gran cola adornado con loa t radic iona-
les azahares. 
Su preciosa ca r i t a or lada de ne-
gros rizos, p a r e c í a un rayo de sol aao-
mando por el borde do nube tormen-
tosa. 
Fueron padrinea de manos el i n d i -
cado amigo padre de la nov ia y la 
Exma . a e ñ o r a dona Teresa Ó i r a r r n i s t a 
de Bea en r e p r e s e n t a c i ó n de la a e ñ o r a 
madre del novio que reside en M á l ü g * . 
y de velaciones el Exorno, s e ñ o r don 
T i b n r c i o Bea y su expresada s e ñ o r a . 
Terminada la ceremonia que se cele-
b r ó casi en fami l ia , loa amigos que 
a c o m p a ñ a b a n á los ya esposos fueron 
e x p l é n d i d a m e n t e obsequiados ea el 
Ho te l " P a r í s . " 
J u v e n t u d , belleza, d i s t i n c i ó n y bue-
na pos ic ión sooia1; todo lo r e ú n e n pa-
ra ser felices loa que acaban de u n i r 
para aiempre sus destinos. ¿Lo s e r á n ? 
¡ O h í lo s é ! Yo as í lo deseo, t an to por 
el afecto que profeso a l novio, co-
mo por la c a r i ñ o s a amistad qne de an-
t iguo me une a l padre de ia bella des-
posada. Dioa quiera concoderlea esa 
fel icidad que buscan y consuela al 
amigo Zabala por haberle l levado la 
m á s preciada joya de su t r anqu i lo ho 
gar. 
M a ñ a n a se e f e c t u a r á la i n a u g u r a c i ó n 
del e s p l é n d i d o cuar te l de los B o m b e -
ros del Comercio, bello edificio que 
honra al pueblo de Matanzas, y cuya 
t e r m i n a c i ó n pareen un s u e ñ o . Y a les 
d i r é algo de la fiesta. 
fenomenal pal iza, en l a mejor forma, 
que me parece han de durar le largo 
t iempo laa contusiones al que jusüiaí-
m á m e n t e l lama bJl (Jorreo renegado de 
la Ig lea ia C a t ó l i c a . 
Puea bien, oon eate mot ivo , que ha-
ce fecha se debate, se ha levantado d» 
t a l modo el e s p í r i t u c a t ó l i c o en Matan-
zas, que se ha formado una j anta de 
laa pr inc ipa les peraonas de M a t a n z a » 
pres id ida por nnestro i lus t r ado Párro-
co L d o . D . B r a u l i o de Orne, con obje-
t a de organizar la fiesta m á a grande 
que j a m á s se ha celebrado en Cuba, la 
cual ae e f e c t u a r á loa d í a a 8 y 9 de sep-
t iembre , alendo el p r i n c i p a l objeto una 
s o l e m n í s i m a p r o c e s i ó n á la que OOÜCQ-
r r i r á todo el clero da Matanzas , todas 
las imagenea de todaa laa igleaiaa, to-
doa los estandartes, carrozas, persona-
ea de la h i s to r ia sagrada, angeles, 
v í r g e n e s , carrozas a l e g ó r i c a s , etc., eto, 
d i r i g i é n d o s e á las p o é t i c a s a l tu ras de 
Monserra t , para a l l í consagrarse para 
aiempre á la V i r g e n de la C a r i d a d del 
Cobre, como a m a n t í s i m a pa t rona de 
todos los cubanos. 
E l s e ñ o r Obispo h o n r a r á l a fiesta 
con su presencia. E l entusiasmo es 
grande y es seguro que d e j a r á me-
moria l a fiesta y que t an to aquel 
á qu ien le eacueoe que los n i ñ o s aoa-
dan á laa procesiones, como otros que 
se f igu ran que para ser buen r e v o l u -
c ionar io hay que aer ateo, ae conven-
c e r á n de que el pueblo de Cuba es 
eminentemente c a t ó l i c o . 
A q u í ha venido á corroborarse el 
r e f r á n : ^."No hay ma l que por bien no 
v e n g a . » " 
Pa r a la fiesta queda uated y d e m á s 
redactores de l D I A R I O i nv i t ados y ya 
le m a n d a r é opor tonamente el progra-
raa para que el pueblo c a t ó l i c o de la 
Habana venga á a c o m p a ñ a r n o s ea 
t a n solemne o u a i f e s t a o i ó a . Sayo afeu-
t í s i m o amigo . 
E l Corresponsal. 
biertos nada m á s que por na velo fcral-
p á r e n t e ; sus brazoa de alabaatro, su 
blanca dentadura y la ardiente mirada 
que b r i l l aba á t r a v é s do su m á s c a r a , 
d e c í a n elocuentemente que era hermo-
sa. E l p r í n c i p e la a m ó , y el hada le r e -
c ib ió diar iamente; pero una noche que 
estaba m á s enamorado y so l íc i to que 
nunca, quiso á todo trance ver el roa-
t ro de la hada y !e a r r a n c ó la m á s c a r a . 
De repente se d e s p l o m ó el palacio, el 
hada d e s a p a r e c i ó , y el p r í n c i p e , lanza-
do un momento en el espacio, se encon-
t r ó en medio del val le donde poco an-
tea ae alzaba el palacio encantado. Y a 
no h a b í a a l l í n i palacio n i hada. 
Luego qne a c a b ó au r e l a c i ó n , la dea-
oonocida m i r ó á Lah i re . 
— ¿ Y bien? di jo . 
—JSamonn era curioso como yo; pero 
voa no sois una hada. 
— ¿ Q a i é n sabe? 
•—Y ese a p ó l o g o 
—Escuchad bien esto que voy á de-
ciros, i n t e r r u m p i ó la desconocida: ea-
tá i a a q u í aolo conmigo, me a m á i s . 
y yo os amo 
Lah i r e dió nn g r i t o de a l e g r í a . 
— M e hic ía te ia un ju ramen to . 
—Que estoy pronto á cumpl i r . 
— ¿Si oa pido la v ida de nn h e m b r e á 
quien o d i o ! . . . . 
— L e m a t a r é . ¿ Q u é fué lo que p a s ó duran te la no 
— ÍMe lo j u r á i s ? |(5he on ¡a caaa misteriosa de los bos-
— L o j u r o . . . . . ¿Qu ién es? I qaea d e M e n d ó n ? 
¡Ob! no ba llegado a ú n la hora do j E l mismo Lah i r e no lo aupo j a m á a aí-
na q u i z á , q u i z á t a m b i é n mucho m á s 
tarde, r e c i b i r é i s nna caj i ta . 
Y se q u i t ó de sus cabellos un alfi ler 
de oro y ae lo d ió , 
—Esta caj i ta , c o n t i n u ó , c o n t e n d r á 
otro alfiler semejante á é s t e , y nn per-
gamino en que ae l e e r á un nombre. 
— ¿ S e r á el suyo? -
— 8 í . jOs m a n t e n d r é i s firme en vnos-
t ro juramento? 
— ; A fe de Lahire! r e p i t i ó el joven 
con la cabeza hecha nn v o l c á n . 
Y e s t ! e c h á n d o l a de nuevo, la d i jo 
con aconto apasionado. 
—¡Oh! ¡por fovor! vos no sois nn ha-
da, y p o d é i s mostrarme vuestro bello 
rostro, . i »irfAH 
—No, di jo ella, no soy nn hada; pero 
escoged: si d e s e á i s permanecer a q u í , 
c o n s e r v a r é puer ta mi careta, y si exi-
g í s que me l a qui te , voy á tocar con 
esta v a r i t a nn t imbre , y v e n d r á n mis 
criados á haceros salir . 
— S e r í a un loco ai vacilase, d i j opa ra 
ai Lah i re ; el p r í n c i p e Namoun fué un 
necio. 
Y a c e r c á n d o s e á la desconocida, en 
b r i ó o t ra vez de besoa sus manos. E n 
este momento se e x t i n g u i ó la luz de la 
l á m p a r a i t a l i ana cuyo aceite se h a b í a 
consumido. 
los cabellos rubios, y sus hombros ca- f deciros su nombre; pero nn d í a , m a ñ a - ' no imperfectamente. 
MraM 
Pareceme se h a b r á n enterado us t e -
des de la controvers ia qne so t r aen el 
Rdo. P. Daa r t e , matancero, cura p r o -
testante y E l Correo de Matanzas, por 
haber pretendido y creo que ha logra-
do aquel Pater, que el A y u n t a m i e n t o 
a c o r d a r á que los n i ñ o s de loa Aai loa y 
Colegioa no debieran asiat ir á las p r o -
cesiones de determinadas Iglesias, cosa 
que atacaba los nervios de l i nd ioado 
•Pastor. 
M Correo ha c r i t i cado severamente 
la p r e t e n s i ó n del s e ñ o r Dua r t e : ó a t e 
quiero hacer creer que es el padre de la 
oriatnra y ee va con car t i tas do rectift-
caciones porque le gusta mucho exhi-
birse, pero E l Correo le da ayer t a n 
Doce horas d e s p u é s nuest ro h é r o e 
d e s p e r t ó de un s u e ñ o l e t á r g i c o , d i r i g i ó 
en derredor auyo una mi rada a t ó n i 
t a . . . . . . . 
Se h a b í a quedado dormido a l lado 
d é l a enmascarada, y v o l v í a á enoon 
t ra rse solo. 
Cuando so a p a g ó la l á m p a r a , estaba 
en la elegante h a b i t a c i ó n que le h a b í a 
hecho exclamar: 
" ¿ E s t o y en caea de una princesa ó ú@ 
nn hada?" y á la s a z ó n se eucí i í i t rabc ; 
en medio de una espesara del bosque 
bosque de M e u d ó n , acostado sobre la 
yerba, con su capa por almohada, y 
a lumbrado por la luz del so), que co-
menzaba á declinar hacia el ocaao. 
O y ó re l inchar á pocoa pasoa de dis-
tancia, y volviendo la cabeza, v io su 
caballo atado á la rama de un á r b o l . 
— ¡ V o t o á b r ío s ! di jo Lah i r e ; ¡la he de 
volver á ver! 
Y montando, e c h ó á correr á t r a v é s 
del bosque, convencido de que p o d r í a 
encontrar la casita: ae e q u i v o c ó ; por 
m á a qne r e c o r r i ó en diferentes senti-
dos todos ios senderos que serpentea-
ban bajo el arbolado, yendo de Nor te 
á Sur y de Este á Oeste, n i volv ió á en-
contrar el camino por donde pasara la 
v í s p e r a , n i la casita en donde ae desa-
r ro l l ó eata misteriosa aventura . 
— Y o voy teniendo fe en la h is tor ia 
del p r í n c i p e N a m o u n . , se dijo, y a l ver 
qne el sol ae acercaba á au ooaeo, ex-
c l a m ó : 
m i l truenos! parece que el 
MoYiHiiento Marítimo 
, E L MASCOTTE 
Ayer tarde aalió para Cayo Hueso y Tam-
pa el vapor correo amerioano Mascotte, lle-
vando carga, correspondencia y paaajeroa-. 
o t i c i a s ¡mm. 
SBÑALAMIBÍÍTOS PAKA HOY 
TRIBUNAL SUPREMO 
Sala, de Justicia. 
Recurso do casación por iüíracelóa de 
ley y quebrantamiento da forma en cauaa 
ooutra Pedro Piñán de Villegas por parri-
cidio frustrado de Esperanza Azcarreta.— 
Ponente, señor González Llórente; Fiscal, 
señor Kevilla; Letrado, Dr. González Sa-
r r a in . 
Secretario, Ldo. Garda Ramls. 
Sala de lo OiviL 
Declarativo de mayor cuant ía seguido por 
don Cándido Fernández , como tutor de loa. 
menores García y Mart ínez contra doa 
Francisco Baez, aobre nulidad.-.-Ponente,, 
señor Maydagán; Letradus, Ldoa. Pagadi-
zabal y Caatollanos; Procuradores, señorea 
Valdós y Sarrain.^—Juzgado, de Guadalu-
pe. 
Autos seguidos por doña Amalia Toledo, 
viuda de Pozo, contra don Manuel Grave 
de Peralta—-Ponente, señor Iglesias; Letra-
do, Ldo. Castellanos; Procurador, señor 
Tejera.—Juzgado, do la Catedral. 
Secretario, Ldo. Valdós Fauly. 
— j A h ! 
J U I C I O S 0 R A . L S S 
Sección primera. 
Contra Ricardo Bae/^ Pifíales, por hur-
to.—Ponente, señor Presidente; Fiscal, se-
ñor Azcárate; Defensor, Ldo. García Bal-
sa.—Juzgado del Cerro. 
Contra Manuel Reyes Eermúdez, por 
hurto.—Ponente, señor Noval; Fiscal, señor 
Azcárate ; Defensor, Ldo. Mesa y Domín-
guez, -Juzgado, del Cerro. 
Secretario, L,.lo. Echevarr ía . 
Sección segunda. 
No hay, 
amor hace perder la memoria; me o l v i -
daba de que me esperan en P a r í a . 
V picando espuelaa á au c a h a ü o , en 
menoa de una hora l l egó á l a h o s t e r í a 
de la calle de Sain t Jae^ues, donde 
Or i l lóu estaba confiando a aua üompa-
ñ e r o a una mia ión peligrosa y llena des 
misterio. 
X X I 
A Renato el F lo ren t ino d e b í a n con' 
dnc i r l e al suplicio a l siguiente dia de' 
la l legada de loa cuatro caballeros gáa-
conea. K e c o n d a r á el lector qae á \m 
once, de la m a ñ a n a ent raron a bascar -
le en au calabozo loa doa ayudantes deH 
verdugo. 
Renato perdisf t oda . i l u s ión y so aban-
d o n ó á esa i l i imi táda d e s e a p e r a c i ó o de 
que habla el D a n M - e i i a u Infierno. Los 
auxi l iares de ü a b o c h e le qu i ta ron lo» 
gr i l los y le desnudaron. 
L a aentenoia del par lamento di^n0. 
n í a que el condonado iría a l o*\(jai80 
descalzo, en camisa, con nna « ^ e r d a al 
cuello y un c i r io de aeia \\hrA^ eQ jag 
manos. 
Renato no t e n í a f u e r a n para mgnte. 
nerse en pie, y los or ia t los del verdugo 
se Vieron preciaadoa fc, sostenerle. En-
c o n t r ó á la puer ta d e sn oalaboeo nna 
doble fila de soldados, y delante de és-
tos v ió una cara que le era m n y oonc 
oula, l a de Noe. A la derecha de é s t e 
se ha l laba Hog ie r de Levia , y é n t r e t e 





C O N . E I M O R I O DE M Ü S I C i 
EXAMENES IUBLICO '.. 
D o r a n t o la m a ñ a n a y tarde del 
m i é r o o l e s y jueves déla semaDá qa¿ 
c o m i e n z ó tiyer, se i l e v a i á n á oíibo en 
*•! " ü o n s e r v a f o r i o Nndional d»» Mótúoa 
de i» Habana", ion exámenes públioo^i 
Ue piano de lo» a l á r o n o s de este ins 
t i t u l o , 
til vier nee 17, á las ocho de la no^ 
cho, He e f e o t a a r á u n a velada con arre-
glo ni ^igaiente progrftítna: 
Nu 1—Sonata op. 13, piano y vlolín, Rn-
binsteiu, Modorato con moto, Pilar 
Murtín y Arturo Quiúcnen. 
Nü 2 —Hclior/o, valsop. 4, Moykowykl, K l -
.ta A. Vh-iles. 
Nü 3—Polonesa op. 4Ü, Chopln, Joaquín 
Lau?a. 
>í0 4—Vals Caprice, Rubinateio, Hlanoa 
Qarcia y MasHon. 
N " 5—Concierto op. 37, Beetowon, Allegro 
con brío, Ana María Gonzalo, 
tí Fan tas í a de "Norma", A doa pumos, 
Tbalberg, Filar Alartín y Latirá Rij 
iditj. 
N" 7—i'oloneaa hrillnnto op. 3, Chopin, QaroliDa Llorona. 
N " 8 Marche Heroique op. .'{4, (;. Saint -
SaoDs; María de la Cruz Cortadellea 
y Mana Luisa VontauC». 
N0 !)--flL.Kepo8 d ' amour, estudio, rfonselt; 
0. Áí i Bord d ' une Soucre, Liazt, 
Laura iv'aviuui. 
N0 10-Concierto op, 1(>, Ed, Grio^, Alle-
gro molió modernto, Mar ía JAIÍSU 
\ Moutanó , 
N0 11—Dletr ibnción do premios. 
T o m a n p a r t e en los e x á m e n e s de 
p r imer g rado , Jas Befiotltáf) Mercedes 
E c h e v a r r í a , M u r í a Teresa Delgado, B-
de lmi r a Maoha(jo, SACA V á r e l a Zeqoei 
ra , G r a z i e l l a L e d ó o , M a r í a L o í s a Ra-
m í r e z , G e o r g i n a Mora le? , hinrlqaeta 
Sol ía , C a r m e n G u t i ó n e » y don J u l i o 
G ó m e z . 
Kn los de ao^anflo ^ r ado , lúa eefíori-
tM Lo i sa M a r í a de Cueto , M a r í a D a l -
pea, A m a d a H e r n á n d e z , H o r t e n m » 
Bravo , E l i ^ a I l u a e k , K l i s a Mora les , 
Hor tens ia R o d r í g u e z y EQmilia D í a z , 
En los del tercer g rado , las fifñori-
tas Isabel M e d i n a , Dolores Q a i a t a o a , 
H i l a r i a Fouts , G r a z i e l l a ü n e r v o , Or ia 
V á r e l a , Georg ina i io f i se lmaun , J )o lo -
reri Si lva , E lena G o n z á l e z , M a r í a Luí-
«» ¿¿eü t l inge r . M a r í a L u i s a Haas, A u 
gela í b a r r a , (Jonsoelo Poianco , A n a 
M a r í a U n o c a l , A u r o r a K u i z , I sabe l 
Car lota L a v a n d e y r a , C a r m e n K o g u i n , 
Baldoaiera íioárigmz, O. M a n u e l M o 
rales y i). P a n t a l e ó n Alachado . 
1C« los de cua r to grado, laa s e ñ o r i -
tas Diar ia de Jemi^ T rav i e so , A m e l i a 
F e r n a n d í z , L a o i l a S á u c h e » y G l o r i a 
D iaz . 
E n los de q u i n t o g r á í i o , las se í lo r í -
t a s Tomasa F i ^ f i e r e d o , Consuelo (¿ae -
« a d a , O á r m e n Va l l ada rea , Ce l ia M o -
reno, M a r í a A l v a r a d o y M a r í a A n t o -
n i a V i l l a l b a . 
. E n los de sexto g rado , Jas sofioritaP 
B y a n g e l i n a H a u z á y M a r í a L u i s a Mon-
t a n é . 
E l p iano del l a h r i c a n t e C a l m a n quo 
ee usara en los ezámenéa basldo cedi-
d o por 1>, A n s e l m o L ó p e z a l 3 r . l l u -
b e r t de B lanok , i l i rec tor de l "Conser-
v a t o r i o de M ú s i c a . " 
Desdo el d í a 1° de sept iembre que-
da a b i e r t a la m a t r í o a l a para el afío es-
co la r de 1900 á 1901. l l o r a n de ins -
o r i p e i ó n : de 8 á 10 de la m a ñ a n a y dt 
1 á 3 de la ta rde . 
PUBLICACIONES 
E d i t a d a p o r los s e ñ o r e s Cas t ro , Fer 
n á n d e z y C o n í ^ ñ í a , liemos rec ib ido un 
e jempla r d é l a (i m g r a f i a e lemental de lo 
isla de Cuba p a r a usiv de las esmelas y ce 
legios de esta c iudad, iléÑma, q u i n t a edi 
o i ó n , oo r reg ida y aumen tada por el 
doc to r don M a n u e l P r a n a tíanta Crn?;, 
Repa tadas las obras d i d á c t i c a s del 
•«eñor P runa , por sn m é t o d o y o l a r i -
d a d como los mejores tex tos para IB 
anfanoia, sogdu lo ac red i t a el gran 
n ú m e r o de ediciones que han alcanza 
do , casi está, d e m á s recomendarlas a) 
p ú b l i c o , entre el cual s ignen d i s f ru tan-
d o de e x t r a o r d i n a r i a fama y voga. 
L a ú l t i m a r e i m p r e s i ó n de esta Oeo-
g r a / i a responde a la necesidad que dt 
e l la se á e j a b a sent i r en las escuelas > 
a l c l a m o r de la prensa p e r i ó d i c a qu< 
xuáa de una vez se l a m e n t ó de que s» 
l iub iesen agotado las ediciones de U -
b r i t o t a n ú t i l . — V é n d e s e en M u r a l l a 
n ú m e r o 23 — l l á b a n a . 
obs<>qaiado% ai igua l que cuantos a l l í 
estaban, de la manera e s p l é n d i d a con 
q u e i d festejado a c o s t u m b r » . 
M u y c e r c i do las ocho de la noche 
se r e t i r a ron ios concmrentes , haciendo 
votos por la í e i i u i d a d del qna t a n d ig -
namente sabe corresponder á las de-
mostraciones de c a r i ñ o de sus amigos . 
Ka rt'KÚmen un ra to a ^ r a d v i b l í s i m o , 
que c o r o n ó el s t í l o r Crnsel las obse-
quiando en sn hermosa q u i n t a de la 
esquina de Tejas, á los vocales de la 
D i r e c t i v a de la B . inda • 'BpIBa que 
hasta dicho punto le a « o m p \ ñ *ron. 
L O S J U R O K S D R B A S R B A I - T . . — T u l 
como liega á nuestro poder damos ca-
bida A la car ta quea ip- iu : 
" — A m i g o F o n t a n i l l e : 
Con gran aplanno rec ibimos los a f i -
cionados al B i s e B a l l , t a reoomenda-
oión a la D i r e c t i v a de la Liga—hace 
aignnos d í a s p u b l i c a d a — s ó b r e l a oon-
veniem ia de qne el juez , en vez de can-
tar bcd;i 0 sír t / íe á la t i r a d a del pitcher 
(que ( as i nunca se oye por loa asisten 
tes a la gfior ietay nunca absolutamen-
te por el p ú b l i c o de gradas y cerca) 
anunciase por medio dedos p a ñ u e l o s , 
c la ro y oscuro, ó de cna lqnier o t r o me-
die , < nnndo era una ú o t ro , con lo cual 
se e v i t a r í a n muchas dudas y disen-
siones. 
A h o r a que v i A comenzar la aegnn-
la K( r i ' y rennirse la D rec t iva de la 
L iga , te a g r a d e c e r í a m o s h t í , euyóa 
consejos no s^r^a desatendidos por 6áti>, 
que le recomendases la a d o p c i ó n de 
esa medida, c m la cii>tl ganara el p ü 
blico en general y no c a u s a r á n i n g ú n 
nconveniente a l jutz . 
l ' xoneado ea decir, que contaraos 
con la a p r o b a c i ó n del amigo Calcines, 
que desde el p r i n c i p i o s e c u n d ó la idea 
ion la au to r idad que le da su compe-
t e n c a en el asunto y sus deseos por 
todo lo que propenda al desar ro l lo de 
í u sport f avor i to . 
T u y o a f e c t í s i m o . 
B a l . " 
Esp t r amos que los miembros de la 
L i g n , penetrados de las ventajas de 
nuestras indiuacionea, d i s p o n d r á e l 
uso de las s e ñ a l e s antedichas . 





Nadie niega en estos tiempos 
que el reumatismo es una enferme-
dad de la sangre. Concedido este 
principio se verá la inutilidad de 
tratar de curarlo con friegas y bál-
samos. Para curar el reumatismo r? 
I m y que trabajar p o r dentro; * 
hay que purificar y enriquecer la 
sangre. Ks el único modo lógico 
de tratar la enfermedad. Ning-
una medicina se presta tan admir-
ablemente para purificar y enri-
quecer la sangre como Ikü 
t P k d o r a s ffiosadas 
d e l *Dr, T / J i i l i a m s * 
Ksta medicina no es un a mata dolor"; pero cura el 
reumatismo purificando la sangre, desalojando e l 
veneno causante de l a enfermedad. En la misma 
categoría que el reumatismo se encuentran la ciática y 
el íumbago. Las friegas y bálsamos alivian temporal-
mente, ¿as Pildoras Rosadas del Dr. Williams Curan. 
UNA NOVELA CUBANA.—Con el l l a -
m a t i v o t í t u l o de Una boda sangrienta 
ó tuntanma de San L á z a r o , acaban 
de sor dados á la estampa los p r imeros 
imadernos de una novela cabana en Ja 
que (*w autor , encubier to bajo e l sjea-
d ó n i r a o de Pedro de Madruga, descri-
bo aa episodio habanero cuyos t r i s t e s 
f conmovedores detal les nos han s ido 
ra admit idos por nuestros antepasados. 
Por entregas, en cuadernos de 32 
p á g i n a s ^ r e p a r t i r á Una boda san-
grienta. 
Cada mes se p u ^ l Í Q ^ r ^ a ocho cua-
dernos, al precio do an rea l tuer te el 
ejemplar. 
E n el curso de la p u b l i c a c i ó n se re-
p a r t i r á una preciosa c o l e c c i ó n de cro-
mos á varice t i n t a s , ejecutados por el 
aotable p i n t o r o w b ^ o ^ [)f San t iago 
Qniñor ie í t , representando íafci imanas 
m á s i n t e r e s a i í t e a de la obra , 
Pueden hacerse Suscripciones á l a 
aaeva novela en la casa e d i t o r i a l de 
loa s e ñ o r e s Coronel y 
n? 09. 
^ 9 7 / i ' ¿ e s C u r a d o s , 
i 
7 / f / / e s C u r á n d o s e , 
i 
í 
O R B O I a l i A 
5 S S | 
Para plano, doradas coü pr<ntaÍlaR de seií t. \\ . t . 80 p&fói* 
De n i k e l , para enartos desde $ 4 2 4 . 
De i d . y doradas i d . i d . de dos leces, d é s d - $7.50, 
De c r i s t a l de dos luces, á 19 pesos. 
De i d . i d . de tres inces á 24 peM ^ 
De i d , desde .3 á .'30 luces hasta de 1 0 0 pe*c>8. 




j&r. TíJtiitams TPfedicine ó j . j &e/teneoiadt/, 9f. (y., ¿¡séados Vín/dos, 
Comp. , A a í i s t a d 
L A HOJA BEL, L E N T I S C O , — 
Hoja seca y solitaria 
que vi tan lozaua ayer, 
¿dónde de polvo cubierta, 
vas á pararf —No lo só. 
Lójos del nativo ramo 
ma arrastra el cierzo cruel, 
desde ol valle ^ la colina, 
del arenal al verg»i. 
Voy donde oí viento me lleva, 
resignada, por saber 
que ni eiupiros ni ruegos 
han de teaiplar su altivez. 
Hi j a do un pobre lentisco 
voy adonde van taiíibi^ti 
la presunción de la roste, 
la aoborbia dol clavel. 
Nicasio Oallego. 
T J S I E J S I E J E L 
Polvo Dentifric 
D E I i D R . T A B O A D E L A 




F R A S C O S D E TRES TAMAÑOS 
D R V E N T A : E n t o d a s las P e r f u m e r í a s y B o t i c a s de l a I s l a . 
DfíPOSITO G B j f f í É A L : E n o l g a b i n e t e de o p e r a c i o n e s d e n t a l e s 
d e l D o c t o r T A B O A D E L A . 
0 12 5 2(!-.14Ag 
mm 
Juegos de cnar to Lo ie X V ' 
X V I 
„ „ „ Enr ique 11 
,, ., de copricho hasta 250 pesfP. 
H a y gran su r t ido de si l las , sillones y sofáa de mimbres , do los mejores y 
m á s variados modelos y á precios hasta de $5 .30 an pa r de sillones, 
a i i loncs y sil las de rob!e propias para comedor ó antesala, a m a r i l l o s ó 
nogal desde 12 peses docena do si l las y 5 pesos el par de sil lones, hasta lo 
m á s cap.nclioao y caro. Son la p r o d w c c i ó a m á s elegante y la verdadera ú l t i -
ma moda, 
A L F O M B R A S 
Recl ina tor ios caprichosas, tapizados con pelnche y bordados á $ 15-90. 
Juegos de 5 piezas propios para gabinetes ó Rolónos, est i lo moderno y 
fomaA euprichoGas desde $ G0 ol jnego. 
A l fombras de «oda aao<TÍoroa para estrados á 21 pesos. 
I d , para 3,4 de r.-trado á $ 14,00. 
U , i d , i d . i d . 10,60. 
I I . I d . i d , i d . 6.00. 
Para cuertos á 1 peso nna. 
C M . O B i r i . I N A 
( M A E O A 1 R E G I S T R A D A ) 
Medicamento eficcaz eü l m ^nemias y convalecencias de enfer-
medades anemiante8.—Oo«úfieU&ia8 hemorragias del estómago, in-
testinos, pulmones y nterinai?;" 
De venta en todas las Dro^tierías y Farmcias acreditadas. 
alt i3a-9 ag c 19N 
GRAN TALLER DE CAMISERIA 
de J o s é M . Martínez 
O'Reilly N. 90, entre Villegas y Bei 'liaza. 
En esta casa acaba de abrir eua puertas al público, ol que tuó antiguo v conocido 
camisero de E L MODELO, dlspueeto elerapre á trabajar ¡l la perfección v con IOÍ 




' Id. * 
I d . 
I d . 
blancas.., 
id 




á $ 1-50 «te. 
i „ 1-40 „ 
á „ J-Ü0 „ 
a „ 2-(io „ 
it r. 2-50 ., 
á „ 3-00 .. 
Cf.B. 
Una visita y os convencereis de 1 






alidad superior de las telas que tongo por coa-








9 0 . 
d8>U a l i a 
a r e 
H a y un enr t ido coloeal y en toda clase do maderas y colorea y pa ra t o -
das las for tunas . 
Relojes superiores desde $ 4.24 hasta 600, é s t o s con esmaltes y e x t r a o r -
d inar ias combinaciones de campanas, resa l tando un objeto de lo mejor p a r a 
un obaeqaio verdi ideramente valioso y ex t r ao rd ina r io . 
D E L C A N C E R , 
I I S R P B S , E C Z E M A S y teda clase de XTL-
C E B A B . 
Cons^itajfc g r á t i o p a r a l o s pobres . 
0 1168 
E l sn r t ido es de lo m á s oompieto qne puede verse, t a n t o en jelojes pa ra 
s e ñ o r a s y caballeros corno en t e m o s completos con br i l l an tes , esmeraldas de 
de l t t , y r u b í e s y perlas. 
Sort i jas para S a ñ o r a s forma dnqnesa ó marqneeas, ú l t i m a e x p r e s i ó n de 
la moda, desde $ 4 2 40, 100, 150, 200, 250, 300, 400, 500, 300 y has ta 1.000 $ 
E n cadenas para abanicos las tenemos de oro fino (mato ó p á l i d a s ) con 
medallones esmaltados y b r i l l an t e s desde 12, 15, 20. 25, 30, 40, 50, 00, 70, 80, 
90, 100, 120, 150, 180, 200, 250, 300 y hasta de 1.000 p^eos. ' ' ' ' ' 
P I A N Z N O S 
de Pleygl , W o l f f L i o n y Ca. d© P a r í s . 
Modelo nttQf. 7 bis, cajan de Pa l i sandro . 
11-5 A * 
6 grandas oscalturas extra, 
5 
Estos dos pianinos ea lo mejor qaose fabr ican y m i s lujosos. 
A c a b a n de l legar á estos almacenes t rayendo cada ano sa cer t i f icado de 
fáb r i ca , acredi tando ser de p r imera clase y acabados de cons t ru i r . 
A d e m á s se real izan 40 pianos qae e s t á n a lqui lados , y que re sa l t an a n 
magní f i co negocio para ol qne qn ie ra ocaparse de atender lo deb idamente . 
E l provecha es aegaro y s i n r iesgo. Es una bnena o c a s i ó n . 
c u e r o 
A m a r i l l o y Alegro. 
So vende e n . l a Z a p a t e r í a de 




"Revista del Foro," 
A c a b a m o s de r e c i b i r el ú l t i m o n ú -
m e r o de esta r e v i s t a , que á m á s d* 
o t r o s t rabajos , cont iene nu notable 
a r t í c u l o de l doc tor Kemirez , sobre la 
l e y Foraker . 
fin el ú l t i m o pl iego de la r ev i s t a se 
empiezan á inse r ta r las sentencias del 
T r i b n n a l Sapremo, en mate r i a c i v i l y 
c r i m i n a l y los autos que d i c t a ese t r i 
b a n a l dec larando ma l admi t i dos \ot 
reonrsos . Este p l iego se puede sepa 
r a r de la r ev i s t a y encuadernarse poi 
separado, á cuyo efecto l l eva 
o i ó n especial. 
Desde el presente n ú m e r o se ha he 
obo cargo de la d i r e c c i ó n y admin i s -
t r a c i ó n de la r e v i s t a el D r . A n t o n i o L 
V a l v e r d e . 
G A C K T I T i L A 
NOVEDADES EN A L B I S U . — P o r p r i 
mera vez en la t emporada c a n t a r á n 
hoy los ar t i s tas de A l b i s u la hermosa 
xarzae la L a C h á v a l a , c r e a c i ó n de Jose-
fina Ca lvo , la s i m p á t i c a t i p l e qne ac-
taa lmen te haue las del ic ias de l p ú b l i -
<oo mejicano. 
En esta obra , aonnolada pa ra la se-
^ u t t i l a t anda , t iene á su cargo la se-
a o n i t ü Pas tor el papel de Concha, la 
igraokwa y sen t imen ta l ol iaval i l ia qne 
, un cacho de cielo andaluz 
vCou un rayo de sol de Madrid, 
I jae t andas p r i m e r a y tercera e s t á n 
c £ « b i e r t a « con la zarzuela LJU Viejecita 
y l a / w m ^ d í a flueño dorado. 
E n eb ** ú l t i m a toman par te las se-
fiorae O o r J ^ M<]RALGJ Y Y 
los seHores G . H r n d 0 ' A r e u ü y I r a s -
qQflemo8 i n c l u i d o ^ a d v e r t i d a m e n t e 
en t re las seQoras á la O^"11^'111, . 
P e r d ó n , que es senor i ta . Lo dice e' 
p r o g r a m a . 
P a r a el v iernes Los borrachos— 
desde hace l a rgo t i empo duermen en 
e l a r ch ive l a ú l t i m a mona—y en la 
e n t r a n t e semana dos novedades: el be-
neficio de G a r r i d o , el martes , y á la 
noche s igu ien te el estreno de L a ale-
g r í a de la huerta . 
M á a adelante , M a r í a de loe Angeles, 
o b r a de los mismos autores de L a (Jara 
de Dios, 
L l e v a á esta fecha t res ensayos. 
B R I L L A N T E S E R E N A T A . — E l v iernes 
ú l t i m o coa m o t i v o de celebrar sus dias 
nues t ro es t imado amigo don Lorenzo 
M u g u e r z a , voca l de la B a n d a Utapaña , 
ae r eun ie ron con objeto de f e l i c i t a r l e 
los i n d i v i d u o s de esta popn la r ag rupa -
c i ó n con su d i r e c t o r ü r . O r t e g a , y a-
o o m p a ñ a d o a de var ios miembros de la 
.D i r ec t i va , en t re los que se c o n t a b a n 
d ^ n R a m ó n ü r u s e l l a s , Prea idente i n -
t e r i n o , don Berna rdo Solana, tesorero, 
e l Be c e t a r i o s e ñ o r A l o n s o y los d i g -
nos voca les don Mateo O o l l , don Ro-
mano Ontierrez y don Ped ro L a n d e -
K a l a calzada de la I n f a n t a , donde 
el 8 r . M i l g o e r z a tiene establecida en 
an t igua y acredi tada f á b r i c a de fósfo-
ros y de c o r d e l e r í a , r e c i b i ó amable-
mente á Civantos acudieron á saludar-
le . L a Batuda E s p a ñ a , apostada en el 
espacioso portal de f á b r i c a e j e c u t ó las 
mejores punzas de su reper to r io , y loe 
4 * ( daos qae l a componen fueron 
U N NUEVO TKKO.7 — E l p e r i ó d i c o L a 
Unión Mercantil, do M á l a g a ^ Jia p u b l i -
cado lo s igaiente: 
" E n A r o h i d o n a , y procedente de l 
jonvento de los Padres Escolapios, ha 
surgido nn nnevo tenor, que s e r á d i g -
no con t inuador de las g lor ias de Ga-
/arre , B i e l , ü o n s t a n t i n o y otros c a n -
tantes e s p a í í o l e s . 
Se l l ama J o a ó L a r a O r t i z , y desde 
p e q u e ñ o s e n t í a ' al p r e d i l e c c i ó n por el 
d i v i n o ar te , que s in aecesjdad de maes-
tiros y s in haber o í d o una ó p e r a Sin su 
v id» , b u s c ó elementos para apteude?" 
d i t a l i ano y algunas nociones de f ran-
c é s . 
E l i n t e l igen te aficionado de A r o h i -
•IOT1^ C a y e í i i a o 4 í v e a r , d e s c u b r i ó 
el j ové í} nov ic io dei conyento de 
Escolapios u n í ^ a t O tenor y le d i ó las 
pr imeras lecciones, e s t í r n l ^ l ^ d o l o para 
jue se dedirjara a l can to . 
Y L a r a O r t i z , d e s p u é s do r ec ib i r las 
primeras ó r d e n e s , ha ahorcado los há -
oitos, como v u l g a r m e n t e se dice, ob-
reniendo l icencia de Su S a n t i d a d para 
'•enunciar á la c lausura del convento 
y dedicarse a l ar te . 
Y a se ha dado á conocer en una pe-
q u e ñ a r e u n i ó n de profesores y d ü e í t a n -
pagina- fHís de M á l a g a . L a r a O r t i z c a n t ó con 
gran a f i n a c i ó n y ar te exqu is i to , a lgu -
nos pasajes de A ida , A f r i c a n a y Favo-
rita. S e g ú n el maestro Z a m b e l l i , el 
nuevo tenor l l e g ó hasta el f a n a t u r a l , 
cansando la a d m i r a c i ó n de los concu-
rrentes. 
A instancias de in te l igentes afleio-
nados, ha suspendido su viaje á Ma-
I r i d , donde se propone perfeccionar 
su e d u c a c i ó n musica l , y e s posible que 
d é un concier to en el Liceo, 
Es te prodigioso cantan te es n a t u r a l 
de Consuegra (Toledo) y pertenece á 
una f a m i l i a m o d e s t í s i m a , , " 
U n tormento o r ig ina l ea ei f^ne a t a -
oa los sentimientos del gusto y del o l -
fato. A toda 1* comida y á toda la be-
bida del preso so lo echa nn aroma es-
pecial , cu idando de que é s t e se encuen-
tre absolutamente ea todo l o q u e toma 
la v í c t i m a , A l cabo do pocos dias, la 
p re s í i uc i a do aquel perfumo en loa a l i -
mentos hace que ol preso loa aborrez-
ca y sienta n á n s e a s con só lo ver lo , 
lid resul tado es que la v í c t i m a aoaba 
por m o r i r de hairsOre por no poder re 
tener en el e s t ó m a g o nada tío lo oue 
toma. 
E l " p á j a r o b lanco" es o t ro de los 
íor ip.onto0, y consiste en a tar á un pre-
so spot^do a l pie de un á r b o l . Sa le 
sujetan los pies por ios tob i l los ea una 
eapecie de cepo piny al to qae no le per-
Háfte ver los p ie» . E n c i m a de é s t e p o -
nen, sujeto por nna cadena á una per-
cha, á una ave do r a p i ñ a de l g é n e r o 
que l l aman ea Ch ina "pajaro blanoo,, , 
al cual han tenido sin comer ana por-
c i ó n de d í a s . E l pajaro, cuyo pico es 
mpy fuerte y mny ayudo, no t a rda en 
atacar ]Q& vdpdos de los pies de la v í c -
t i m a y comer6eio&(, 
L A NOTA FINAL,-— 
A u u j o v e n se le acusa de haber ro-
})xdo el reloj á uno de sus amigos. 
—-Vamos—le dice el j u e z — ¿ n o expe-
r imen taba usted cier to temor cuando 
c o m e t í a el robo! 
— ¡ Q h s í , s e ñ o r l ; t e m í a que no faera 
de oro. 
G r a n pur i f icador de la sangre. 
L a Z a r z a p a r r i l l a de L a r r a z á b a l es el 
depurativo y temperante de la sangre. 
por excelencia, no hay nada mejor. 
ASMA.—Con el ELÍXIR ANTIASMA-
TICO de LAKRAZÁBAL se obtiene a l i v i o 
en los pr imeros momentos de tan pe-
noso p a d e c i m i e n t o . — P r u é b c s o ' 
D e p ó s i t o : R ie le , 99. F a r m a c i a y D r o -
g u e r í a "San J u l i á n . " — H a b a n a . 
ÍMS-A pago» por 
•«¿a »wfa * djui Obtt&s ¿e orMito sobre 
iútXliS 
Las m á s finas y hermosas que ae puedan apetecer las t iene esta case; 
de 60, 70, 80, 95, 110, 125, y 142 pesos l a docena. 
H a y j u i gos de comedor, desde 50 hasta 500 pesos, s e g ú n el guato, p i é -
y c an t i dad qne ss qu ie ra gastar . 
Se m e g a al p ú b l i c o qao v i s i t e osta casa para que vea que cuan to so 
dice es una ve rdad . 
zas 
c 1174 1 Ag 
» jan* ; 
ar,6, i«io,l{ri.1. BítíCtiioaa f úanik» «Apíu!»}» > uin 
mlo.i IttpórtAatdí .!á iüfi .tíiUdod Umdük, México 
,f aoi'ip&, aaí yoaio SOVÍÍ'IÍ todo* ÍOÍ pvaliÍAi •'.(• K* 
• W 0 ^ r 78_i j i 
i o s , A c t u i A i t , ton 
S3Q. A AMÁKGOEA. 
« A r t a a d » e r u d i t a y g i r a n Utonué 
á cierta y l a r g a riatot¿ 
loo, Sm Juaa IÍH Fiorlo liico, LoaArtt, FAÍÍ-
las, MUáa. «éaova, Hárs%n«, darto, Lüh. 
toi, Saint Qnintia. Dk-ppa, 'fooloTsrV Vüaadi 
Plorauoift; Falenao, Turíü, Mügiaa, ató.. ^ fov. 
toua» lw e^pUsJu jt)prft?fla<vi*»daL.» » 
á I s l a » CJtüSrtPa* 
CASA D E M O D A S Y CONFEOC5IONES 
s e d e r í a , a r t í c u l o s para s e ñ o r a s y n i ñ o s . 
Especialidad en sombreros, modelos de última palabra de la moda 
para niños y otros. 
F L O R E S , C I N T A S Y" O B J E T O S D E F A N T A S I A . 
G r a n s u r t i d o de ropa b lanca bordada á mano de ú l t i m a novedad 
de l a E x p o s i c i ó n de P a r í s . 
N O T A . — L a c a s a t i e n e c o r r e s p o n s a l e s e n l a s p r i n c i p a l e s c i u d a d e s 
de E u r o p a y A m é r i c a y e s t á s i e m p r e a l c o r r i e n t e de l a s 
r e c i e n t e s m o d a s . 
361 SAN RAFAEL 36!—HABANA 
mm mam • 
8, O'REILLY, 8 
E S Q U I N A A M E I i O A B E K l á f e . 
Sac^ia psii ,^» p^r ei c»bl»u 
^•sisilitan eartaes d«» c i é d i t e 
ftiíai ¡íitttte «obwi 7j0aár«s Sídvr York. ííov» Oí 
*aiií, «ÜMi, í i x r l n . Iiof.ia, V.Kieoia, ^branoi* 
L A H I G I E N E , — E l p r i m e r n ú m e r o de 
Agos to de la I l u s t r ada rev i s ta decenal 
IJÜ Higiene viene á v i s i t a rnos n u t r i d a 
l e va r i ado y excelente m a t e r i a l , como 
puede verse por el sumar io que inser-
tamos á c o n t i n u a c i ó n : 
L a tuberculosiu en la Habana.—Relle-
xióu —Algo sobre escuela americana.— 
líien venido.—Los qne murieron en los seis 
meaos pri moros de 1Í)00.—Do los acciden-
tes de personas debidos á la electricidad.— 
Horas do recreo,—Los sueros en la Isla de 
Ouba.—Suero autidiftórico.—Técnica se-
guida en el Laboratorio de la Crónica,—El 
Congreso do Berl ín .—Mañanas científleas. 
-Anunc ios . 
E l popn la r y b ien quer ido D r , D e l -
fín, d i r ec to r de I , a Higiene, no desma-
ya en sus p r o p ó s i t o s de hacer cada vez 
m á s ú t i l ó interesante esta p u b l i c a c i ó n 
c i en t í f i c a . 
MODA M E T R O P O L I T A N A . — E n casa 
^ L d o . L ó p e z , L a Moderna P o e s í a , 
Obia ^ 88 í i an reoi,:)'do ejemplares 
do l a ^ ^ r o p o l i t a n Fashion, 6 ^ M o d a 
M e t r o p o l i t a n ^ ^ 68 Ia m á 8 P0PaIar 
de las modas. L , 
m n ú m e r o llegado^ eB el ^ r e s p o n -
diente a l ac tua l mes de ®* ^ 
g ran cuaderno en fol io de * P ^ i n a 8 
con m á s de 3,000 grabados ü C " g u i -
nea y labore8,todo de ú l t i m a n o v e . ^ 
OHINERÍAS.—Loa chinos han sido 
siempre famosos por el ref inamiento de 
su c rue ldad y de BUS tormentos . 
H e a q u í a lguoos de los que t o d a v í a 
se usan en el ü e l e s t e I m p e r i o . 
U n o de ellos, m n y general izado, ea 
el de l plomo de r re t ido . Se a ta fuerte-
mente l a v í c t i m a á u n poste en forma 
que no le quede m o v i m i e n t o a lguno . 
CJn barbero le afei ta l a cabeza que ca-
b r é d e s p u é s con u n p a ñ o , mien t r a s a l 
lado se d e r r i t e p lomo. Q u i t a n d e s p u é s 
el p a ü o pa ra dejar el c r á n e o desnudo, 
y con aquel lo l a v í c t i m a eiente una 
g r a n s e n s a c i ó n de fresco; s in dejar 
que desaparezca esa s e n s a c i ó n , el ver-
dugo le echa una cucharada de ploTno 
de r r e t i do que i n s t a n t á n e a m e n t e como 
la p ie l y ataca a l hueso. T a p a n o t r a 
vez l a cabeza con e l p a ñ o pa ra que en-
t re de nuevo e l calor, y se r ep i t e la 
misma o p e r a c i ó n que hemos desoripto 
infinidad de veces. 
DIA 14 DE AGOSTO 
Este mea está cauaagrado al Sautísimo Corazón 
de María, 
E l Circular estí e i Guadalupe. 
San Ensebio, presbítero y cotfesor. 
Ayuno con atminenoia do carne. 
San Knsobio, presbítero, en Roma, al ctial el em-
perador Coustanoio, porque detondfa la fe catól-ca, 
mandó ancejiar en un aposento de su oasa, en don-
de estuvo sieto mosés orando y perseverando oors-
iaptemeuta hasta que murib en el Señor, Recogie-
ron su cuerpo Gregorio y Oresie: presbíteros, y le 
dieron sepultara en el cemonterio de Calixto. 
F I E S T A S E L M I E R C O L E S 
Misas solemnes. E n la Catedral, la de Tercia, 
á las ocho, y en las deniá.s iglesias las de costum-
bre. 
Corte de Marta—Ola 14—Correspondo •ialtsr á 
Ntra, Sra, de l i Consolación 6 Cinta en la Capilla 
de San Agustín, 
Vo Rico, « o . 
Sobre fodpü las ttwHtftt y n m á i «obre Palmr 
«sMalloríft, ícís«. | y&ntí CÍUK de Tea* 
rife, 
Y m E B T A I S L A 
jobre i'tíataniíaj, Círdcnaa, liemedio». Santi Olart 
Uaibü-léu, Saíru;. Grande, Trinidad, Cionfncgo* 
ídaotl-SülriUíj, Sautifip^ da Cuba, Ciogo do Arila 
•Xfcii2&nlUo, Finir iU) Ello, tivi'eri», P««f*o Piíuot 
78-1 J l 
02 de 
L a Sucursal H i S k b a n e r a dolaEscue 
la I n g l e s a y C o m o r c i a l de Bryant 
y Stratton, se a b r i r á el 17 de 
s e p t i e m b r e de 1900. 
Se dar&n clases diurnas y nocturnas, así com0 
también se dará una enseñanea completa de Teñe" 
doria de libro», luglós, Ley Comercial, Aritmólic* 
Comercial, Corrospondenoia, Escritura, Taquigra-
fía y Typtwritlng, 
Los profdsores que vienen 6, Incensé cargo de es-
ta Aotidemia, s o r i i a traídos da la Academia princi-
pal do Bluton, 
Haürá departamentos separados con distintas 
entradas pare j Wenes y seüorltas. Para más por-
menores pídate el prospecto 6 diríjanse al Director, 
Prado 101, Habana c 122H 10-14 
Cultos de la Asunción 
en la Iglesia de Santa Clara, 
Se celebrarán en el órden siíuieute: Dia 14 á las 
siete de la tardé: Salve cantada. 
Día 15 á las ocho y media de la mafíana: Misa 
solemne en la que oficiará el R P. Oapeilan del 
Monasterio y predicará el R, P, Mariano Ibáñez, 
Religioso franciscano. 
L a Abadesa, Capellán y Síndico suplican la aeis-
tenola aa los fieles á estos actos piadosos. 
Habana 13 de agosto de 1S00. 
5083 la-13 ld-14 
I g l e s i a de l a V . O. T . de N t r o . P . 
S a n F r a n c i s c o de A s i s 
E l juev'^ 1̂  del corriente, á las 81, se celebrará 
una solemne i r U » con orquesta en honor de Ntra. 
8ra. de Aranzanzu, en la que oredicará un religioso 
de la Orden Seráfica. Se suplica la asivtancia á los 
hermano» terceros y demís ílales para mayor es-
plendor de la fiesta.—El Ministro. 
5066 4 13 
P a r r o q u i a de M o n s e r r a t e . 
E l 7 del corrienta empieza en esta Parroquia la 
novena al Glorioso San Roque, con misa rezada á 
las Si: el 10 solemne misa. 
E l Párroco y las Caín iruraa snpMoan & los fieles 
su asistencia y coutrlbuyan con sus limosnas.—A-
goflto6del90a. . 4951 la-7 7d-8 
GIROS DE LETRAS. 
I Balcells 7 Cp.y S. en C. 
C U B A 4 3 . 
Haced pagos por el oable y giran letras á corta 
y larga vist» sobre New York, Londres, Parla y 
sobre todas laa oapltales ynueblos de KsnaQa 6 Is-
las Canarias, ' f 0M8 IW1 J l 
Para este t ra je de la especial idad 
de esta casa, s^ acaban de r e c i b i r loe 
m á a r icos accesorios y las mejores te-
las de Londres . 
Todo el m u n d o sabe que esta es la 
únicia casa que se dedica con preferen-
cia á la confección de trajea de e t i -
queta. 
G , I > i a í t V a l d e p a r e S f 
(profesor de corte) 
127 , Obispo, 127. 
C1173 i Ai? 
Dentista y Médico-Cirujano. 
Pract ica todas las operacio-
nes dentales por los procedi-
mientos m á s modernos. 
Dentaduras postizas de to-
dos los sistemas en uso. 
Tratamiento de las enferme-
dades de la boca, médicas y 
quirúrgicas, 
Todos loa d í a s de 
ocb.o á cuatro. 
D U S T D 1 A 1 2 6 
casi esquina a San Rafael 
c 5225 26-11 A 
j í e á b e d e m m n m m m n m m 
CON A R S E ^ I A T O D S H I E R R O S 0 L U R L E 
P R E P A R A D O P O S E , P A L I T , F A R M A C E U T I C O D E P A R I S 
I ate J A K A B E tiene propiedades tónicas y reconstituyentes samaraento enórgicas 
'y puede con ventaja en la maoyría de los casos sustituirse á las demás prepa-
raciones araenioalos. No tiene loo inconvenientes de los demás compuestos de 
.arsónico, tales como los dolores de estómago, mluseas y diarreas. Sirve sobre 
Jtodo en la anemia, pobreza de la sangre, en sns más variadas formas, clorosis, 
debilidad general de la economía, hemorragias, convales cencía, etc., y en todas 
las enfermedades de la piel, eczema, elefantiasis de los griegos 6 mal de San Láza -
ro (Eardy), afecciones dartrosas, f u r j á r á c e a s y escamosas, etc. 
Venta: BOTICA FRANCESA, San Rafael esquina á Campanario, y en todas 
las demás farmacias y droguerías . 
c iie2 alt i A c 
le les leiitins úmn He mil son las mejores 
H é aqu í la pmeba. 
£11 producto de medio siglo. 
¡¡Lo quo se podría hacer con 17.000,000!! 
En pstos cincuenta años la COMPAÑIA DE STN-
GiER constru.vó y vendió 17.000,000 de máqui-
nas de coser, de modo que con esto inmenso produc-
to se podría construir una cabeza de máquina tan 
grande que llegaría desdo la fábrica de SINGER en 
Eiizabethport, N . Y,, hasta sa otra fábrica en K i l -
DOWOO, Escocia. L a basa tendría .'1,000 millas do 
largo y 1,200 do ancho, y '.aparto superior saliente \ • " ' . ; 
do la barra do la agnja, soria !,:.('0 mlbafi m á s alta j -p- ' ' / ¡ . . .fv-
quo la tierra, ¿Hay alguna otra Compañía do m á - L 
quinas de coser que pueda decir o t ro ' tan to ' Con ¡ / . . " • • n ^ ^ C ^ f 
clusion: s ino fueran nuestras máquinas superioroa i "' 
no se hubieran construido tantas. | W^k 2 
¡¡Qué de cosasll ¡¡Qué de cosa»!! ^ ^ É ^ ^ 
Tenemos una Inmensa variedad, un sin número ^ • " ^ s ^ - ^ ^ " 
de artículos, todos de util idad y novedad. Entre otros, hermosas l ámpa ra s para todos lo-
gustos. Cubiertos de me.'a, de varios fabricantes. Cuchil lería Una y tijeras garantiza 
das. Máquinas do afeitar y do pelar. Relojes de sobro mesa y de pared. 
Las sin r iva l máquinas de escribir de H A M M O N D , úl t imos modelos. 
Alvares, Cermida y Cp . 1 2 3 , Obispo, 1 2 3 . 
Agentes generales en la Isla de Cuba de las máquinas de coser do SINGER, 
y de las máquinas do escribir de H A M M O N D . 
Se r e m i t e n c a t á l o g o s g r a t i s á q u i e n l o s s o l i c i t e . 1447 
i 
« f e S O N ' S . 
¡ L a s m e j o r e s d e l m u n d o 
Hemos recibido un extenso y variado surtido do estas pinturas. E l ct 
dito de esta gran manufactura es conocido en todo el mundo, y sus pintui 
y barnices para 
C Á R E U Á J E S , M U E B L E S , & . 
son sin disputa la mejor que se presenta en este mercado.. 
La pintura blanca zinc marca roja 2 Tigres compite con el mejor blar 
zinc, como tambión el blanco zinc do 2% marca Ferro üarril. 
Pin tu ra "Standard" de agua, 
P in tu r a incombuatibl 
inmejorable para construcciones de madera. Telas metálicas galvanizad 
Instrumentos de agricultura y otros artículos. 
Unicos Agentes en la Isla de üuba, — 
M A R T I N DOMINGUEZ Y Ca. 
M E R C A D E U E S 10, T E L E F O N O 110. H A B A N A , 
Ota. 1119 alt. 33-2 Ag 
'ARA ALUHBBADO OE F A H I I I A 
X J T T J Z B I R I I L I X J A I Í T T I H ] 
FswflCirrilos l i s lío la M m y Miacoies do l \ w i 
COMPAÑIA I N T E R N A C I O N A L , 
Admiaistración General. AVISO A l POBUCO. 
Desde el día 25 de Agosto próximo, los trenes que 
rán laa alteraciones siguientes. 
á continuación se señalan aufri-
Xjínea de Vi l l anueva-
ESTACIONES. 














Madruga L L E G A D A 






Alfonso X I I 
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' i ¿ 3 . 1 0 
Libre de explonf^u 7 cor 
biiKfitfit esuontá i ioa . S 
bninonl mal oloz. lülabon 
do en las fábrlcaa entablt 
oídas en la C H O K R U U A 
eu B E L O T , expresamonl 
para nn venta por la Affen • 
c í a de las M e j l u e r í a s t i 
P e t r ó l e o <juo tiene m ofi-
cina calle de Teniente Be} 
ftiíuiero 71« Habana. 
r « r u evitar fuEsiíloaeío-
neg, las latas l l eva rán os-
tamuadaH 011 las íapitaslas 
palabran Ll IZBRIbl -ANTR 
y en la etiqueta e s t a r á i m -
presa la marca de fábrica 
U n Elefante 
¡ue es del exclusivo «so d« sha AOENCIA y se i>©r. 
Begnirá con todo el rlj?or 
de la Ley 
Aoresa 
á tos l'alslfioa«i 
L í n e a de Hegla. 
ESTACIONES. 










Empalme L L E G A D A 
Mocha S A L I D A 
Matanzas 
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f6 .3ü ) 
7.05 1 
20 
7 . 4 0 ^ ? 
a ¡8,121 
1,8.48,] 
Los trenes 19, 20, 21, 22, 23, 24 y 25 en loa ramalea Empalme y Madruga del i t i -
rario actual quedan suprimidos. 
Los demás trenes de viajeros y mixtoa, no citadoa en este aviso, seguirán su i t ine-
rario actual. 
Agosto 11 de 1900.—El Admor. General, A . de Ximeno. 
C 1224 4-14 
PídaS© E N D R O G U E R I A S Y B O T I C A S 
J^A C U " S A T I V A , V i a O H I Z A N T S T R E C O N B T I T X J T K l f T B 
I n m i s i ó n C r e o s o t a d a d e B a t e l l 
0 1151 alt &y «7-1 Ag 
E l Aceite LKBrfl lai le 
que ofrecemos a l páb l lcoy 
que no tiene r l v a i , es el producto de una fabr icac ión especial y une presenta el aspecta 
de agua clara, produciendo una LUZ TAN HERMOSA, sin Inunonl mal olor , quo u a d « 
tiene que envidiar al gas más purificado. Este aceite ponoo la gran ventaja de no infla* 
marse en ^ caso de romperse las l á m p a r a s , cualidad muy recomendable, p r inc ipa imen* 
te Ir Alí A L L USO OL LAS FAMILIAS* 
mM A d v e r t e n c i a á l o s c o n s t i m l c l o r e » . La LUZ B E I E L A N T E , marca ELEPAN* 
TE, es igua l , si no superior en condieioues lumín icas .a l de moler clase importado del 
extranlftrí» v a* v A i u t a tí VT̂UYA mxtv r*iltt*1üMu V. 115(» 1 Ag 
B 
ENFERMEDADES DE LAS VIAS URIÍIARIAS 
X i X C O H D E J E L R E K T J ^ R I J S L H T J B R - A . 
de E d u a r d o P A I i U , F a r m a c é u t i c o de P a r í s . 
Numerofioa y distinguidos médicos de esta capital emplean esta prepara-
ción con éxi to en el tratamiento de los CATARROS D E L A V E J I G A , loa 
COLICOS NEFRITICOS, la H E M A T U R I A ó derrames de sangre por la uretra. 
Su uso facilita la expulsión y el pasaje á los riñónos de las arenillas ó de los 
cálculos. Cura la RETENCION D E ORINA y la I N F L A M A C I O N D E L A 
V E J I G A y finalmente, sin ser una Panacea, debo probarse en la generalidad 
de los casos en que haya que combatir un catado patológico de loa ó rganos 
genito-urinarios. 
Dósis: Cuatro cucharadüas de cafó al dia, es decir, una cada tres horas, en 
media cepita de agua. 
Venta; Botica Francesa, Saa Rafael esquina á Campanario, y en todas las 
demás farmacias y drognorlaa. o 1163 1 A g 
E M U L S I O N 
D E C A S T E L L S C R E O S O T A D A 
C u r a l a s t o s e s r e b e l d e s , t i s i s 
O 1097 alt 
y d e m á s e n f e r m e d a d e s d e l peoho, 
18-24 J l 
—. 
f ü M P K C S A D B V A P O R E S 
UE) 
Ss. 'drán todos loa Jueves, alternando, d e l B a t a b a n ó para Santiago de Cuba, l o i va -
ores R B I N A D 3 L O S A N Q - E I i E S y J O S B F I T A haciendo eacalaa en OIBST-
P Ü E G O S , C A S I L D A , T U Í Í A B , J U O A R O , S A N T i O K Ü Z D a i a O B y MA« 
N Z A N I L L O . 
Bodben paaajoros y carga para todo» loa puertos IndloidOB. 
SI p rós imo ¡mi*» ealdr* el vapor 
lenpnéB de la llegada del t ren directo del Camino de Hierro. 
S E D E S P A C H A E N 
E l^N ¡ v j - c ñ c i o N U M E R O 
c 974 { 78-1 Jl 
• 
m a m 





Dr. R. Chomat 
Tratamiento especial de la Síñlls 7 enfermedades 
Tenereaa. Curación rápida. Consultas de 12 á 2 
Tel. 854. Lne 40. c l l f O 1 Ag 
S R . ENRIQUE PERDOMO: 
VIA8 URINARIAS. 
ESTRECHEZ DE LA URETRA 
JM«« UTarfa Í13. !)« 19 4 S C 1143 1-Ag 
Lio. Mipsl Vázp z CoiistaDtiii. 
AHOGADO. CUBA 24. 
cl2C2 26-5 A 
Dr. J . Hamonell 
M E D I C O O C U L I S T A 
Jefe de Ciluioa del Dr. W6ck3r en París, 
lloras de connulta de u á I I mafnnay de 12 á 4 
tarde.—Sol fi6, entre Aguacate y ComposteU. 
4815 26-7 A 
M E D I C O OÍKÜJAJSO 
do las F a c a l t a a s s ds l a H a b a n a y 
N . Y o r k . 
Eapeolaliota en enfermedades l eer la» 
y hernias 6 qnebradnrae. 
Gabinete (provielonalmente) en 
64, Amistad, 04. 
QdDtnltM ** 10 4 iy v i 4 ?>. 
G R A T I S PARA LOS P O B R E S . 
CJl 169 1 Ag 
Enfermedades de niños. 
DR. B E N A S A C I I . M E D I C O C I R U J A N O . 
Especialista oa las enfarmeiladcs de niños. Reci-
be av'sos en la callo de Manrique n. 26. 
4S(í J 26-4 a 
J O S E E M I L I O B A R R E N A , 
Clrnjuno Dentista. (Con 27 años de práctica.) Con-
aaltas r opnraolones de 8 á 4 en sa laboratorio, 
¿.ealtad n. 62, entre Concordia y Virtudes, 
o 1193 -1 Ag 
Dr. Emilio Martínez 
GS-arganta, n a r i z y oidoa 
Consultas do 12 íl 3 NEPTUiXO 3 ? . 
1138 -1 Ag 
Dr. Jorge X»- Dehogues 
Especialista en enfermedados do los ojos 
Consultas, operaciones, elección de espejuelos. 
De 12 á 3.—ladastría 64. 
oll51 l A g 
Arturo Mañas 7 ürquiola 
y Jesús María Barraqué 
N O T A R I O S . 
A m a r g u r a 5 6 . 
C 058 
T a l á í o n o 8 1 4 
l Ag 
Doctor Soásalo Aróstegui 
M E D I C O 
é t la tasa de Beneficencia y Maternidad. 
Kspeclallstr. en las enfermedades de los nlfloi 
imádloos y quir4rgloa»). Consultas de 11 á 1. Agula» 
108|. Télófono 824, C IWi 1 Ag 
Olarlaiaoate, consultaí y operaclonej. d« 1 i fi. 
tua ÍKiiaoloU. OIDO«—NAK1K—QAKGANTA 
C H I S 1 Ag 
Dr. J . Santos Fernanda 
O C U L I S T A 
Prado 105, costado de VUlanueva. 
198 -1 Ag 
Dr. Alberto 8. de Busíamante. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Especialista en partos y enfermad idea de so&oras. 
Consultas de 1 4 ü en Sol 79. Domioilo Sol 62 
altos. Teléfono 665. c 1139 -1 Ag 
MES. HILDA R A F T E R 
P R O F E S O R A I N G L E S A 
Da clases en su casa 6 & domicilio. Habana 23J 
4375 26-15 J l 
NOTRE DAME DE MáRTIAND 
Coleg'o para señoritas 
y escuela preparatorlade niñas. 
Cursos regalares y electlyos^ 
Vastos terrenos. Sitaacióa Insuoerable. Subur-
bio de Baltlmore. Espaciosos ed fieles compl. ta-
mente equipados. Dirigido por hermanos fscolares 
de Notre Dame. Avenida de Sau Cárlos, 15a'timo 
re, Marrland, U, 8. A. c alt 2rt 9Ag 
ESCUELA CHARLOTTE HALL, 
Dis tr i to S ta . M a x í a . 
Maryland, X7. S. A. 
Amplios edificios y espaoioeos terrenos. Siluioión 
saludable en ti histórico "Cool Sprirg." Completa 
instrucción en Matemática1, Comercio, Ciencias y 
cursos cláuios. — Disciplina Militar.—Manuten-
ción y enseñanza $ 160 por año escolar.—G. M. 
TLonns, A. M. Director. 
c alt 13 9 Ag 
Á L 0 S S R E 8 . P A R T I C U L A R E S . — M e baso rargo del arreglo y limpieza de toda clase de 
muebles, en ti propio domicilio ó faera de él, ga-
rantizando dichos t abajos, y á precios sumamente 
módicos. Diríjanse á Cár'os R. San Miguel 19?, al-
tos, ó Gervasio 47, que serán atendidos inmediata-
mente. 5667 4-13 
L I T O G R A F I A 
de Ildefonso Bosque,—110 Estrella 110—Habana. 
Casa especial para etiquetas de licores y documen-
tes comerciales. 49'4 ' 6-9 ag. 
Juegos para comedor en nogal 6 fresno, 
con mármol gris, desde $48.50. 
Juegos para antesala, color meple 6 no-
gal, desdo $19.50—comprendiendo G sillas, 
2 sillones y una mosita de centro. 
Juegos para sala, desde $57.50. También 
hay variedad de colores. 
Camas de hierro con sus bastidores de 
alambre, desde $7.50. 
Cunas de mimbre 6 junco, desde $7.25 
una. 
Sillas estampadas á $12.90 docena. 
Casa de Borbolla, 
cins 1 A? A L A S SEÑORAS—La peinadora madrlleSa Catalina de Jiménez, ton conocida de la buena 
sociedad Habanera advierte á su numerosa clien-
tela que continúa peinando en el mismq local de 
siempre: un peinado 50 centavos. Admite abonos 
y tifie v lava la cabeza, San Miguel 51, letra A. 
m i 26-29 J1 
Hojalatería de José Puig. 
Instalación de caSaíías de gas y de agua.—Cons-
trucción de canales de todas clases.—OJO. E n la 
misma hay medidas para líquidos muy exactas.— 
Todo se base con perfección en Industria y Colóü. 
c j098 35-20 J l 
El M m, paria li sii, 
mes «roso, 
Por la primera vez en la histeria de la Isla, los 
panaderos tienen la oportunidad de prescindir del 
viejo procedimiento ce usar la masa fermentada en 
la elaboración del 'pan. Y el modo está aquí para 
instituir las maneras modernas, perfectamente sa-
nitario y además un me do muy superior, y es con 
el UPO del C O M P R E S S E D Y E A S T do F L E I S C H -
MANN & Co. (Levadura comprimida). 
Esto es una cues'ión que el público, Igual que los 
panaderos, deben estar bien interesados. 
Obligue & eu pansdero que le dé pan hecho con 
el C O M P R E S S E D Y E A S T de P L E I S C H M A N N 
& Co. 
Y entonces tendrá la seguridad de un pan sano 
coa sabor delicioso. 
Los que tengan Interés on adquirir pan hecho 
con esta levadura, pueden dirigirse personalmente 
6 por cavia í eata oficina, donde se tendrá verda-
dero placer tn relacionarlos con panaderos que 
tendrán el gusto de servirles. 
Fleischmann & Co. 
O F I C I N A Y D E P O S I T O 
OBEAPIA N. 46: HABANA 
4448 2()17 J l 
H I E L , O - O ^ i l D O I ^ r . 
Knfermodade» del uparato digestivo Praotlos 
lavados del estómago y del Intestina. Consultaade 
VJ l 2: (ixc'ustra domingos y lunes San It'lcoláj W 
o 1140 1 Ag 
ABOGADO. 
Domicilio y altadlo, Carcpsn&rlo n. SS. 
» i m 
Qran surtido 
desde n n peeo setenticinco centavos 
una» hasta lo mejor y m á s r ico que se 
pueda pedir . 
Di. J . Traülio ? Urías 
ÜIROJANO D E N T I S T A . 
Astablesldo on G allano 69, con loz ¿Itlmos tuo 
tantas proíosiocnles y con las preolos sl(;uldnt4s: 
Por una e s t r a m l ó n . . . . . . . . . . . . . . f 1 00 
Id. «In dolor.... 1 FO 
xa. llmpinta da ¿«ntadura.... 3 CO 
• aipastadura poroolana 6 {dcVina 1 60 
Urlnaiulons» fe.................. S SO 
Usntadarts hr.sta 4 p lozu . . . . . . 7 03 
Id. 14, 8 I d , . . . , , , . 10 00 
Id. Id. 8 Id - 13 00 
Id. id. I t id 13 00 
frabikjos garastiiados, todos los días ineicsivt 
ios de fleotaa, de 8 á 15 do le. tarde. Las limpiezas si 
faaoen sin usar áoldop, quo tanto dallan al diento. 
Uallono r>9, entra Neptuuo y San Miguel. 
«11170 lAsr 
Obispo 121, Habana. 
c 1066 23 20 J l 
1̂ 
ííj^ealilíst* ta caísrmodbdos i» los ola y i t la» 
o|doa< 
*¿aica9c IZO—'i'iiSios.o <¿C—Caastóas ds 12 ¿ & 
ol!43 lAg 
Dr. Boyardo Moas 
C i r u j a n o de l a C a s a de S a l u d de l a 
Asociación de D^pendieiites. 
Consultas de 1 á 3. Kan Ignacio 46. Domloiüo par-
Icnlar Cerro 575, Teléfono 1805. 
0 1146 l A g 
C x l R P l N T E R Í i E N G E N E R A L 
Jo a ó GS-arcía 
Muralla 8-1, entre Cristo y Villegas. 
Esta casa se hace cargo de toda clase de traba-
jos de oarpinteria, albañileria, pintura y tornería, 
molduras de todas c:aoee, tablillas de persianas a 
petición del consumidor. Se fidllta madera, ase-
r.ío y toruerío de juegos de sala; se hacen enjes y 
palas para panaderías 6 puccíos módicos. 
4390 26-16 J l 
l 
Hotel y Restaurant 
X A S ^ Ü B V I T A S " 
Se admiten abonados por meses á 4 centenos. 
También se sirven almuerzos y comidas á 50 «ta. 
Dragones LÚIUS. 5 y ' . 4£63 13-4 A 
Dr. Rób^Un 
De las Facultades de PaTls y Madrid. 
Kulsffmedaáes de la pie!, Síüiís y Yenerea. 
Jes^s María SI. 
C 1147 
i; o u i l . 
1 Ag 
I S I D O R O C R E C I 
M E D I C O D E NIÑOS. 
lExamen de nodrizas y de la loche de pecho. 
Consultas do 12 y media & 2. 
Cerro n? 605. Teléfono 1140. 
4766 26-31 J l 
Jl 
SE S O L I C I T A UNA SEÑORA D E M E D I A N A edad para ayudar & los quehaceres de una casa 
de corta familia. Se le dará buen trato y nn corto 
sueldo. Impondrán Aguiar 24 üe 5 déla tarde á 8 
de la noche. cl230 4-14 
D X Í S B A . C O J L O C A 3 S S B 
una señora penicsula? aclimatada en el país, de 4 
meses do parida, da criand<ra á leehe entera, que 
tiene bsena y abundante. Tiene buenas recomen-
duclonts. Infjrmau Morro 28. 
5077 4-14 
U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r 
do tras mesea de parida y asllmatada en el pais, 
desea Cilocarse á Ie;h9 entera, qie es mu y abun-
dante Tiena buenas referencias ó Informarán en 
Teniente R a / 37. 5114 4 1» 
V I A S U R I N A R I A S . - V E N E R E O . - S I P I L E S 
E N F E R M E D A D E S DK SEÑORAS. 
Consultaa de 12 á 2. Dragones 81. 
4473 62G1.9J1 
Guil lermo Chaple 
ABOGADO. 
Aguiar 40 de 1 á 4 de la tarde, bufete del Dr. 
cardo D«lz y Trocadcro 89, de 8 á 11 de la maíl 
Rl -
ana. 
P a r a c r i a d a de m a n o 
ómamjidora desea colocarse una JoTjj i peninsu.-
lar qu» lieno buenas reoomondaoieues. Informarán 
Empedrado 70. 5103 4-14 
U n a b u e n a c o c i n e r a 
peninsular, con personas qno la garanticen, desea 
colocarae en casa pai ticular ó almacén de comer-
cia. Es Umbioa reposiera. Informarán Rayo 26 ea-
qulna á a¿i>nji}, tren de lavado. 6081 4-14 
4365 26-14 J l 
Doctor Velase© 
«nfermadades del COBAZON, PULMONES, 
f iSBVlOSASy déla P I E L (Incluso V E N E R E O 
Í « F I L I S ) . Consultas de 12 á 2 y de 6 á 7. Pra-19.—Teléfono 459 C 1141 1 Ag 
üaüeíe M m t M M U 
D E L Ur. BBDOFDO 







M K D I C O D E NIÑOS 
UoQsultai da 13 á 2, Industria 120 A, ejqtóia A 
f *,u Mljtael. Teléfono n. 1262. 
DR. 5ÜSTAV0 LOPEZ, 
Médlae alienista con quince afios do práctica. 
C trnaaltas los martes, jueves y sábados, de 11 á 2. 
teptuno 64. 0 1143 1 Ag 
E n Riela 72 , almacén. 
Se solícita un buen cocinero, om buenas refe-
rencias; 5102 4-14 
Fg¿-a or lada de m a n o s 
ó acompañar una señ&ra^ desea eoloesrse una pe-
nlnsul r de mediana edad, ^ue tiene bceaas reoo-
mendaciones y sal>e cumplir con ¿u ¿eher. Infor-
man en Aguila lO1»,. 5113 4:14 
U n a b u e n a c o c i n e r a p e n i n s u l a r 
desea colocar^ ea buenas casas particulares 6 es-
tablecimientos. Tiene personas que respondan por 
ella y sabe cocinar á gusto (¿e sus principales. I n -
forman Balascoaln 38. r. K; 414 
D E S E A C O L O C A H S £ ] 
de criandera á leche entera 6 á media una joven 
peninsular, la q.ue tiene buena Y abundante, de dos 
meses de parida Tiene personas que respondan de 
su conducta. Informan San JOE¿ 78. 
5100 4 14 
D E S E A G O L O C A H S 3 3 
un general cocinero y repostero. Tiene personas 
que respondan por su conducta. Dragones n. 66 In-
forman. Ne tiene inconveniente en ir al campo. 
5106 4-14 
S E N E C E S I T A 
una cocinera blanca ó de color para una corta fa-
milia, qae duerma en al acomodo, y un muchacho 
para mandados y lavar plitos, blanco. Concordia 
c. 25i, muebleiía. 5081 4-14 
CIRUJANO D E N T I S T A . 
«t« imladó i Gallano 88 eon los precio» sígales 
»*: 
¿*or una extraooi^a...a.«saNnB •« C l-OQ 
Idem Idem sin dolor.. . .>.n., .atiD,«u. í-M 
Ampastadaras , ,• , , ,«.•.«««•••«•,0 1-60 
Orlnoaeloner. ••••••••••••••••••••<••"* " 'H 
Sjünpleaa de la b o ú a . N a e , , a i B a « c c u , « c « 
ÜJuisadaras de4 plena...... 
i d a s idem de 6 I d o m . . . . . . . . . . 
Ideuldaat da 81dom. . . . . . . . . . . . . . . . IX-OO 
ídem Idem d)914 Í d e m . . . . . . . . . . . . . . . . '^-C-J 
Kstas preolossou en plata, garantUados por díoj 
tUoM. Qallano n. 8é. 
C 11T1 1 Ag 
U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r , 
c'v ¿reí filosos de parida, desea colocarse en una 
buena casa á Loche fjntera. Tiene excelentes reco-
mendaciones y reconííciu^ienío de módico. Infor-
man en Animas 58. 5086 4-14 
D U S S S A C O L C C A K S B 
una £e£o»a del pais para el servicio de un matrimo-
nio sin nifífiis, u^a señora sola ó criada de mano de 
corta familia. No ka do f'egar suelos. Dan razón 
San Rafael I4ñj. ' VOiB 4-1 i 
G u a n a ó m a j a g u a de st>i^^n 
feó .• "'eslta persona Inteligente y con buenas rê  
forenoias pj.ra establecer dicha explotación, Obis-
po 92 darán r^icn. 509 J 8 14 
S i g u e n a b i e r t a s l a s c l a s e s 
nocturnas de Aritmética Mercantil y Teneduría de 
libros en Neptuno 186, socio '°ad «Estrella Unitaria.« 
Jjog alumnos que deseen Inscribirse lo pueden ha-
fer mediante una pequera cuota, 
e i u 4-14 
C A H B O N ^ E N A 
Con excelentes embarcaderos en la ensenada de 
(iaadiana, sehaae negocio do grandes bosques y 
yaiales. IiilormarAn Obispo 12. 
5092 8-14 
3 1 2 B O I L i X C I T A 
.̂na criada blanca pealnsular que sepa su obliga-
ción. Villegas 106. 
5096 414 
D E S E A C O I i O C A S S E 
una Joven peninsular de criada de mano. Sabe cum-
plir con su obligación y tiene 1 nenas referencias. 
Informarán San Miguel n. 44. 
5073 4-12 
U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r 
de cuatro meses de parida, desea colocarse á leche 
entera, que tiene muy abundante. ^Informes Glo-
ria 227 5070 4-12 
S E N E C E S I T A 
una criada de mano que sepa su deber, con bue-
nas referen ciar, de lo contrario que no se presen-
te. Prado 27 altos. 
5 69 4 12 
V i a j a n t e da c o m e r c i o . 
Se oíreoe un joven que habla varios idiomas. Tie-
ne perdonas que lo giranticen. Informan Teniente 
Rey 15, tebtquería. 4d 11 4»- l l 
S E S O L I C I T A 
un buen coclnrro ó cocinera de color que traiga re-
ferencias, Campanario 49. 
P064 4-12 
S e p r e c i s a u n a c r i a d a 
para los quehaceres de la o s a y la cocina de una 
señora sola, con buenas rrfirenciis y que duerma 
en el acomodo. Horas de Icfarmarse despnéj de las 
dos de la tarda. Campanario n 114. 
5056 4-13 
L A V A N D E R A 
Se solicita una buena lavandera que no tenga 
'etenoiom 
Ignacio 82. 
pr nee, de no s *r asi que no se presente. San 
5( 37 2a-10 2J-11 
E n Industria 28 se solicita 
una criada de mano que sepa cojer y tenga buenas 
referencias. 5041 4-11 
SQ solici ta 
un buen dependientJ de carnicería que sopa eu obli 
gación y que tenga quien lo recomiende. Soledad y 
San Migue', ctraicería, dan razón. 
5038 4-11 
$ 4 , 0 0 0 a l 1 2 por c iento a n u a l . 
Se toman en hipetsca sobre una gran casa-quinta 
i media hora de la Habana, y cuja Quinta vale 
$15,000. Informes Apodaca 27, bajos' 
5GS6 401 
U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r 
de seis meses de par'da, desea colocarse á leehe 
entera, que tiene bcena y abundante. Puede pre-
sentar buenas rea( mendaciones é informan en Pra-
do 25 ó Cí.r8eL19. 6013 4-11 
SE SOLICITA 
en Concordia 77 una cr'ada de mino, dándole diez 
pesos plata y ropa limpia. Sin saber su ob igación 
y sin buenas referencias es imí^ll que se pretente. 
Se prefiere española. 6042 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E 
de orlyndera una señora penlntular con buena y 
abundante leche tler.o inmejorables nf^rencias, y 
so puede ver tu niño de dos meses y medio. No tie-
ne inconveniente en VÍÍJ ir ó salir al campo. En V i -
ves 127 dan razón. 6033 4-11 
D B S E A C O L O C A H S Ü 
una criandera penintular con buena y alundanto 
leche: tiene una niña que fe puode ver. Es muy ca-
riñosa para los niños. No va al campo, Tiene per-
sonas que respondan por ella, Icforman Concordia 
n, 142. 5045 4-11 
P a r a lo s q u e h a c e r e s d o m é s t i c o s 
de la casa de un matrimonio extranjero, sin niñosi 
se solicita una criada blanca de h íen trato, formal 
y que tenga quien 1a garantice. Aguiar n. 24 infor-
marán, c 1220 4-11 
ROQUE G A L L E G O , E L A G E N T E MAS AN-tigu» de la Habsna, facilito crianderas, criadas, 
cocineros, manejadoras, costureras, cocineros, cria-
dt», cocheros, porteros, ayudantes fregadores, re-
partidores, trabajadores, dependientes, casas en al-
quiler, dinero en hipotecas y alquileres; compra y 
venta do casas y fincas—Roque Gallego. Aguiar 84, 
Telófono 4SA. 5C47 26-11A 
D O S C O C I N E E 0 3 
peninsulares, que cocinan á la francesa, española y 
crlollay que son reoostoros, desean colocarse en ca-
sa particular 6 establee miento, teniendo buenas re-
ferencias. Informarán en Aguacate 39, fotograba. 
5051 4-11 
C R I A D O 
Se soMcita un criado penitsnlar, si enüande â go 
de cocinar mejor; que traiga buenos iifarmesy 
tenga de 20 á 35 años. Neptuno nimero 132. 
5043 4-11 
Excelente oportunidad 
Una buena casa de comercio, cuyas existencics 
pasan de $20,0(0 y cuyas ventas exceden de $100 
mil al año, lolicila un hombro de negocios que quie-
ra sustituir á uno do los socios que se retira por su 
m»l estado de salud, fid giro produce excelentes 
r esultados. Se prefiare que hable español é inglés. 
Dirigirse por escrito á J . R, Z. San Miguel S7. 
C1218 4 11 
UNA PENINSULAR 
recien parida, sana y con buena leche y sefl.ierta 
para dos niños, sa of-ece como criandera en esta 
ciudad ó en el campo. Referencus é ÍLformes Apo-
daca 69, 6 Prado 12 J. 5050 4-11 
S B S O L I C I T A 
una cocinera peninsular para establecimisnto, qu6 
tenga buenas referencias, Muralla 79. 
O 12:2 4-10 
8© solicita 
una buena criada da mano que sapa su obligación, 
Si no tiene referencias qae no se presente. Neptu-
no 7, altos. 5011 4-10 
Ignacio Ortolá Lledó 
desea saber el paradero de sn her-
mano Francisco Ortolá Lledó qae 
se halla en la Isla de Cuba. Ambos 
son de Beniza, provincia de Ali-
cante, España. 8e raega avisen á 
Antonio Puig Carrillo en Bataba-
nó, Isla de Cuba, c 1215 8-10 
D e s e a c o l o c a r s e 
do cocinero un jcven peninsular; en la misma de-
sea colocarse una criandera de cuatro meses de pa-
rida aclimatada ea el paía. Informes á todas ho-
ras, pregnntsn por el portero. Aguila n. 111 
5030 4-10 
UN J O V E N M E X I C A N O T R A B A J A D O R desea eucontrar colocación en un hotel 6 casa 
de haéspedes como camarero, pues sabe Cumplí 
con su obligación: también iría con una familia ó 
caballero que marchasen á España, t'cne personas 
cua lo recomienden. Informarán Obrapía 67, hotel 
Comercio. 5012 4 10 
SE S O L I C I T A 
en Monte 3i6, una muchacha de 10 á 14 años para 
miada de mane, qua sea de colar. 
5025 4-10 
S B S O L I C I T A 
una criada de mano blanca ó de color, de mediana 
edad para un matrimonio, ha de dormir en la co-
locación. Se exigen resomendacionos. Neptuno y 
San Nicolás. L a Epoca. 
4024 4-11 
D o ñ a Do lores H e r n á n d e z 
desea saber el paradero de su sobrino Francisco 
Valverde y Hernández. L a persona que sapa de su 
actual residencia y quiera hacerle el favor de darle 
noticias de él, puede avisarla en Lamparilla 106. 
Se eolioijta un aprendiz, salón T A B E R N A S , 
Mercaderes ním. 371. 
5015 4-10 
U n a p e n i n s u l a r 
de mediana edad solicita colocación para cri da de 
mono y coser á mano y máquina. Sabe su obliga-
ción. Indio 23. 5023 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E 
una muchacha peninsular de manejadora 6 criada 
de maneo, sféndo da buen carácter y muy cariñosa 
para los niños. También se coloca un muchacho 
peni isular de criado de mano, Infirmes Diarla 28. 
5000 4-9 
P a r a m a n e j a d o r a 
6 acompañar á una señora ó un matrimonio sin ni-
ños desea coloc»rse una stjúora del país: no ha de 
fregar suelos. Darán r&^ón San Rafael 145¿. 
i m ' 4-9 
D B S S A C O L O C A R S E 
para criado de mano uii joven peninsuhr. Tiene 
personas que garanticen sn besna conducta y sabe 
cumplir con su obligación. Informas pauadería L a 
1' de Aguiar, yidrler* de cigarros, & todas feora? 
m i 4-U 
S e ofrece u n depend iente 
de farmacia con bastante práctica; En el hotel U-
niverso, calle San Pedro, informan. 
6911 8-10 
S E S O L I C I T A 
una criada Hinca, de mediana edad, con referen-
cias, para el manejo de una niña y aigaTlos queha-
ceres de la casa. SJ le da un cantón y ropa limpia. 
Escobar 11'. 5027 4-10 
U n a ex iandera p e n i n s u l a r 
de cuatro meses de parida, desea co'ocarse á leche 
entera, la qai tiene buena y abundante hasta para 
dos niflos. Tiene buenss recomendaciones délas 
casas donde ha estado, inf irman Carmen 6, cuarto 
n. 6. 4Í85 4-9 
Un individuo práctico 
en contabilidad, y cen garantías de moralidad y 
competencia, se ofrece para lluvár los libros de 
cualquier casa de comercio, ya sea permanente 6 
)or horas. E n la Administracidn del "Diarlo de la 
Harina" informarán. G 9 A 
A G E N T E 
Persona muy bien relacionada se ofrece para la 
^ompra y venta de casas, iiaoas rústicas, hipotecas, 
descuentos, comisione» y represontaolones. Todo 
con la formalidad y reserva coneiguitnte. R m b e 
órdenes en San Ignacio n. 11, casa de baños, de 1 
á 3 . 4t76 8-8 
S E S O L I C I T A 
en Industria 27, altos, una criada de mano. Si no 
tiene buena recomendac ón qne co se presente. 
4918 8-7 
O E S O L I C I T A N UN L I C E N C I A D O E N P A R -J5mafcla 6 práctico ó un módico qua quiera traba-
jar y pueda disponer de 600 á 800 pesos para propo-
nerle un buen negocio en un» «cieditada firmada 
de esta localidad. Informes á todas hora en Belas-
coain 64. 4912 13 7 A 
¿Ta l í \ m algáii pésenle? 
Los encontrará de todo gusto y úl t ima 
novedad, centros para mesa hasta dé $3; 
Un par de jarras por $ 3.50. 
Relojes á $1, 1.20 y 2.50 uno. 
Cuadros de capricho y platos pintados 
^ara adornos do salas y comedores desde 
21IQO pesos. 
Espéjii.og de una y tres lunas pura fanta-
sía, hisíJládoí! 6 iiso^ desdo $1.50 hasta 43 
pesos. 
Casa de Borbolla 
Compostela 56 
A G U A S 
M A D A y 1 H ! 
£ ¡ £ 7 S I F O N E S . 
.Agua Osigenada: insustituible en las 
malas digestiones, en las convalecencias penosas 
y para evitar los vómitos á las embarazadas. 
Agma de Vichy: nadie ignora sus in-
mejorables resuliados en casi todas las afecciones 
del aparato digestivo, del hígado, de los riñon es 
y vegiga¡ 
Se signe fabricando el A G U A O A E B O N I O A 
con arreglo á las últimas prescripciones cientificas. 
las se sirves 10. 
Cmel las , Rodríguex y Comp. 
" 1157 ayd 
Tsléf. 43S, 
IB-TAS 
Se do se A comprar 
enceles de colegios en Neptuno 186, sociedad «Es-
trella Unitaria... 51 2 4 14 
Compro certificadoÍ de créditos 
y cupones dfl Ayuntamiento de la Habana. Aguiar 
n. 67.-M. Gallego. 5029 4 10 
Brillantes, 
Esmeraldas, 
perlas, zafiros, rubíes, topacios, turquesas, 
ópalos, rubíes-esqinelas, sueltos como pa-
ra joyeros ó personas del giro. 
NOTA.—Hay colecciones de temos con 
pulseras, prendedores, sortija y candados 
ó aretes, de cualquiera de las piedras ya 
mencionadas. 
Precios de 80 á 100 posos y hasta $3,200. 
Hay pulseras, sortijas y prendedores de 
oro y piedras finas desde $1.20 hasta $100 
Compostela 56, 
Casa de Borbolla 
e l 178 1 Ag 
S e le da u n c e n t é n , E m p e d r a d o 4 9 , 
altos, al qae presente un manojito de llaves atadas, 
llanas y niquelada?, qie se extraviaron on la tarde 
del sábado 11. 5̂ 91 4-14 
G e n e r o s a g r a t i f i c a c i ó n . 
Sa dará al que presenta eu Prado 100 una perrita 
ratonera muy pequeña, que entiende por Dianita. 
Sa repi'e que la gratificación será espléndida. 
5053 2a-ll 2d-]2 
Sa extravió en Galiano 80, L a C^sa Grande, el 
dia 11 del que cursa, á las siete de la mañana, un 
perro fehetuer blanco con marchas negras y cenia 
chapa u. 8. E l qaa lo entregue en etta casa será 
graliüoado, lo mismo qne el qaa lo oculte será cas-
tigado con arreglo á la ley. 
c 1221 4-12 
• p i l R O I D A . D E CASA ANIMAS 178, HA 
X desapirecido un gato mixto de angoro, blanco, 
mancha negra en la cabeza, un ejo szul y ctro ver-
de. E l que lo entregue en dicha casa será gratifica-
do generosamente. 5002 4̂ 9 
S E S U P L I C A 
á quien luya encontrado unos documentes que se 
han pfrdido en la callo de Aguiar entre Obrapía y 
Amargara, relativos á loa Padres Pa(ion:3tas do 
SanH Clara, sa digne entregarlos en la iglesia de 
San Felipe, calle Agalar esojolaa á Obrapía, donde 
será grat fioado. 5C01 4-9 
Hgid© 16, altos 
23n, es tos v e n t i l a d o s a l tos , s e a l -
q u i l a n á p e r s o n a s de r e c o n o c i d a 
m o r a l i d a d d e p a r t a m e n t o s c o n ó s i n 
m u e b l e s , con s u e l o s de m á r m o l y 
m o s á í c o s , y h a b i t a c i o n e s a m u a b l a -
d a s á p e r s o n a s s o l a s d e s d e ocho 
do l lars (pssos) y con s e r v i c i o inte-
r ior de cziado, s i a s i se d s s e a . T e -
l é f o n o n. 1 6 3 9 . 
5079 «8-14 A 
S E A H R I Í 3 N D A 
la flaca San Antonio, conocida por Plátano Macho, 
de 4 caballí-rías. propia para caña, en Qaemado de 
Guiñes, linda con al ingenio Luisa y la linca Meto-
neros. sn ocho onzas da rtnta anual y cuatro onzas 
el primer año. Informará en el Q jomado Antonio 
Hoyo y en la Habana sa dueño Arturo Rosa, Obra-
ría 25 y Cerro 613. 5117 4-14 
BM A L Q U I L A N 
Los espaciosos y ventilados altoi del Anoa del 
Prado, con vista á la callo. 5103 4-14 
I c d u e l r i a 1 2 6 . 
Casi esquina í Sin Rafael, se a!quila el alto de 
esta casa, cox sala, tras habitaciones, agua, etc. 
para corta familia y en precio módico. 
(5107 4-14 
C O N C L U I D A S 
las ú timas reformas de la casa «alia de Acosta 
núm. 43, fe alquila el primer piso con todas las co-
modidades para personas de gusto. 
5108 8-14 
O a r a al dia 15 so ocupa la casa Habana 23 acaba-
JT da d > f tbrlcir, coa sala y saleta de mármol, 4 
cui-rtos bejos y ano alto, p'sw da mosaljo, bsño y 
dos inodoros. Condiciones 12 cantones y fiador 
principal pagador. E l que no acepte utas condi-
ciones oua no se presante. Infaman Tejudilio 18 
altos. 5110 5-14 
BB A L Q U I L A 
la hermosa casa-quinta Linea 105 esquina á 13, 
muy fresca, muy ventilada y oon muchos árboles 
frutales, con agua de Vento y depósito. Ir forma-
rán Obispo 76, altos. Tiene gas y lux eléctrica. 
5105 8-14 
Virtudes 3 A, esquina á Zalneta.—Un piso con cuatro cuartos, entresuelo, comedor, sala y £a 
bineíe, suelos de mármol, iuodoro, portería. E n el PÍS0 21? habitaoioaes amuebladla, apropiadas á ca-
biiLeros solos, por tros y cu't'o centenes, con cria-
do, g ŝ, portería. 5097 8 14 
Virtllílp^ TI 1 nneva8 dueños da e.ti 
V 11 lUUoS Ilt i . casa cf.ecen un espléndido 
seivicto tinto para ftmillas como para matrimonios 
y personas qua deseen vivir con comodidad, con-
tando los dLcrioj con las magníñoas habitaciones 
muy frescas desde $8.50. oro español en adelanta 
con maebles y todo sorvioio. Taubléa cuentan con 
un gran cocinero, á precios iñ i f módicos, pudiendo 
cenur en la habitaclóa si lo desean, Hay buño y 
ducha gratis. filC l 4-14 
E n S a n J o s é 6 O s e a l q u i l a 
nn bonito y ventilado local con piso de cemento, 
capaz para contener 10 cabailos y con arreglo á las 
le^es de la Irgisna. l í fjrmsn en la misma á todas 
horas. 5 8' 4 14 
A CINCO L E G U A S D E L A HABANA, 
cerca del pueblo de la Mansgaa, so arrienda una 
finca do 30 caballerías de bueucs terrenos, con a-
gaada corriente, gran palma, cercas de piedras algo 
deterioradas. Infirman calzadi del Cerro 530. 
E0S5 13 -14 A 
96 Concordia 
Se alquilan unos altos, En la misma informan. 
5091 4 - n 
P a r a a l m a c é n y oscr i tor i os 
8e alquilan departamentos muy buenos; asi como 
otras hab taciones muy cómodas y frescas, fimpe -
drado2. 4984 Alt. 8-9 
RAN CASA D E H U E S P E D E S . — E a esta 
VThermosa'casa, toda de mármol. Consulado 124, 
esquina á Animas, sa alquilan espléndidas habitacio-
nes y departamentos p¿ra familias, matrimonios ó 
personss que deseen vivir con comodidad, habiendo 
habitaciones desde $1.25 por persona con muebles 
y toda asistencia en adelante, pudlondo comer en 
sus habitaciones si lo desean. Hay baño, ducha y te-
lófono n . m 5071 4 12 
Se alquila en siefe centenes por año una precio-sa casa en el Vedado, con sala, comedor, seis 
cuartos, cocina, cuarto para criados, patio, traspa-
tio v jardines, callo 9. esq. á H. L a llave en el 
Club Habana. Informarán Neptuno 144. 
c 1223 í 18-12 
SS ALQUILAN 
los amplios deportamantos brjos da la casa Cuba 
24, con cinco pusrtas á U calle, propios para al-
macén de tabaco ú otro giro comercial, su precio 
19 centents; también se alqu lan dos amplias y 
frescas habitaciones con vista á la ca'.le propia* 
para escritorios en el módico precio de 17 pe:ofl 
en oro; informan en la misma. 
5r.rU 13-12 A 
S B A R R I E N D A 
un tren de modieta con bastante marchanteria y 
mav buana. O-Rellly 59. 
5068 4-12 
S E A L Q U I L A 
en punto céntrico una gran sala de dos ventanas 
con piso de mármol y dos habitaciones corridas, 
juntas ó reparadas con entrada independiente al 
qua tome la sala, Villegas n. 111. 
50( 5 4-12 
S B A L Q U I L A N 
los altos modernop, con entrada independiente de 
la casa Lamparilla 47, eotre Compostela y Agua-
cate, muy frescos y compaastos solamente de cinco 
cuartos, cocina, baño, ino loro con azotea, vista á 
la calle, infornesy llave en Obrapía55, esquina á 
Compostela en los altos. E059 4 12 
la hermosa y fresca cssa icqiisldsr 27, esq. á Luz, 
con grandes habitaciem s, sala, saleta, nooina y 
demás en e' piiatipal, 2 cuartos más arrib*, 3 en 
él eníresuelO; caballerizas y zaguán, ffia tan có-
moda para nmllia como propia para comercio por 
BU proximidad á los muelles. Imoondrán hasta las 
cuatro en Carlos I I I n. 4. . 60;3 4-13 
E N L A E L E G A N T E CASA 
con portero, Obrapíi 55 y 57 esq. á Compostela, se 
alquilan para hombres solos dos habitaciones sepa-
radas, una es propu para escritorio ó despacho. 
5060 4-12 
SE A L Q U I L A 
en 5 centenes una casa de portal, sala, saleta, tres 
cuartos, cocina, patio y traspatio, agua r cloaca. 
Vives 138. Al lado está la llave ó Informan. 
5014 4-11 
PARA A L M A C E N O E S T A B L E C I M I E N T O se alquila Compostela 88 esquina á Muralla, con 
habitaciones para dependencia, dos pLos, elevador 
y muv capaz I i forman en Aguacati l íS . 
5019 4-11 
S B A L Q U I L A 
la casa Santos Saárez 37, esquina á San Indalecio, 
tiene sala, saleta, cuatro cuartos, cocina y baño. 
E n el 35 efti la llave é informan. 
cl211 4-10 
EU el segundo pito da la casa calle de Aoosta n. 43, se alquilan tres habitaciones con todas las 
comodidades apetecibles para nn matrimonio sin 
niños y de moralidad Para mas informes en el 
mismo á todas horas. B019 8-10 
S E A L Q U I L A N 
los magníficos altos completamente independientes 
de los bajos, de la casa San Ignacio 65, todcs de 
mármol blanco y con todas las comodidades pura 
nna familia de gusto. 40?0 4-10 
la espaciosa y cómoda casa de altos y bajos, Com-
T>08teift77. al lado está la llave é informará an due-
ño Cerro 775. 4021 4-10 
S E A L Q U I L A N 
ôs altos de la casa Concordia 41, compuestos de 
sala, saleta, comedor, seis ruürtos entresuelos y 
cocina Informan dolos mismos ea Galiano 76. mue-
bleiía. 5022 4-10 
B E S A I L Q X J Z X i A C T 
cuatro hermosas y frescas habitacknes altas con 
cocina y comedor. Empedrado 3?. 
4910 4-10 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Jesús María n. 26, de tres venta-
nas, zaguán, cuatro cuartos bajos y cuatro altos, 
oocina, agua y demás servicios. Informan Naptuno 
11. 99 4983 8-9 
S E A L Q U I L A 
la casa Misión 108, compuesta de sala, comedor tres 
cuartos, patio, cocina, azotea, inodoro y agua. I n -
formes Oficios 38. 4392 8-9 • 
Se alquilan unos hermosos altos con cuatro habi-taciones, con suelo de mosaieo, cocina y cuaito 
de baño, inodoro y todas las comodidades para per-
couss de gusto, no se quieren muchachos. Es pro-
pio para matrimonio recién casado. Informarán 
San Nicolás 170, entre Estrella y Maloja á todas 
honas. 4007 4-9 
M U R A L L A 1-4 y m e d i o 
entre Cuba y Aguiar, so slquila un local propio pa-
ra e£t«bleclmlento. y en Cuba 68 otro idem, propio 
para depós to da mercancías. Informan en la Sas-
trería de al lado. 5004 8-9 
S E A L Q U I L A 
la casa frente al Parquo Contra!, Neptuno 2, A., 
dondo ha estado hasta haco poco el círculo de re-
creo Club Habanero f Ciub de Ajedrez, con las ac-
cesorias de los bajos también frente al Parque. Es 
espaciosa, limpia y puuto excelente pgra caalqeier 
cosa. Su dueño eu Galiano 3*, trataran las condi-
oionps. 50(3 4 9 
£SS A L Q U I L A 
la casa n. 20 callo del Paraiero de los Quemados 
de Marianao. Es cómoda y fresoa y tipno coi eran-
dos cuartos altos. Informan en 8ia Rafael n. 1 A, 
altos. 4995 4-9 
S E A R R I E N D A 
una estancia do una y media caballería de tierra de 
excelente tierra, con multilud de árboles hutales 
en Arroyo Apolo; h forman en la callo de Jctús 
María n. 19. 4998 4-9 
SB A L Q U I L A 
la casa callo de Cuba n. 170 con cinco cuartos, pa-
tio y traspatio, agua de Vento: L a llave en el cafó, 
informes Manzana de Gómez, por O-Eeilly, taller 
de relojería. 4955 8 8 
V P D A ÍIO E a Villa Hermosa, Baños núm. 15, 
V L i U I \ U \ j departamentos y lubitaoiones para 
familias á precios arreglados. Espléndida casa, 
buena comida, btño y vistas al mar. Sucursal Pra-
do 86. Habitaciones altas, fresquísimas cou balco-
nes al paseo. Sa habla Inglés. 
4936 8-8 
V E D A D O 
En el mejor punto de la lema se alquilan las ca-
ses núms. 16 y 18 de la calle 12 y n. 100 de la calle 
13, todas *on comodidades para regular familia. 
Informes calle 13 n. £5 4964 8-8 
Se alquila par» escritorio, hombres solos 6 matri-monlo sin niños, en casa de familia de estricta 
moralidad, una bonita y espaciosa habitación, piso 
de mínnol. v sta á la calle y al Parque, con mue-
bles, comida y demás ns'stencia ó sin estas condi-
ciones. Hay ducha y se da llavln. Ciecfaegos 7. 
4912 8 7 
IjVente á la plazuela de lis Ursulinas. Se a'qullan . loa hermosos altos calle de Egido n. 2 A, esqui-
na á Corrales, capaces para una numerosa familia, 
con toda clase de comodidades modernas. L \ llave 
está por Egido, al lado del ctfó. Infarmes ISol i 5, 
almacén de víveres. 4925 & 7 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de la Florida n. 74, eeqrñaa á lado 
Paeiti Cerrada, tieno varias posesiones; agua y de-
sagüe, espacioso patio qae puede dedicarse á toda 
ciase de industria; alquiler cuatro centenes. Infor-
man Aguila 102. 4917 8-7 
hermosas habitaciones con muebles yéln ellcs pa-
ra hombres solos, son frescas y aseadas, hay baño 
y te da de cemar. Reina n. 83, esq. á Lealtid. 
. 4902 8-í 
P r ó x i m o á d e s o c u p a r s e 
la hermosa casa quinta Linea 105 del Vedado, se 
alquila y so vende. E n Obispo 76, altos, dan razón 
á todas horas. 4936 8-7 
AV I S O . - S E V E N D E N V A R I A S CASAS E N Obrapía, Sol y Obispo 127, Villegas, Ancha del 
Norte y Campanario; varias con tres pisos. E l Inte-
resado puede verse San Lázaro 210, Manuel López, 
de 6 á 7 mañana, I I á U l y 5 á 7 tarde. 
5076 l a - l í 8d-14 
SE VENDE EN GÜANABACOA 
Un solar calle de Pepe Antonio esolna á Campo 
Santo.—Otro en la misma calle n. D6.—Una casa 
en Versalles, entre Real y Candelaria, n. 20.-—To-
do libre de gravamen; la c ü a con agua, contriba-
clones al corriente.—Para más informes y tratar 
de la compra, dlrijlrse á Martí 33 en Regla. 
5061 12 
G A N G A 
Por no podarla atender su dueño se cede el de-
retho ft nna hermosa y acreditada vidriera de taba-
cos y cigarros. Para m<U infirmes dirglrse á Luz 
55, c^fé «Santocildes. 6016 6-10 
BUEN NEGOCIO. 
S e v e n d e ó a r r i e n d a , e n c o n d i -
c iones m u y v e n t a j o s a s , u n a b u e n a 
f inca, e n l a p r o v i n c i a de M a t a n -
z a s , l ibre de g r a v a m e n , c o n m u c h a 
c a ñ a n u e v a , y co lonos . P o s e e ex-
t e n s o s t e r r e n o s de m o n t e , í á b r i * 
c a s p a r a t rabajadores , y u n a m a g -
ni f ica p a r a e l d u e ñ o , c e r c a d a , y e n 
l a m i s m a l i n e a . 
L a p e r s o n a que desee o b t e n e r 
m á s i n f o r m e s puede d i r i g i r s e a l 
S R . J O S E L I Z A M A , N e p t u n o 7 3 
y 7 5 , " L a F i l o s o f í a . " 
C1214 10-10 
ÍTn í i í l l i r 611 ̂ uen e8*;â 0 muy barato, mostra-
U U M l l l t t l ¿ores, armatostes, cantinas, neve-
ras, mesas de mármol, id, de madera y otros obje-
tos propios de fondas y cafés —Muchas camas, ca-
initas y oemas de madera y de hierro de todas for-
mas, muohos escaparates, peinadores, lav bos. to-
cadores, aparadores y toda clase de muebles. F i a -
ses de casimir á 2, 4, 5 y hasta 10 pee os. Surtido 
general en ropas T prendas—Compro toda clase 
de objatos.—La Almoneda, Prado, 103 
4017 4-10 
V E D A D O 
Se vende la casa calle B, núm. 17 en $5,500 l i -
brea, con portal, sala, comedor, 6 habitaciones, 
cocina, baño. 2 Inodoros y an solar al lado oon una 
casita chica $2.530, media cuadra déla línea. I n -
formarán: tienda de topa, Linea y,C. 
d970 8-8 
T i e n d a de r o p a 
Se vende nna en buen punto para una persona de 
poco capital y en buenas condiciones. Informes en 
Monte 419 ó en Je«ú« del Monte ¿70. 
4947 8-7 
ÜN B U E N I N T E R E S . Se desea encontrar quien disponga de 4 á 5 mil pesos para montar un es-
bleclmlento de víveres finos. E ' tollcitante conoce 
bien el giro, pues fundó el almacén que más fama 
ha tenido en la Habana y mis utilidades ha repor-
tade. Iráá dar cuantos informes se pidan, d«jando 
aviso eu San Ignacio 11, casa de baños. 
4999 49 
S e v e n d e u n a v e g a de t a b a c o 
bajo el puente de hierro de' ferrocarril en Conso-
lación del Sur; ojtí á 1,000 metros del paradero y 
5,C03 del pueblo. También una casa en la poblaolóu 
á una cuadra do la Piara de Armas y de la carre-
tera qae va al paradero. Hace esquina con tres so-
lares, L i vaga en $1,200 y la casa en $1,500. Do 
más pormenores Informará su dueño en el hotel L a 
Aurora, Dragones a. 1, Tiene cañaones de hierba. 
4935 10-7 
M I M B R E S 
ü n par de sillones $ 5.30. 
Un sofá $8.50. 
Sillas á 4 pesos. 
Juegos completos para salones y antesa-
las, los hay caros y baratos; es decir, á gus-
to del comprador, y de todas laa formas y 
en colores de moda. 
Casa de Borbolla, 
Compostela 56 
c 1176 * 1 Ag 
S B V E N D E 
la casa Aguiar n. 63, de dos pisos y cuartos altos 
con todas las cemodidadet. Sin intervención de 
tercero. Zulú ota 28. c 1125 15-2 a 
S e v e n d e u n a f i n c a 
en la prov'ncla de Matanzas de 13 caballerías, tola 
de Monte: tiene maderas de construcción, leña; es-
tá á dos legues del paradero de Macagua en aquel 
punto. Informará Juan Domenzan en U Macagua 
y en Sol 61, Habana. T. León. 
J 828 13-2 A 
F A R M A C I A . 
Se vínde una farmacia mu/ acreditada en nna 
Importante población de campo. Informan en la 
drogueií* L a Reunión. Teniente Roy 41, 
4843 13-3 A 
SIN I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R . 
Se venden tres casas, juntas ó separadas: Sitios 
42, en $1.5100. Angeles 84, en $1,200, y Santa lio-
sa 6, en $2,200: no tienen gravamen. En Obispo 79 
informarán. 4742 13- 81 J l 
S B V E N D E N 
los enseres de una fábrica de tabaoos, como vapo-
nos de 8 y 10 mesas, taburetes y tablas de tabaque-
ro, afcí como mesas de escogida y escaparates, todo 
bueno v abundante. San José iiúmero 72 informan 
y puede versa á todas horas. 4991 8 9 
B E V E N D B 
en cien pesos oro una pequeña industria por enfer-
medad de su dueño y tener qne retirarse Dan razón 
San M'cael y Espada, carnicería. 
4997 4-9 
ZILU,SUAREZT9 
realiza un gran surtido de 
FLUSE3 de casimir á 2, 4 y $8. 
SACO i y medios flusei á 1,2 y $4. 
MANTA8 de burato á 3, 8, 50 y $60. 
P A K ü E L O S de seda á como quieran. 
VESTIDOS y sayss para señoras, hechos 
y en corte, casi regalados. 
Y toda clase de ropa á precios de ganga. 
Surtido general de prendas y muebles 
nuevos y usados. 
Magníficos pianos por la mitad de su valor 
4857 alt 13-2 Ag 
B I L L A R 
' Se alqilla 6 se vende uno superior de carambolas 
y pifia. Empedrado TO, escritorio a. 88, de 1 á 4. 
4̂ 89 4-9 
G r A l T G r A 
Se ven^e nn hermoso canastillero y otros mue-
bles de casa, escritorio y tienda, Empedrado 80, 
escritorion. 3i, do 1 i 4. 
4888 4-9 
G A N G A Y* O C A S I O N 
Se vende un juego de cuarto v uno de comedor ó 
piezas sne ta»; todo nuevo; todavía ettí ea blanco, 
y lo mer>08 un 25 p gmás barato que todos. S» jue-
de ver en Sol n. o2 earpintería. 
4893 13-5 A 
Muebles de venta 
Escaparates, vsttidores, lavabos do depósito, me 
sas da coíhe, camas de hierro y de madera, juagos 
de sala, lámparas de cristal, coiuyeras, espejos, re-
lojes, carpttis, rajas de hleri o, mamparas, juege s 
de comedor y do can to, neveras, ropas, prendas ó 
Infinidad de objetos ooncaraijntes al g ro. 
Visiten L i feria y L a Vizcaína, Animas 84 y 
Galiano '2y. Hay agencia do mudadas. 
4894 8-5 
S e v e n d e n e n C u r a z a o 2 3 
dos e caparafes de columna, dos peinadores, des 
mesas de «ocha, dos mesas de centro, j docena de 
sillas írnerloanas cou sus dos sillones, tolo amari-
llo y nuevo, A todas horas se pueden ver. 
i m 8-5 
La Hepúbiica, S O L 88.—Realización de muebles, escaparates do to-
das clases, uno de espejo de una hoja muy elegan-
te. Idem de 2, un aparador estante muy lujoso, una 
cima madera. Id. canastilleros, lavabos, pelnado-
••es, UQ juego Luis X V , bufetes, sillas, sillones, so-
fás, masas, carpetas, lámparas, neveras, tinajeras, 
y espejos de varias clases; gran surtido de camas, 
una banadera, una pareja de canarios belgas y i tra 
infinidad de muebles, todo barato. 
4725 13-29 J l 
AMELES Y MALOJA 
Se realizan 200 camas de hierro con paisajes na-
carados, lámparas de cristal de 2y 3 luces en colo-
res azul y rosa; Igua'mante se realizan joyas y mue-
bles de todas ola.es á prec'oj de quemazón. 
4872 26-4 A 
M I B S T A B L O 
Leche fresca y pura de vacas, nn litro 15 cts. 
Tomando 4 ó más se rebaja el 10 por 100. 
Jeíús Peregrino 5. TeUfjno 1698. 
f006 8-9 
á LOS YEGÜEROS, 
ge venden 4,000 quintales polvo de tabaco propio 
para semilleros y siembras de tabaco. Informarán 
Aguila 68, bodega. 2894 156-12 My 
DE CARRUAJES 
CA R R R U J E S N U E V O S CON ZUNCHOS D E _ goma,—Se alquilan duquesas y {Milords para 
bautizos, paseos, bodas, entierros 6 diligencias, y 
también para ?o? bañas da mar. admitiéndose abo-
nos á prec'os módicos. Consulado 124. Teléf. 280. 
507J 4-12 
B E V E N D E 
una duquesa en buen estado. Concordio 186, entre 
San Franciíoo y Espada, Impondrán. 
5032 4-11 
SE V E N D E E N E L E S T A B L O S A R i T O G A dos troncos y dos limoneras de tiiburis. cuatro 
coliaras, dos galápagos con freno, varias emboca-
duras de acero, diez mantas, nn escaparate de 
arreos, un faetón de cuatro asientos con su lanza, 
un escaparate de arreos, cuatro tiraderas de á cua-
tro, un bridón, dos coches y cuatro caballos. 
4983 4-9 
S S V E N D E N 
Por no necesitarlo sn duefio, un tronco de arreos 
franceses de todo lujo. Puede verse * todas horas 
en Gnanabacoa, Real B3, Qainta de Goyln. 
5005 8-9 
U n c o c h e f lamante 
propio cerno para particular y en proporción, se 
venee en Sm MigueH71, erqalna i Lacena, de 6 
de la mañana á 7 de la tarde. 
4931 8-7 
Troneos y limoneras francesas 
eParís on la Habana»—Brillante surtido de a-
rreos en plata, metal blanco, metal amarillo y si-
milord á precios reducidos. Ten.enle Rey 25. 
4112 26-17 J l 
LES 
C a b a l l o s cr io l lo s , 
E n Paerta Corrada n. 47, entre Alambique y 
Florida, se vendan varios buenos de manta y euuo.-'. 
Se dan baratos por no necesitarlos su daefio. 
5 116 15-14 A 
Q A a r o - A 
Se vende un caballo dorado americano de siete 
cuartas y media, maestro de coche y de monta; tie-
ne de residencia en Cuba des años, reúne todas las 
condiciones i eceaarias y se da muy barato por no 
neoesitarlo su dueño. También se vende otro criollo 
DITO de m juta y de coche de seis cuartas y media. 
Se vende un carretoneito de dos ruedas para el 
campo con sn maica. 
Informarán en Industria csqalna á San Miguel, 
lechería ó bodega, á todas horas. 
5046 4-11 
BE A L Q U I L A 
la casa Concordia 81, de esguín y dos ventanas, 
cuatro cuartos bajos, dos altos, saleta baño T de-
más comodidades: en Reina 74, impondrán á todas 
horas. 4871 8-4 
Ijln Mercaderes n. 11, próximo á Obispo Por dos centones se alquilan magníficas y ventiladas ha-
bitaciones altas v hojas con pisos de mosaico, mam-
paras para escritorios ú hombres soles. Inferna el 
poitero de la misma casa á todas heras. 
4859 13-4 A 
5 
Surtido completo en colores y tamaños , 
y en sedas y algodón. Precios desde 8 á 40 
pesos uno, 
Xjámparas 
para comedores y salones, con pantalla: 
Precios do 3, 5, 7, y hasta 1000 pesos una. 
Casa de Bcrbolla 
Compostela 56 o 1179 1 Ac 
Esa e s ta e s p a c i o s a y v e n t i l a d a co-
s a s e a l q u i l a n v a r i a s h a b i t a c i o n e s 
con b a l c ó n á l a ca l l e , o t r a » tnterio< 
r e s y u n e s p l é n d i d o v v e n t i l a d o s ó -
tano, con e n t r a d a i n d e p e n d i e n t e 
{sor A n i m a s * P r e c i o s m ó d i c o s » . I n -©r-í») a*& e l portero á t odas h o r a s . 
P 1150 1 Ag 
Q e alauila un m, gaíflco losal propio para un gran 
jodepóiito ó estibloclmlento por lujoso que sea 
(menos bodega), tió'ae departamentos para fami-
lias con todas las comodiaadas, & una cuadra de 
Galiano. Informes á todas hoyas Dragones y San 
Nicolás, cafó, 4795 13 Jagt 
SE A I L . Q m X . A M 
los bajos de la casa PaSa Pobre n. 20 con sala con 
dos ventanas y pisa de mirmal, zagoán, comedor 
amplio, cuatro cuartos sagaldos, cocina, inodoro y 
ba&o. y nna espaciosa barbacoa. Entrada iadapen-
diente y sumamente frescos. L a llave está eu la 
bodega de la esquina de Aguiar, y en la misma da-
rán los informes necesarios. 
4712 13-Í9 J l 
HO T E L I S L A D E CUBA.—Moate 45. frente al parque de Colóa.—Departamentos para fami-
lias, habitaciones para hombres solos desde 15 á 
15 pesos al mes.—Hay ducha, baños, barbería y 
cafó. Precios sin competencia.—P. Bandín —Vlita 
hace fe. 4618 26-25 J l 
S E V E N D B 
la casa calzada de JetiU del Monte n. 247, esquina 
á Rodrígiez, sin intervención de cerradores. lutor-
mar.n Alejandro Ramírez n. 9, á todas horas. 
5078 4-14 
SE V B U D E i m 
las casas calle de La^nparilla n. 60 y Amargura 37. 
E n A ; • argura ¡¡¡l; Ue 1 4 5 de la tarde, dan informes, 
i 
S E V E N D B 
en caballo americano joven, con su limonera, y un 
beg^v de cuatro asientos, también se vende solo el 
caballo: puede versa Genios n. 1, establo Sarato-
ga. 4877 8-4 
O R A N NOVEDAD 
S e v e n d e u n T I G R E a f r i c a n o de 
2 m e s e s de nacido , ú n i c o e j e m p l a r 
e n e s ta I s l a . 2 p a v o s de l a C h i n a , 
e l a v e m á s r a r a d e l m u n d o y u n 
h e r m o s o Xjoro I n q u t e i d o r 4 8 , á 
todas h o r a s . C 1 1 2 3 13-1 
D E 1 1 E B L E 8 Y P R E I A S . 
S E V E N D E 
una nevera casi nueva qua mide metros 1'37 alto, 
0,80 anohoy0'55 fondo. Se da en proporción. Lam-
parería E l Globo, San Rafael 26. 
f032 : 4-14 
K O S S f i R R A T S 2, E N T R E S U E L O S . 
Se vonde un esoritorio con sa silla, un par do co-
lumnas con ñgnras, un jugueteo dos lámparas, dos 
mesitas, una caja mágica, dos a'fombras estrado y 
varios muebles más. Pueden verlos de 10 á 6 de la 
tarde. 5(98 8-14 
CA R L O S O. BETANCOURT—Tiene el gasto de olrecerse á tedas sus amistades en su nuevo 
domicilio casa particular Prado 43, y al mitmo 
tiempo avisarles ba>ier tras'.adado sa depósito de 
muebles á Teniente Ray frento al a. 89, entre Ber-
nazi y Monssrr&to. 5052 4-12 
Helados síifieriores á 15 eeals. 
El vasa áe leche de 1", 10 Id. 
May erlidoconstante de las me-




S6-C6 J l 
MAQUINARIA. 
S E V E N D E 
una máquina Baxter da seis caballos con caldera 
de 12 en buen estado. 
Diriítirse á Alfredo Sliefol. San Miguel 11. 
Sil. Spí-ilus. c 1229 14 A 
I M P O R T A N T I S I M O 
á los hacendados y vegueros. 
E l que suscribe, biea conocido entre los mismos, 
vende tres batey» s de maquinarla de li.genios, en 
donde encontrarán cuantiosas maquinarias, tales 
como m£qninas de moler y remoler, triples efectos, 
tachos sueltos, defacacione* 600 y 1000 galoaej ma-
reobales, cachicerse, bombae, doskels, carros para 
azíioar, centrífa^as, tanqverías, tuberías dulce y 
fundida, jiegod de carree, carretillas, via ancha y 
estrecha, carriles tudas clases, calderas, arados 
vapor completos. Dinamos •léjtrlovs. 
Ti atando solamente con los interesados en sn ca-
sa partlcuUr Cerro esquina á Tulipán, altos, y en 
el campo Central China, Renavldes, ó San Joaquín 
Ibáñez, Pedroso,—Tomas Dlsz Silvelra. 
5101 4 14 
O C A S I O N . 
Sa vaede una caldera superior de 65 caballos. 
Bombas Uuplcx, carros, fragatas y atraresaños de 
acero vía ostrecha, motoras de gas, tarrsj s, t in-
ques etc. Empedrado 39, escritorio 38, de 1 á 4. 
4987 4 9 
t e todas descripciones para 
carros de caña, carbón, ga-
fado, etc. Komanas p o t r i -
les ce platí f ti roa, de mostra-
dor, etc. Satit facción garan-
tizada. Esciíbase pa^a catá-
logos y T>»€CÍO8. Correspon-
pondorcia en español.—./me Manden 
1C9, S. Charles, A. Bsltimore Md. U. S. A. 
6 . . . . alt 26-9 Ag 
O . I D . I D R O O l P . 
E M P E D R A D O 30. 
M A Q U I N A R I A E N a R N E R A L . 
Planteles de siújar desde 6 háita SOO bocoyes 
diarios, 49íG 35Í-9 Ag 
Hacendados y Agricultores 
Las máquinas S E G A D O R A S de A D R I A N O S 
P L A T T & Co. de Uso en esta Isla hace más de 20 
a&oa son recomendadas oomo las mejores y SIN 
R I V A L en Amérioa y Euro a. Sa hallan de venta 
en el Almacén da maquinaria y efectos de Agri-
cultura de Francisco Amat, Cuba 60. Habana. 
C1160 alt -1 Ae 
La maquinaria, utensilios, 
y marcas de la fábrica de chocolates, dulces; llco-
Tx.B 
E l S o l d e I t e m e d i o s , 
se vende en condiciones ventajosas para quien de* 
see trat ajar en el giro. Está tasado todo en $13/00, 
Tambiéa se admiten proposlclenes para consti-
tuir Sociedad. 
Para más detalles * tratar en cualquiera de am ôi 
sertidos, dirigirse á R V,, San Ignacio 40, Habata, 
de 7 á 10 de lamaG&na. C 1190 3 Ag 
M 
F k l C C I O > E 3 ANT1REUMATICA8 
Remedio infalible para el alivio de 
toda clase de dolores. 
Las neuralgias más rebeldes se ali-
vian enseguida. 
El reuma so cura. 
Ninguna casa de familia debe estar 
sin este precioso remedio. 
D e p ó s i t o s : F a r m a c i a del 
doctor Garrido, Sol y Agua-
cate, y en las D r o g r e r í a s de 
Parrá y Jonhson. 
Cta. 1227 26-14 Ag 
y todas los 6nfermodad«s de la piel sa 
ouran rápidamente con la Locr<">N AN-
TIHEKFÉTICA DE BBKA V K J E T A t DH 
PÉKKZ CAERILLO, E L PKURITO Ó PI-
OAZÓN que acompaña i estas eufarme-
dads s como por encanto. Muchos años 
de éxito os suücionte garantía. Usese 
paralas escoriaciones do los nlBos pe-
queños y para las erupciones (tan fre-
cuentes durante el verano) que se pre-
sentan entre los pochos, debajo de los 
brazos y en las Ingles, E n los herpes 
de la garganta puede emplearse la L O -
CION para gargarismos. 
Pídase laLocióN PÉREZ CAEaiu .0 en 
todas las boticas. 
H i 8 alt '3 > A i 
CATARROS CRONIC08, ASMA 6 
AUOtíO y todas las enfermedades 
ftei pecho se curan couei prodigio* 
i pectal C i é i o 
DB GANBUL 
qne prepara exclusivamente Alfre-
do P<5rea Carrillo, su propietario. 
L a T I S I S encuentra en este pre-
parado nn poderoso alivio, pues 
calma mucho la tos. 
E ^ S e ronde en todas l i s l ioí ica». 
C 1185 5-1 Az 
Para devolver al cabello su color pri-
mitivo no hay mejor cosmético que el 
\ m fe Persia áe Gamioi 
E l favor que el público dispensa á es-
te cosmético, (desdo 1876/ no es sola-
menti decidido sino creciente, lo que 
pruebaquoel AQÜA D E P E l i S I A de 
Wandul, al devolver el color al cabello 
NO L O DBSTSXJY-fi 
y que el artificio es tan completo que el 
rio más exporimeatado no descubre si 
el caballo está teñido. 
Se puede emplear sin tener que lavar-
se la cabeza. Deja el cabello, suavb, 
brillante, sedoso, ¡No mancha! ¡Ko en-
sucia! 
Se vendo en todas las boticas y perfu-
merías. « 1187 &lt 10 1 Ag 
H a r á n jalea 
So venden más de cuatro mil matioos de naran-
jas de Ch'na sembradas cada una en laticas da le-
cha condensada, calle Quinta n. 29. Yodado. 
f 0GJ d3-12 a3-13 
A los panaderos y maestros de obra 
So venden piks superiores á cerno quiera y se 
compran umbrales de cedro en todas cantidades en 
Aguiar 63. 4816 26 3 a 
Jardín L A V I O L E T A 
Se venden plantas y fiares. Paseo de Tacón, una 
cuadra antes da llegar al tren de Marian ao. Telé-
fono 1689. 463 j 20-26 J l 
Q » f t bs Ar.unclsjs Franesaes SOR Sas * 
M A Y E N C E F A V R E i & f 
m, fU9 C» ls 6rangS'Bat&¡¡ér6( PAñ!$ Z 
en ft H O R A S oon los 
G-lóbüios Secretan 
Farmp.céutho, teareado jr Premiado 
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